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O projectado e g r a n d i o s o 
parque da cidade, que dentro 
de alguns dias se vai começar 
a construir no C a m p o dos 
Bentos é, incontestavelmente, 
a maior obra de aformosea-
mento que, nos ú l t imos anos , 
alguém tern pensado levar á 
pratica em Coimbra. 

O distintíssimo horticultor 
e paisagista, a quem a C a m a -
ra e a C o m i s s ã o de Iniciat iva 
de Turismo tão acertadamente 
acabam de encarregar da di-
recção dos trabalhos da sua 
consbução, e que é o ma i s 
afamado construtor de par -
ques e jardins do n o s s o país, 
bem alto e desassombrada-
mente afirma que, no género, 
nenhuma outra cidade portu-
guesa possuirá melhor e ma i s 
linda obra de aformosearnento. 

E, na verdade, assim será. 
Se, porém, considerarmos 

que também serão, dentro de 
breve praso, do i s factos , a 
nova estação central do cami -
nho de ferro das A m e i a s e o 
alargamento da Aven ida Na-
varro, com j u s t i f i cado o r g u -
lho p o d e m o s assegurar q u e a 
nossa terra não receiará, de 
futuro confrontos c o m qua l -
quer outra cidade de provín-
cia, por mais progressiva e 
esperançosa que se apresen te . 

A Avenida Navarro, alar-
gada e bem iluminada, desde a 
estação do caminho de f e r ro 
até ao fundo do Campo dos 
Bentos, abraçando estreita 
mente o grandioso parque da 
cidade, debruçado graciosa-
mente sobre o M o n d e g o , pro-
porcionará a todos os n o s s o s 
visitantes um go lpe de vista 
tão atraente, uma prespecíiva 
tão bela, que só isto bastará, 
Se mais não houvesse , para 
todos, ainda os mais ex igen-
tes, levarem de Coimbra as 
mais l isongeiras e radicadas 
impressões de agrado. 

Q u e m o não v ê ? 
Q u e m o não reconhece? 

' Só os que propositada-
mente querem ser cegos , ou 
os obcecados . Mas,, quer uns, 
quer outros, que bem p o u c o s 
são, já se devem ter convenci -
do de que estão em erro, e que 
em Coimbra ha uma opinião 
publica forte e inteligente que 
nunca consentirá que a cidade 
seja conduzida por outro ca-
minho que não se ja o do b o m 
senso e o do seu bem pautado 
è rtfletido progresso. 

Q u e m tentar o contrario, 
perderá sempre o seu tempo. 
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^íào ha selos em Coimbra 
Não ha á venda na tesouraria 

da Fazenda Publica estampilhas 
do imposto do sêlo de 1-, 2 e 3 
centavos, apesar de terem sido 
requisitadas á Casa da Moeda, 
legundo nos disseram. 

Ptdem-se pro vide heiasi 
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Soubemo-lo ontem discreta 
mente, a uma he ra de conversa 
pó de arroz, e sentimo nos sur-
prezos: as saias vão subir! 

Meu Deu*! Ainda ontem 
desceram como o caír do pano 
no final duma Zarzuela. —e já 
hoje querem trepar numa verti-
gem, coma o hastear duma ban-
d e i r a . . . E' assim. S-snpre 3 
sincope, o imprevisto, nesta hora 
vertigem, nesta hora jazz-bancS, 
em qué a moda quasi não deixa 
crear a própria moda. 

0 a n t i g o :onveruo 
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Sentimos sempre uma triste-
za ao encarar aquele convento 
velhinho que para lá da ponte, 
sofre resignadamente- o desdem 
de nós todos. Rvferimo-nos ao 
convento de. Sinta? Ciara, que 
apesar de todas as campanhas, 
de todos os protestos, não logra 
ver-se protegido e amparado. j 

Defende-lo da ação das cheias, ! 

limpe-lo, desenterra-lo seria uma ! 
tarefa que iscaria bem á linda j 
cidade de Coimbra. 

E se um dia, — isto que di-
zemos — se tornasse uma reali-
dade ! ? v» sy *><r ííí Vã 

poluta 
A nossa crise politica e eco-

norrica, nuntem-se no mesmo 
pé. As dificuldades aumentam, 
e porquê? Parece nos não errar-
mos, 20 dizermos que a culpa é 
dt nós todos ; a falta reciproca 
de confiança moral e material, 
que se nota lamentavelmente na j 
sociedade portuguesa. 

JYlictorios 

Lembramos á Camara Muni-
cipal, que a questão dos mictó-
rias em Coimbra, se torua ver-
gonhosa. Deteriorados e. sujos, 
atestam singularmente a indife-
rença que por ai lia, por tudo 
quanto seja decencia e asseio. 

Porque se não resolve a Ca-
mara a construir mictorios subter-
râneos, conforme já alvi 

ramos 
ha tempos nestas colunas. 

VJ > ií 
Õ p a r q u e d a J n s u a 

Oxalá, que. este decantado 
retalho da cidade, sej t aformo-
seado conforme merece. E a pro-
posito, aplaudimos a ideia que 
em fundo deste jornal foi lança-
da, afim de que lá se coloque, 
em sitio devidamente escolhido 
o busto de Emidio Navarro. Se-
ria uma pequena prova da grati-
dão que devemos àquele que foi 
homem publico eminente e jor-
ualisía ilustre. 
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JÀ p r i m a v e r a 

Aproxima-se a quadra ff Hz 
dos enamorados e dos poetas, 
porque as primeiras florações nos 
encantaram já por esses campos 
verdes dos arredores. A Prima-
vera é a única crt-atura iuira e 
s» mpre nova, que conhocemos e 
que não consegue aborrecer nos 
exagerando. Direi mesmo qu<: 
nunca vi toilettes com>i as suas, 
e embora não dance o fox trott, 
tem o condão de conservar uma 
frescura e uma elegância que 
causa inveja á mais moderna das 
nossas elegantes. 
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NOTICIAS 
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O Rincho Infantil da Praça 
do Comercio, em organisação 
psra as festas da Rainha Santa 
defste ano, terá 82 pares. 

O de ha dois anos tinha ape-
nas 32 pires. 

O Rancho dará alguns festi-
vais no Jirdim Botanieo, ou em 
ouiro recinto aprasfael, para com 
o seu producto aux liar a comis-
são central das festas. 

Consta nos que já está 
escolhido o magistrado que vai 
ser nomeado juís presidente da 
Tutoria da Infanda. E' presen-
temente delegado do Ministério 
Publico em uma das comarcas 
do norte do p<is devendo bre-
vemente s t r promovido a juís 
de direito. 

Da nomeação do juís presi-
dente, depende absolutamente 
o começo d is obras do edifício 
da Tutoria para o que ha, como 
se sabe, a dotação inicial de 350 
contos, 

- • » Sabemos que o grande 
íerreno da Bica da Che ra , ao 
Calhabé, que ha dias aqui indi-
camos como tendo magnificas 
condições para campo de jogos 
e outros iins sporiivos, tem sido 
muitíssimo visitado por pessoas 
que se interessam pelo assunto. 

A algumas temos ouvido di-
zer que dificilmente se encontra-
rá, nos arrabaldes da cidade, 
outro com t3o apreciaveis con-
dições psra o fim em v i s t a , 

E' tão extenso que chega para 
t udo . e a sua iocalisação, janto ê 
estradt, á iinha eléctrica e ao ca 
mirlho de Ferro da Lousã, não 
pode ser m lhor. 

Não está positivamente situa-
do no centro da cidade, mas z 
verdade é que em todas as ci-
dades os vemos nos arrabaldes, 
nas per ferias, ás v z s afa-.tadas 
dois e tres kilometros, e até mais, 
do centro. 

Emfitn, estamos convencidos 
que Coimbra virá a ter, dt-ntro 
da breve praso, um dos melho 
res campos de jogos do país, 
não importando que. seja aqui 
ou ali, com tanto que esteja bem 
localisado. 

O sr. Frederico Albuquerque 
R is_, tendo tido conhecimento 
pelo nosso jornal que o terreno 
da Bica da Cheira, a que gqui 
nos temos referido, é o da qum 
ta que ali possue, aproveitando 
a oportunidade de ter vindo da 
terra oade reside a esta cidade, 
procurou-nos para muito ama-
velmeuíe r.os autorisar a decla 
tar que está nas disposições de 
entrar em negociações com quem 
a pretenda, no todo ou em parte, 
para qualquer fim sooríivo. 

-«"•*• A Direcção da Associa-
ção de Foot Ball acaba de diri-
gir se á Camara, em oficio, pe-
dindo com o maior empenho 
para que esta a autorise a con 
servar por mais deis mezes, na 
Insua dos Bentos, a vedação do 
campo de jogos e as bancadas, 
afim de que não se deixem de 
realisar nesta cidade, em Março 
e Abril, algumas projectadas e 
grandes festas desportivas. 

A Camara entregou a solu-
ção do assunto á comissão de 
consíruçãb do «Parque da Cida-
de", que, como se sabe, é com 
posta deft srs. engenheiros Jorge 
Lucena, Abel Urbano e TudeSa, 
dr. Carlos da Costa Mota e co 
ronel João de Brito. 

Esta comissão reúne amanhã. 
Acaba ámanhã o praso que a 

Camara deu á referida Associação 
para retirar as vedações, etc,, do 
campo dos Bentos. 

"Gazeta dc Coimbra,, 
Em virtude do novo aumen- j 

to das taxas postais, a assluatu-1 
ra da Gazeta de Coimbra, c o m I 
estampilha, passa a custar mais I 

$00 p o r trimestre, i 

João " 
MEDICO 

» V i 
Doenças docoraçSo e dos pulmões 

Clmica gersi 
i 

Consultas das I3 l 2 ás 15" 2 /toras ; 

Praça 8 de Maio, 2? 

Já se e n c o n t r a aber ta no 
B a n c o U l t r a m a r i n o a insc r ição 
para socios , neste a n o mus : ca l . 
A i n a u g u r a ç ã o é no dia 9 de 
Março , no Tea t ro S o u s a Bas-
tes, c o m o O r f e o n Ru so Co-
ro de Cossacos do Kuban. 

R e c o r t a m o s do A B C de 
M a d r i d a segu in te critica, pela 
qual se avalia a i m p r e s s ã o 
q u e eles lá d e i x a r a m : 

«No Teatro da Comedia, pe-
rante os socios da Cultura Mu-
sical, que enchiam todos, abso-
lutamente todos os lugares, e 
com a assistência da R inha Vi-
ctoria, apresentaram se ontem os 
Cossacos do Kuban, grupo or-
f e o n i c \ que não obstante a re-
cente est-ída em Madrid da Ca-
pella Listiv'a e dos Coros Ukra-
niinos, alcançaram um exilo 
triunfal. • 

Formam a massa çoral canto-
res selecionados por Sok'>K>ff, 
se a maestro e Director, entre 
soldados de que ele era capitão, 
nos últimos exercitòs regulares 
da Rússia. 

Nasceram todos no Kuban. 
Vestem o t r s j í do seu p.ís, e 
que o seu amor por Carfeo é 
tanto ou maior que a devoção a 
Marte, demonstra-o o detalhe de 
cantar sem papel, porem suges-
tionados p t lo olhar e pela mão 
de S kofoíf. 

As suas vozes são de exce-
lente qualidade; certamente as-
sombros os graves, recordando 
as dos baixos cantantes e pro 
íun ios de aquela Capela Russa, 
de inolvidav.-1 memoria; e é a 
sua caract-mtica a flexibilidade, 
a disciplina destes de perfeita 
entoação e a sua di c-lidiide tan-
tos nos pianissimos como tics 
fortes. Cantando com a boca 
fechada, chegam a efeitos de 
harmonium, e o contraste é da 
maior emoção quando em cân-
ticos populares essa modalidade 
harmónica serve de acompanha-
mento a frases bravias e modu-
lações selvaticss. 

Repetiu o côro muitas das 
paginas do programa, reduzido 
o publico pela grandiosidade do 
c njuncto e o rafinée dos mati-
zes, e lem.ntos necessários para 
dar realce ás canções de O i u k i , 
Kolatilm, Esckaik ky, etc, que 
constituíam o mteressaate pro 
grama do concerto». 

O p r a s o da inscr ição ter-
mina no dia 3 de M a r ç o . 

A d i r eção ga r an t e um mí-
n i m o de 5 conce r to s . 

Pede-se po i s á s p e s s o a s 
q u e se dese jem inscrever, o fa-
vor de o fazerem q u a n t o an-
tes, 

A inscr ição faz-se no Ban 
co U l t r a m a r i n o d a s 13 e meia 
á s l õ ho ra s . 

becçã.o oficial 
I N S T R U Ç Ã O 
Dr. Luciano Antonio Pereira 

da Silva, professor da Faculdade 
de Sciencias e da Escola Normal 
Superior da Universidade de 
Coimbra, concedidos 00 dias de* 
iicença para realisar uma viagem 
de estudo nas bibliotecas de Ma-
drid, Toledo e Valladolid. 

J U S T I Ç A 
Alice Br&2 de Oliveira, exo 

ner«da do lugar de ajudante do 
posto do registo civil da Vinha 
da Rainha, concelho de Soure, 
distrito de Coimbra. 

---Antonio Rodrigues Serra-
no, nomeado psra a q u d e lugar. 

•— Licenciado Manuel de Gus-
mão de Mascarenhas G*.ivão, 
fxonerado do cargo de sub de-
legado do Procurador da Repu-
blica da comarca de Montemór-
0-Velho, distrito de Coimbra, 
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R s t a b e r n a s n ã o p ~ ò e m 
e s t a r c b z r t a s depo i s 

à a s Z l h o r a s 

Foi publicada uma lei proi-
bindo a instalação de novos es-
tabelecimentos de venda de vi-
nho ou quaesquer bebidas al-
coólicas ao copo, num raio de 
500 metros em Lisboa e de 200 
metros nas outras localidades, 
em tô-no dos edifícios públicos 
e em especial das escolas. 

Não poderá também, ser ins 
talado qualquer novo estabele-
cimento com o mesmo ramo de 
negocio, num local que diste de 
500 metros do estabelecimento 
da mesma'n3turesa mais proximo, 

Ans menores de 15 anos, íica 
prohíbida a entrada nas tabernas, 
s r b pena que irá desde multa 
até prisão, do tab-rneiro ccn 
sentidor. 

Di! ii noras de um dia ás 
õ do dia seguinte é proibida a 
vi nda de vinho cu quaesquer be-
bidas alc< ólicas, devendo, du 
rante este período, conservar se 
encerradas. 

m psTiirisni 

O Hera ido de Castilla q u e se 
publica em Valladolid, publica 
uma larga informação da estada 
em Coimbra da Tuna da sua 
Universidade. 

A propósito devemos infor-
mar que as op?raçõ?s a que 05 
estudantes de Valladolid assisti-
ram nos Hospitais da Universi-
dade, foram feitss pelo distincto 
operador, sr. dr. Angelo da Fon-
seca. 

Conferencias 
Mr. Charles Bommer profes-

sor da Universidade de Bruxeias, 
realisa hoje ás 16 horas e meia, 
numa das dependências do Jar-
dim Botânico uma conferencia 
i n t i t u l a d a Geografia e Botanica. 

O iiusíre professor acompa-
nhado do sr. dr. Luís Carriço tem 
feito expior?çôes nos suburbios 
da cidade colhendo interessantes 
exemplares de Geograíia e Bo-
tanica. 

— O sr. dr. Afonso Duarte 
realizou, na Associação Cri-dá 
dos Estudantes, uma interessante 
conferencia sobre Os bairros dt 
Coimbra. 

— O professor da Faculdade 
de Letras de Coimbra, Mr. Leon 
Bernard, realisou na sua Facul-
dade uma conferencia sobre Pas-
cal. 

Na próxima segunda feira de 
Carnaval reahza-se nesta simpa-
tica colectividade um baile que 
promete decorrer com o maior 
brilhantismo, em virtude da boa 
vontade que a sua nova Direcção 
tem empregado no sentido de 
conseguir levar a efeito uma festa 
que não desmereça daquelas que 
ali se teem dado. 

Pelo numero de famílias que 
teem solicitado convites, de es-
perar é que a Direcção que ha 
pouco tomou posse, consiga os 
seus desejos. 

TXfiO CIVIL 
No ultimo domingo, na Car-

reira de Tiro de Sezem, os ati-
radores que obtiveram maior nu-
mero de pontos a Í00 metros, 
íoram : 

Deitado: Dr. Aureliano Vie-
gas, com 39 pontos; de joelhos: 
José Simões Birreto, c m 43; 
de pé: José Botelho Mira nda ; 
com 3 , 

Realisou se no sabado, 23, a 
convite dos alunos da Faculdade 
de Farmacia, uma reunião dos 
farmacêuticos desta cidade, no 
edifício da mesma Faculdade, 
para tratar de assuntos tenden-
tes á defesa do bom nome e dos 
interesses a que a classe farma-
cêutica se julga com direito. 

Presidiu, na qualidade de far-
macêutico mais antigo, o sr. Au-
reliano dos Santos Viegas, secre-
tariado pelo aluno Antonio Lei-
tão e p- lo delegado dos estu-
dant-s de Farmacia, o aluno Ar-
!ur Dionísio, que depois de agra-
decer 2 comparência dos senho-
res farmacêuticos, manifestou o 
seu profundo desgosto pt lo des-
preso a que os governos teem 
deitado a classe a que dentro 
em breve tinha a honra de per-
tencer e o estado de inércia, de 
i%txplicavtl apatia, em que esta 
se tern conservado, permitindo, 
por tal forms, o abuso de o maior 
numero dí fàrrrncias do pais ser 
d i r i j a s por pessoas completa-
mente leigas em sciencia farma-
cêutica n u s ás qu-iis. apesar disso, 
um decreto ri .ivel, incoerente o 
estultamente elaborado, ainda ha 
poucopublicado, conf?re, alem de 
esse direito, o pomposo graSUte 
ajudantes técnicos de farmacia, 

«Ta! estado de cousis — di2 
— não pode continuar. E' preciso 
vincar bem no espirito do povo 
que ser farmacêutico não é saber 
distingir a mostarda da linhaça, 
fazer hóstias ou preparar pílulas, 
mas sim exercer uma sciencia — 
a sciencia farmacêutica — como 
o mcriico exerce a medicina, o 
engenheiro a engenharia, o advo-
gado a advocacia, que o cursO 
de farmacia abrange sete anos 
de Liceu t quatro de Universi-
dade e que os conhecimentos 
nele adquiridos jamais se podem 
abter por simples pratica, ainda 
que longa, que de harmonia com 
o tiotavel progresso da sciencia 
farmacêutica, o moderno farma-
cêutico tem de possuir uma gran-
de bagagem scientifica e, muito 
principalmente, profundos e vas-
tos conhecimentos químicos e 
analíticos, que, finalmente, o far-
macêutico não é como muita 
gente pensa, um comerciante 
mas sim um homem de sciencis, 

Como formar, porem, esta 
(pinião publica ? 

impondo-nos pelo nosso sa* 
ber e exigindo do governo qua 
mande encerrar todas as farma-
cias que não tenham á sua fren* 
te um farmacêutico diplomado, e 
cos conceda um certo numero 
de garantias a que nos dá direi-
to o nosso curso, o nosso diplo» 
ma. 

Para isto é necessário que 
nos imponhames não em grupos 
isolados, como até hoje se tem 
feito, mas colectivamente, 

Os farnv-eeuticos do Norte e 
Sal do p m ^ f a se encontram or-
ganisados em associações. 

Aos farmacêuticos do Centro 
de Portugal compete também 
faze lo. 

E! o que, para terminar eu 
proponho. 

Corn imenso regosijo regista-
mos o facto desta proposta ter 
sido aprovada por unanimidade 
confiantes em que, dentro em 
breve, os farmacêuticos do Norte, 
Centro e Sul do país, dt: comum 
acordo e coadjuvados p los alu-
nos das tres Faculdades, elabo-
rem e imponham ao governo â 
Reforma de Exercício Lega! de 
Farmacia, prestigiando assim uma 
classe que nos países civilisadcs 
ocupa entre as outras um lugir 
de destaque. 

R "Gazeta cie Cojm-
>raM 

ESTÁ A VENDA EM TODOS 
05 Mosques c na Casa Oet»V!f 

L 
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Sé de em Lisboa — IvetlS, 49. 
Segaros cm todos os ramos 
Rgente em Coimbra : Mari0 Sovais 

mirni os mim 
entenderem em nome da socie-
dade. 

Oitavo 

Anualmente será dado um 
balanço que se fechará com a 
data de 31 de Dezembro, deven-
do estar escrito e assinado no 
respectivo livro até 31 de Janei-
ro prescrevendo todo o direito 
de reclamação contra ela logo 
que esteja devidamente assinado 
pelos socios. 

Se faz publico para os de-
vidos efeitos que no dia 15 
de Fevereiro corrente, foi la-
vrada no livro 55 B a fls. 35, 
do notário desta comarca, Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, uma escritura de so-
ciedade comercial por cótas 
de responsabilidade limitada, 
entre Albertino Esteves Cas-
tanheira, Francisco Antonio 
Diniz e Antonio Ribeiro de 
Melo, cujos estatutos são do 
teor seguinte: 

Primeiro 
A sociedade adóta a firma 

CASTANHEIRA, DINIZ & ME-
LO, LIMITADA, tem a sua séde 
e estabelecimento nesta cidade, 
O,} Largo Doutor Miguel Bom-
barda, números de policia 13,15 
e 17, podendo crear sucursais ou 
filiais aonde os socios resolve-
rem. 

Segundo 
O seu objecto é o comercio 

de mercearia e qualquer outro 
ramo de comercio ou industria 
que entre si os socios acordem, 
excéto o bancario. 

Terceiro 

A sua duração é por tempo 
indeterminado; e o inicio das 
suas operações começou em 1 
de Fevereiro do corrente ano. 

Quarto 
O capital social é a quantia 

de 90.000$00, correspondente a 
3 cótas de 30.000$00 cada uma, 
em dinheiro já entrado na Caixa 
Social pertencendo cada uma 
delas a cada um dos socios. 

Quinto 
Não podem ser exigidas có-

tas suplementares, mas os socios 
poderão fornecer á sociedade 
como suprimentos os fundos de 
que possam dispôr e eia careça, 
mediante o juro igual ao do 
Banco de Portugal. 

Sexto 
A cessão de cótas fica de-

pendente do consentimente da 
seciedade, pois esta poderá usar 
do direito de preferencia; e, se 
esta a não quizer .competirá o 
mesmo direito ac„ socios, e se 
mais de um a quizer será divi-
dida, 

Sétimo 
A administração e gerencia 

da sociedade pertence, com dis-
pensa de causão, aos socios Cas-
tanheira e Diniz; e, só eles po-
derão usar da firma social, mas 
tão somente em negocios que 
digam respeito á sociedade, sen-
do-lhes expressamente proibido 
o uso da firma para quaisquer 
actos de favor, sob pena de 
aquele que transgredir pagar á 
sociedade a importancia ou obri 
gação da responsabilidade que 
tomar. 

§ uníeo 
Ficam desde já autorisados 

os gerentes a tomar de arrenda-
mento e de trespasse qualquer 
brsáto e estabelecimento que 

' S * ' . <. 

§ único 

O primeiro balanço fechar-
se-ha no fim do corrente ano. 

Nono 

Ao socio Melo assiste o di 
reito de fiscalisação quer por ele 
feita directamente quer feita por 
pessoa que ele julgue habilitada 
para o fazer; e, neste caso de 
comum acordo com os demais 
socios. 

Decimo 

Dos lucros líquidos apurados 
pelo balanço se deduzirá a per-
centagem de 10 ° /o para o fundo | 
de reserva legal e 10 °/o para a 
depreciação de moveis e utensí-
lios, devendo o resto ser dividi-
do em partes iguais pelos socios. 

Decimo primeiro 
Para seus gastos pessoais po-

derão os socios gerentes retirar 
da Caixa a importancia de que 
fôr estipulada por acordo dos 3 
socios, importancia aquela que 
será levada a despezas gerais. 

Decimo segundo 
No caso de dissolução, da so-

ciedade se mais de um socio qui-
zer ficar com o estabelecimento 
social, terá o direito de preferen-
cia aquele dos socios que na li-
citação maior lanço oferecer, 
contanto que garanta aos outros 
socios o pagamento do que se 
verificar pertencer lhes. 

Ana Emilia Jacob Lopes de 
Morais e mais família, participam 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que mandam re-
zar uma missa por alma de seu 
saudoso marido, irmão, cunhado 
e tio, no proximo dia 1, sabado, 
ás 11 e meia horas da manhã, 
na Sé Catedral. 

Agradecem desde já, muito 
penhorados, a todas as pessoas 
que assistirem a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

r, uncio 
Mário dos Santos, solteiro, 

maior, estudante da Faculdade 
de Sciencias, residente em Coim-
bra na Avenida Sí da Bandeira, 
anuncia que requereu pelo Mi-
nistério da Justiça, autorisação 
para que, de futuro, possa usar 
o nome de Mário Salvatori San-
tos. 

Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nessa mudança a dirigirem, por 
escrito autentico ou autenticado, 
perante o referido Ministério, a 
oposição que tiverem, no praso 
tnaximo de trinta dias. 

(a) Mário dos Santos. 

H. Sr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modico^. 

T O S S E S 
GRIPE 

CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

O 

£ > 
* 

Gr 
O 

A, 

fli ̂ padecimento 
Julia Campos, na impossibi-

lidade de o fazer pessoalmente, 
vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se encor-
poraram no funeral de sua Mãe, 
Maria da Conceição. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

Decimo terceiro 

No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos socios, 
os herdeiros ou representantes 
dele não ficarão fazendo parte 
da s ciedade, ficando contudo, 
com o direito a haver o valor da 
cota do falecido ou interdito 
acrescida dos lucros e fundo de 
reserva ou diminuída dos pre-
juízos conforme se verificar no 
balanço que para este efeito será 
dado. 

Decimo quarto 

O pagamento em qualquer 
dos casos referidos nos 2 artigos 
anteriores será feito no praso de 
18 mezes a contar da data da li-
citação ou do balanço, em pres-
tações mensais e iguais repre-
sentadas por letras afiançadas por 
pessoa de reconhecido credito, 
devendo as mesmas prestações 
vencer o juro igual ao do Banco 
de Portugal, podendo a socieda-
de antecipar o pagamento. 

Decimo quinto 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum dos socios ou 
seus herdeiros poderá sob qual-
quer pretexto requerer aposição 
de selos ou arrolamentos dos 
haveres sociais. 

Decimo sexto 
Em tudo o que fica omisso 

serão aplicadas as respetivas dis 
posições legais. 

Coimbra, 15 de Fevereiro de 
1924. 

O Notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

figpadeeimento 
José Domingos Ferreira e seu 

irmão Antonio Domingos Ferrei-
ra veem por este meio agradecer 
a todos os seus amigos e pessoas 

; das suas relações que acompa 
nharam o cadaver de sua Máe, 
Mana do Nascimento Ferreira, 
do Alto de Santa Clara para o 
cemitério da Conchada. 

A todos, pois, o nosso eterno 
reconhecimento, 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 
1924. 

a, 
co instituto 

Q Pasteur 
de Lisboa ^r 
LISBOA 

R H. lio Almada, 69 
PORTO 

Rua dos Ciírigos, 36 

T R E S P A S S A - S B 
Trespassa-se o grande Café 

Coimbra n ^ t a ciiade, situado 
na rua da S >fia, tendo a super 
ficie aproximada de 200 metros 
quadrados, prestando - se para 
qualquer grande empreza. 

No seu recheio, que se ven 
de todo, ha nove bilhares entre 
os quais existe o que pertenceu 
a El-Rei D. Fernando e que me-
de 4m 2m, e a esplendida cas-
cata do mesmo monarca, objec-
tos estes que estiveram na gale-
ria de antiguidades do Paço da 
Pena. 

Vendem se também bebidas 
nacionais e estrangeiras e alguns 
quadros de valor. 1 

.e 5 a 
A D V O G A D O 

Eua d» Sofia, 35 í6 . 

O Dividendo deste Banco, 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis ( excepto aos sabados ) 
das 11 ás 15 horas, «m casa do 
seu correspondente Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Sucesssor; Rua 
Corpo de Deus, 40. 3 

Primeiro andar e único do 
prédio, com entrada indepen-
dente e com sete divisões, íen 
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor 
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial, 

Tem alguma mobília de es-
critório, um grande biombo en-
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata se c- m Porf í r io D lg* 
do, rua Ferreira Borges, 121. 4 

1 de Março 

P R & m i O Q R R I 1 Q E 

2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 
PEDIDOS A 

H:h 
LAROO DAS AMEIAS 

Campainha» de por ta « u 
escada , sem ser prec iso 
p>lhd$ a- m mai* g*-t«>s» 

na m n tagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-

sas de habitação. -;-
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 1 5 $ 0 0 esc. 
Varide como agente ! 

M a n u s l F e r n a n d e s C l a r o 
Rua Direita n.9 39 

ou no : : : ; : j : 
C A R R O D O P O V O 

onde torna encomendas 

l i i l í " i i í i l ! l i 
|i PiSllí I ! Sr 

U . T i à c m 

P a r a tratar , N á p o l e s 8 ? C , 

R . d c 5 . j u » é («u U l h « b é ) , X 

EMED10 HEBDiCOi 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

Mil! 11 Mil 
Orande variedade de cores 

em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kiio. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni-
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Couie, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

M a r i a a p 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfu-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 

§§ Am bar - Fouger - Ideal Joaninha 
Li las - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Uualche - Fiore - Origatn - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Viuleta - Cravo Rosa - Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa. 

Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n." 3, L. 20$U0 
Elixir DentiSrico, Litro. . 35$u0 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 

| ainda porque u cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam- se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fome Pepfumadora 
Soldaduras 

Pelo sistema AUTOGÉNE 
em todos os metais; ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam se todas as peças 
de automoveis, blocos, cambotas, 
dentes em todas as rodas de en-
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam se na Garage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, 
11 a .5. 2 

TELEFONE 25ó 
Figueira àa Foz 

Precisam-se por 3 meses, dan-
do-se bom juro. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais P . C . 'X 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Em boas condições e cem 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.os 10 e 12, em 
frente á estação d« Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

F r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outra9 doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pela9 nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as firma-
rias e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Ajudante 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor 
madora, Limitada Rua da No 
gueira. 22. Telef. 239. 1 -v s X 

P i m s 1 2 1 1 1 « bsííbs 
V Ê M D E M - S E 

Ninguém compre, sem cor,-
•>ult»r, J sé Antunes, Filho, afi-
nador e repfn-ad' r de pianos t 
órgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preçs s 
>m couta, Rua da Mâosinha 
— Olivais. 2-v-s—X1 

Arrenda-se 
recente construção. 

Informa esta redacção. 

Arrenda-se 2 
boa, Vila Mendes, umas aguas-
furtadas para habitação com 4 
divisões e uma loja com 3 divi-
sões para habitação, também sí 
vendem 300 tanchas de Oliveira, 

Para tratar com seu dono no 
mesmo prédio, Joaquim Mendel 
Coimbra. l-j 

de guarda-
livros preci-

sa-se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la 8< Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. 

A r m a s e m T ™ s . ! 
ção e instalação Wizard, tert 
poço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreta 
da Cruz, Praça da Republica. 3 

P . a e a aluga-se, na Cumiada, 
U e L S H , D i r ! g i r á Q u i a t a Df i 
Pedro, Cumiada, 61. 

Ho a a Arrenda-se na rua dl 
U É t B c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entrada!, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n." 51. X 

grande com quintal, c»-
U c f c S í c f c p o e j r a e j 8 r d i n i ( a i u g I , 

se. Para ver e tratar, Avenida df. 
Dias da Silva, 62 a 64. 

H í s CO de habitação com grao« \JOtOO, d o q u i n t a | o u q u i n t | 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. 

Informações, Alfredo Loitfel» 
ro, P. do Comercio, 32. 

f l o c Q Vende-se na Boiça dl 
u a s e t C e i r a a 1 5 m i n u t o s d l 

estação com loja, 1.° andar, qub 
tal e pátio e um quintal a 100 
metros da casa com arvores de 
fruto vinha e agua para regar. -

Trata se com Tomaz José si 
mesma. j 

f ! a sa Arrenda se uma ria rui 
UÉfcBct Visconde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deui 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1J 
andar para escritorios e os res' 
tantes divisões para habitação* 

Para tratar na Rua Corpo d * 
Deus. 6-4. 1 
" | n n n Vende se, informa ni 
J q u i n t a d e Montes Cia 

ros, aonde está instalada a tele-
grafia sem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda d< 
uma quinta. 4 

" T l ^ M À O Para criaoj 

A U Ç3 fabricarão ingltti 
en e $•* em es tadu d e novo* 

Nesta reçUçáo ?« diz. X 
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iinti u Ssiiro 
de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$80 por trimestre 
Estrangeiro e Afr. Orient., ano 54̂ 00 
Africa Ocidental, ano . . . . 26SA0 
Espaishs, ano . . . . . . . . 30í00 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de 1 $00 escudo. 

Rapariga a
d
n
e 

se, que pos« 
Nesta red 

Eapaz 

Casas ̂ rrer,damsena<^uar" 
dação se diz. 

da Inglêsa. Nesta re-
1 

P o ç o arrenda-se com 6 divi-
V J r f c d S 5 f S Eléctrico á por-
ta. Tiata-se na Casa do Sal, 7. 2 

Compositores 
de livro: precisam-se na Coimbra 
Editora. Lda. 2 

f o T Y o f r n viajante. Preci W a i A O l ^ V s a . s e q U e c o 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredares, para artigos na-
cionais'e estr*n jeitos. 

Prefere se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 
! armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende ; 
se ou trespassa-se. 

Falar no escritório da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

Instalação^ 

Maquinas Vendem se 
_ boas moder-

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima 
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé).. X 

Manequins £ h o r a 
vendem-se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 
Tsf A f n vende-se e m estado 
m u U U d e n 0 V a s Manoel G o 
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

P e e i a n a habilitada, encarre 
í e S S U A g a . s e de qualquer 
escrita comercial, trabalhos á ma-
quina, e escrita á raza. Pode in 
cumbir-se de quaisquer serviços 
notariais, ..inclusivamente como 
Ijudante, de que tem bastante 
pratica. 

Carta á redacção a J. F. 1 

Q u Vende-se de um es-
tabelecimento co 

mercial e industrial, antigo e bem 
afreguesado. Carta a esta reda 
çãe a B. C. S 

de 12 a 15 
anos, precisa-

se, que possa dar informações. 
Nesta redacção se diz. 1 

Precisa-se no ULTI 
MO FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 50-52. X 

^ o n l i r i V Q oferece-se corro 
U C l L i i U l d empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Quartos ^ 
fe$, Nestta rei 
formações. 
Quinta 

G « ] c, « Alugam-se duas gran-
U c t l s x W d e s > c bem situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n. 
10. X 

íl P - P q T Vende se uma 
U i U t ' " U ( J ) i capota e pneus 
em bom uso, etc. 

Estrada da Beira, 56-2.°. 

S o n T i A r a Educada, entre o e j i i i u i a 40 50 an0Si jj. 

Vende-se 

vre, que saiba bem fazer e diri 
gir o que respeito a uma casa, 
precisa-a cavalheiro com 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeite mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 2 

Trespassa-se ou ar-
renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se 

O n Q r + r t a se-
tyUa' bUS Eduardo Coe-
lho, n.° 104. í 
On a rf na H a P*fa a,u*ar 

^ U e b l b U B mobilados n a 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conven 
cirnais, rua Corpo Deus 112. X 

se e for-
-se janta-

fes, Ne*ta redacção se dão in-
formações. X 

Vende-se a 20 mi-
nutos de Coim-

bra, bom rendimento, muita fru-
ta, vinha, olival, mata, etc., mui-
to saudavel e excelente panora-
ma. Tem casa de habitação e 
d' pendencias. 

Informa Ernesto Agostinho, 
alquibe v<~ Coimbra. 3 
(}?adot -e4.jj na cidade, aluga-
Y^LiW4 se» c o m ateumas 

IfvSç,1 de fructo, excelente vi-
bhd, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia 22-, Coimbra. X 

R f l t l f l ? PRECISA SÊ, para 
ir recados e pequenos 

Serviços de escritório, que saiba 
ler e «:screvef. 

Rua Ferreira Borges 122, 
1." andar. X 

Trespassa-se nativo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° aodar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Ioforma-se nesta redacção. X 

Trespassa-se 
cimento da mercearia com habi 
tação. Bairro de S. José- 1. 3 

T r e s p a s s a - s e 
cimento situado em logar mais 
aprssivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. X 
UMA 

_ mer-
cearia e vinhos em óptimas con 
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.°* 4 e 6. 5 

rt um lote num 
A t J I I tJXAU dos melhores 

pontos da cidade, Vende se. 
Trata se com Artur Ferreira 

da Cruz, Praça da Republica. 3 

Venda 
* no Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 
V f l n r ô P - S P u m g r a n d c 
V O i i U e 0jivai prcximo 

da Estação Velha, para tratar com 
Antonio Marques Gregorio. 1 

Vende-se IZlVJÚ 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
3ô, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. _ X 

Vende-se "Z 
com os n.os 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 
I T a Y í r i â . c ú Uma divisória ¥ p a r a e s c r i t 0 _ 
rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. 

Ver e tratar na Rua Dr. Pe-
dro Róxa, n.° 1 1.°. (Antiga Rua 
do Pateo da inquisição). X 

V e n d e m ^ ê ^ ^ i 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca» 
valos, a gaz pobre. • 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

-se SECRETARIA 
gramofone, 

discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se tia mesma casa. í 

uma divisó-
ria para es-

critório, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do | 
Pateo da Inquisição). X j 

T f a r > . r l o . c q para comercio ' 
V C M U e wtJ e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.os 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendêm^sê par
s
a
ão

di£ 
partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.08 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

3 contos ftjS*SeJF: 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

40.00$00 SKTSST 
ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano de Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

«Gill,, 
Para melhor regularisaçãò do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa 
zer. 

A Administração 

GJlíHERME D'à1B0Q0ERQDE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

Elli d 
Encontra-se á ven-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqoes do 
^reo de Almedina e 
da Praça 8 de Fsaio. 

aos i l i ii Si iííê 
V E H O K 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 

Largo da Estação.-Coimbra 
m : .í-r ' ' , 

& flOCUOAOt ^ 

UOA W » t 

hài to f Àainit, wtm 
toa i» torpe 4a Dom», 39 
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Eniia CfllMBRB i Sins 
SEOE: Prata 8 de Ma la , 4 2 - 1 : - CflíHBBB 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
ase-oias bis priooipais ̂  « i 

^ V i S O n o P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o seu seguro, ôeue 

primeiro consultar as n o s s a s taxas 

6á 

' - - Companhia õe Seguros - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO d C.° (Casa Havanêsa) 

respassa-sd 
(Ima casa com duas lojas e três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motitfo do 

proprietário do referido estabelecimento sc 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aendes da Laz, roa da Sofia, 
35-1.' Coimbra. 

s mi n M U I s [QUIS 
Exemplares raros 

n u m II '1IZEIBIE CDIMill,, 
Alvaro âe Mattos 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

- e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Sêtíhoras 

MHdou o seu Cansultorio para a 

R. de 5. Jeronimo (janta Efl Hospltai) 

J o ã o Q s t e n c o u p t 
Clinica Geral c Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás !6 

e p a ç a S ô e m a i o , 2 S 

J^o vais e Sousa 
Director da Clinica de partos da Fatui-

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Geral 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças, 

Consultas das 3 ás 5, Rua ferrei* 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : $ 
i í : : SÍFILIS : : s 5 
: : CLINICA GERAL s J 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

R. VISCONDE DA LUZ. 88'1." 

Consultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolas, 78 

Artur Dias Pratas 
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C h a f a r i z da Sé Ve lha 

Corno dissemos no capitulo 
anterior, parece não restar a me 
nor duvida, de que junto ao an-
gulo nordeste do adro da Sé 
Velha, fora construído também 
um deposito provisorlg d? a?<ia, 
pelos annos de 1570, o qual foi 
modificííao ou transformado em 
1573 ou 157 4, ,n't\m chafariz ci-
úma só bica, dando-se assim 
cumprimento ao determinado ^a 
Carta Regia de 7 de Maio de 
1573. 

Pelos annos de 1610 ou lôl l, 
mandou o bispo D. Aff >nso de 
Castello Branco modificar este 
chafariz, que passou a t e r duas 
bicas, sendo ladeado p?-los bra-
zões dos bi-pos D. Jorge de Al-
meida e D. Affonso de Castello 
Branco. (') 

O facto de serem collocadps 
os brazões dos jbispos D. J"rge 
de Almeida e D. Affonso da 
Castello Branco, aos lados do 
chafariz da Sé Velha, tem feito 
persuadir que fôra D. Jorge de 
Almeida quem mandara cons-
truir este chafariz, modificado 
depois em 1611 por D. Affonso 
de Castello Branco. 

Isso porém não passa d'uina 
supposição sem base solida ou 
documentos auctorisados que a 
justifiquem. Basta dizer-se que 
os primeiros chafarizes da Sé Ve 
lha e =da Feira foram mandados 
construir em 1573, e portanto 
30 annos depois de haver falle-
cido o bispo D. Jorge de Almei-
da. E á objecção que já ouvi 
mos adduzir, da que existindo 
umã mina na rocha em que as-
senta o edifício da Universidade, 
e uma pequena fonte no claustro 
da Sé, seria possível que D. Jorge 
de Almeida mandasse canalisar 
essa agua para o exterior da 
egreja e construísse junto do 
adro um chafariz, — respondere 
mos que passa sem contestação 
a affirmativa de antigos escripto-
res de que não existira qualquer 
deposito de agua ou fonte publica 
no bairro alto, antes de ser con-
cluído o aqueducto de S. Se-
bastião. 

D. Affonso de Castello Bran-
co fez obras importantíssimas 
tanto no interior como no exte 
rior da Sé Velha O; mandou 
collocar portanto o seu brazão 
na parede' do adro do referido 
templo e junto ao chafariz, e se 
lhe addiccionou o brazão de D. 
Jorge de Almeida, não foi com o 
intuito de se referir á construc-
ção do chafariz, mas sim para 
perpectuar d'essa fórma, os ser-
viços relevantes que á egreja da 
Sé havia prestado egualmente o 
bispo D. Jorge, tais como a cons-
trucção da Porta Especiosa na 
fachada norte do referido tempío 
considerada «o trabalho mais pri 
« moroso e mais completo da pri 
«meira Renascença classica em 
«territorio portuguêr;" a notá-
vel pia baptismal; o retábulo 
gothico, em talha doirada da ca 
pella mór, onde se vê o brazão 
de D. Jorge de Almeida; a Ca-
pella abridal do lado do Evan-
gelho; a reforma do adro da 
Sé, etc. V) 

(') O livro intitulado Conquista, 
antiguidades e nobi esa da mui insigne 
e ínclita cidade de Coimbra, de Anto-
nio Coelho Gaseo, embora impresso 
pela primeira vez em 1805. havia sido 
escripto anteriormente a 1666, como 
affirma Pedro José de Figueiredo na sua 
Collecção de retratos e elogios de va-
rões e donas, pois vira o respectivo au-
tographo. Deve portanto merecer cre-
dito o que este auctor refere ácerca de 
D. Affonso de Castello Branco. Diz 
Coelho Oaseo: - «Reedificou, sendo bis-
n po do Algarve, os paços dos seus bís-
« pos, e os de Coimbra muito sumptuo-
« sãmente, trazendo muita agua a elles... 
« Realçou esta cidade com muitas obras 
a publicas e fontes, etc. •> 

(2) A D. Affonso de Castello Branco 
se deve a construcção de obras de muito 
valor na cidade de Coimbra, entre as 
quaes sob: esahem as que foram feitas na 
Sé, o euificio do convento de Sant'Anm, 
a construcção dos chafarizes da Sé e d i 
Praça de S. Bartholomeu, a reconstruc-
çSo do adro-da mesma Sé, o tumulo de 
prata onde está encerrada a Rainha San-
ta Izabel, etc , etc. Durante muitos an-
nos ia o Sena lo da Camara á porta da 
Sé, no dia de Ramos, ler um cartaz das 
obras c maravilhas feitas por este pre-
lado 

D. Affonso de Castello Branco dís-
pendeu em esm< i<s e com as obras que 
mandou f izer na ctdide dc Coimbra <•-
no seu bisoado quantia superior a qui-
nhentos mil cruzados. 

( '. D. Jorge de Almeida era filho dob 
condes de Abrantes, foi bispo de Coim-
Jbía durante 00 annos, t fallcceu em 1513, 

Os documentos mais antigos 
que conhecemos, referentes ao 
chafariz da Sé Velha, são a carta 
regia de D. Sebistião de 7 de 
Maio ds 1573 a que jí fizemos 
referencia, e a licença concedida 
pela Camara Municipal em 1666 
ao conego M. Gomes, para po-
der canalisar para o quintal das 
suas casa*-, por baixo da see, as 
aguas perdidas do chafariz da 
mesma see, sem prejuízo di con-
cedente. Esse quintal p?rtence 
actualmente ao prédio que p^s-
sue o sr José Mana* de Oliveira 
Mattos, na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, vendo se ainda hoje 
nó referido quintal uma bica e 
tauque que recebe os sobejos da 
agua do chafariz da Sé Velha. 

Em 1747 foi totalmente mo-
dificado este chafariz, e a isso 
nos referimos já quando tratá-
mos do chafariz da Feira. N'essa 
occasião passou a ter uma só 
bica que sairia d'uma carranca. 
Na vista da igreja da Sé Velha 
que se encontra no Iii/ro Portu-
gal de Ferdinand Denis, impres-

so em Paris no anno de 1841 
vê-se o desenho do chafariz s.-
Sé Velha em harmonia com est 
modificação. 

Em 1857 quindo se andava 
aterrando o espaço destinado á 
adípliação do cemiterio da Con 
chada, foi vista a alludida car-
ranca, já em pedaços, nos entu 
lhos que a camara havia manda 
do conduzir pira aquelle local 

Isto porém não deve causar 
estranhesa a quem conhece os 
vandalismos que se tem pratica-
do com vários ornatos, lapides, 
e outras recordações históricas. 
Assim succedeu á jnscrípção em 
portuguez que existia no antigo 
arco da rua da Alegria, e que 
por occasião da sua demolição 
em 1842, foi parar envolvida nos 
entulhos á Porta Fidalga do 
mosteiro de Santa Cruz, onde o 
fiilecido e erudito escripíor e 
archeologo, sr. dr. João Correia 
Ayres de Campos, a encontrou ; 
— assim succedeu também aos 
daixos rele /os d? primorosos ara-
bescos, que ornavam a abobada 
da mencionada Porta Fidalga, 
os quais depois de 1834 foram 
partidos a carojirtello, sendo da 
da uma no /a fórmi aos fragmen-
tos restantes, e feitos os compe-
tentes furos, para n'elles serem 
espetados os celebres pendões 
alcatroa os, que abrigavam as 
sardinheiras da antiga praça de 
S. Bartholomeu. ' 

( Continua) 

F. R. ÍTlartins àe Carualha. 

SECÇÃO LITERARIA 

FATALIDADE 

No artigo « Fontes e Chafarizes da Coimbra », publicado na 
Qazeta de Coimbra do dia 9 do corrente mês (n . ' 1558), apareceu 
com graves erros o letreiro em português, relativo ao aqueducto 
de S, Sebastião; por isso aqui se reproduz devidamente emendado: 

NO ANO DO SOR 
DE 1 5 7 0 O INV1CT 
bSIMO REI DOM 
SEBASTIÃO O I 
NO 13 ANO DO SEV 
GOVERNO MÃDOV 
REEDIFICAR DE NO-
VO TODO ESTE AQ 
VEDVCTO MAIS N 
OBREMÈTE DO Q FO 
RA FEITO AVIA MTS 
ANOS COMO CO 
NSTA PELO RASTO QVE 
Ê TODO ELLE SE AC 
HOV COBERTO DE 

ARVORES F. PELOS FV 
ROS DO PENEDO A-
TRAS E DO MÕTE DA 
CIDADE Q SE ACH 
ARÃO FEITOS DO 
QVAL CÕ A LÕQA VE 
LHICE DO TPÕ E Q 
RÃDE DESCVIDO 
DOS HOMENS NÃO 
AVIA MEMORIA E CÕ 
ESTE DERE1TO DESC-
VBERTO RESTITVIO 
AS FÕTES F.SPALHAD 
AS AO CONSV VSO 
DA CIDADE E D 
AS ESCOLAS 

A n i v e r s a r i o » 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Madaléna Ferreira Gom»s. 
D. Maria da Encarnação de Mimoso 

Serr3. 
D. Tereza Argentina d1 Almeida Ma-

tozo. 

N O T I C I A S R E L Í G K ^ A S + 

Q u a r e n t a H o r a s 

Faz se na Igreja do Carmo 
«sta devoção p-la forma seguinte: 

Domingo. — Missa sf iene e 
exposição do S. Sacramento ás 
12. Terço e Pratica ás lô horas. 

S gunda Mra, — Missa e Co-
munhão ás 8 •• meia. Terço e 
Pratica ás 16 horas. 

Terça feira. — Missa e Cornu 
nhão as 9. Terço e Pratica ás 16 
horas. 

Quarta-feira de Cinzas.—Ben-
ção, imposição da Cinza, e mis-
sa ás 8 horas « . 

Igreja de Santa Grua 
Na quarU-feira haverá nesta 

igr*}\ Benção, imposição da Cin-
za e missa ás 8 e meia. 

0"Sarau 
... .Sr. Director da Qazeta de 

Coimbra. — Peço a v. o grande 
obsequio de dizer no seu jornal 
que nada tenho com o Sarau, 
numero único que apareceu ha 
dias tm Coimbra. 

Lembraram se do meu humil-
de nome para pae do recemnas-
cido. Ora o tal menino é filho 
de paes incognitos. . . Só depois 
duma acção de investigação de 
paternidade se pode chegar a uma 
conclusão c^ r t a . . . 

Eu desde já varro a minha 
testada. 

De resto todos sabem que, 
quando escrevo, nunca me sirvo j 
do anonimato. 

D-, v. e tc , Augusto Morna. 

Lá por fóra estão pondo em 
pratica não fazer brindes nos 
banquetes. A ideia é excelente 
porque todos sabem que eles 
servem muitas vezes para apa-
nharem valentes camoecas. 

No Canadá um rapás 
de 10 anos saldou uma sua irmã 
de morrer num grande incêndio, 
atravessando grandes labaredas, 
e depois subiu ao andar supe-
rior para salvar um cão e um 
gato, o que conseguiu. 

Joseph Gilbert, pro-
prietário de fabricas de tintura-
ria cm França, deixou uma for-
tuna de 720 000 contos, para di-
vidir por 4 filhos. 

Chegava para reformar o bair- . 
ro baixo de Coimbra, para fazer 
o canal para a Figueira e ainda 
crescia dinheiro para enriquecer 
muitas familias e comprar bata-
tas a 15 tostões o k Io. 

Na antiga Grécia e em 
Roma usavam se cabeleiras pos-
tiças. 

Na França nos séculos XIV e 
XV as rainhas e damas da corte 
usavam cabeleiras postiças, tin-
gindo os cabelos de loiro. 

No Oriente usavam os cabe-
los pretos. 

No tempo de Luís XIII do-
minava o cabelo vermelho com 
pó d'açafrão. 

j Muitos povos selvagens usa-
• vam embranquecer o cabelo com 
cal. 

i Cada terra com sua mania...! 
A transmissão da foto-

grafia a grande distancia já não 
é segr 'do. 

Ha trmpo foi transmitido pe-
los fios electricos o retrato do 
general Jam^s Harbord de Var-
sóvia para New York, ou sejam 

, 14 000 kilometros de distancia! 

DESASTRE 
U m a mulher morta pe-

la combDio 
Esta manhã em frente da 

Con-tructora foi colhida por a 
locomotiva que reb >cava dois 
vagons carregados de carvão, 
com destino á Porcelana, a men-
diga Brigida dos Santos, de 70 
anos, com residencia em Vila 
Franca. 

A desgraçada ficou com a 
cabeça separada do corpo, der-
ramsndo-se a massa encefálica. 

No local do desastre compa 
rect-u muita gente, tendo o ca-
daver sido removido para o Ne-
crotér io . . . algumas horas de-
pois. 

v w 

. . . Onde jura d'amor é voz de instantes 
E prestes esquecida 

M. da Silva Oaio 

Um nosso amigo que ha dias 
esteve em Braga, foi encontrar 
nos hotéis onde esteve livros de 
ilustrações da cidade, que são 
oferecidos a tq^os os hospedes. 

Alem disto dá-se ali também 
aos hospedes umas ^guiasinhas 
portáteis, também ilustradas, com 
a descrição do que se deve ver 
naquela cidade. 

Nestas guias diz-se que Braga 
é a 3.e cidade de Portugal. 

Como serviço de propaganda 
é excelente. O mesmo deverá 
fazer se em Coimbra para depois 
se pôr em confronto o que Bra 
ga tem para ver e o que nós cá 
temos em Coimbra, que dá bf,m 
para passar aqui seis dias, vendo 
sempre coisas novas t magnifi-
cas. 

A "Qâsatís sla Qoimbra „ está á 
vsnclí? n« Tabacaria <21íES£0, 

Ora viva, sr. doutor. Rijinho co-
mo parece, não é verdade? 
* Pois olhe que não tem pouca ma-

çlda em andar sempre cá e lá, ora 
na terra das letras, ora entre serra-
para ver o que lhe pertence c admi-
nistrar o que é seu. 

E então que belo queijo, que ex-
celente manteiga e magnifico mel! 

Nunca virou a casaca para a subs-
tituição da coroa pelo barrete. 

O seu nome tem três silabasr a 
l.o não é coisa boa, e as outras ditas 
é Coisa afamada em Coimb a e que 
também tem lá na sua vila. 

O apelido é o nome que tem um 
domingo da Quaresma. 

Adeus, sr. doutor; tenha cuidado 
não parta as lunetas. 

MASCARADO. 

CARIDADE 
Sufragando a alma de «'ma 

sua filhinha queriia. recebemos 
de um n >sso respeitável amigo 
a quantia de 25$J0 para 5 pobres 
doentes. 

Agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua valiosa oferta e, 
vamos fazer a respectiva distri-
buição. 

PÉ CIÍPIÍH Í iuiia 
O sr. Gregorio da Silva Pei 

xoto, com estabelecimento de 
mercearia na Praça do Comer 
cio, e agencia de passagens e 
passaportes, tomou para socio o 
seu antigo empregado, sr. Joa-
quim Pires Cardoso, passando a 
firrnrt a denominar se Gregorio 
da Silva Peixoto & C . \ 

Ao sr. Pires Cardosô que é 
muito considerado pHa^ sua< ex 
cepcionais qualidades de traba 
lho e de Ínidigí-rscsa, dest-jamos 

maiores prosperidades, 

À raiva 
Como noticiamos, seguiram 

para Lisboa,aa fim de receberem 
tratamento no Instituto Camara 
Pestana, 11 pessoas do lugar de 
Fala, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, mordidos por um cão 
atacado de hidrofobia. 

Segundo nos informam o 
mesmo animal raivoso, andou no 
luear de Povôa, da mesma fre-
gueí-ia, onde se supõe que tives-
se também mordido vatios ou 
tros animais e cujos donos se 
recusam a mata los. 

Como se trata de um caso 
gravíssimo para a saúde publica, 
chamamos a atenção das autori 
dades competentes para que se 
tomem entrgicas providencias 
que assuntos desta ordem re-
querem. 

Assim o esperamos. 

Isabel,afilhada da Rainha 
Santa, lavadeira e natural de 
Coimbra. 

A filhita, era dela e do Mar-
elo, V ano de Direito, e chama-
va-se Inêz. 

O Marcelo coihecera-a numa 
suave tarde de Maio, após a 
Queima das Fitas, e amou-a en-
tão sinceramente. 

Ela apaixonara-se por ele. 
Passeavam juntinhos, pelos 

arrabaldes de Coimbra, mas o 
sitio preferido era o Choupal, 
onde ele cantava acompanhado á 
guitarra, desafiando cotovias e 
rouxinois. 

Mas o amor desaparecera ne-
le, desque nasceu a Inêz, em 
Março. 

E ia em quatro meses jâ'esse 
arrufo, esse aborrecimento pela 
Isabel, que muito chorava. 

Ele estava agora em fetos 
finais. 

Soube-o Isabel e quiz levar-
Ihe Inês, mas a serventa a Pa-
trocínio dissera-lhe que Marcelo 
estudava em casa de condiscí-
pulos. 

Espiara-o, mas nunca o en-
contrara. 

E enquanto lavava umas ca-
misitas, ali á Memória, ía pen-
sando e sismando na sua vida. 

Que seria dela, com a filha 
nos braços, aquela creança que 
dormia na areia? 

O Mondego deslisava manso, 
e uma calma reinava no Chou-
pal. 

Ouviu-se ao longe o silvo da 
locomotiva da ligação; e momen-
tos depois, alguém dizia-lhe: 

— Isabel! O Marcelo vai-se 
agora embora, no comboio /... 

Foi um choque ! 
Pensou em vê-lo pela ultima 

vez, ir á Estação Velha. 
Era longe; não tinha tempo. 
Resolveu ir vê-lo á ponte de 

ferro. Tomou a creança e foi, 
não se importando com a roupa 
que o Mondego lhe roubava. 

Brilhavam ao longe as pare-
des brancas da cidade. 

Avança a locomotiva, arras-
tando os vagãos, e aprestando-
se para mais làta correria na li-
nha recta da via... 

Como foi aquilo ? 
Não se soube: Sentiu se atraí-

da, e caiu sobre os rails. Largou 
a creança que veiu despedaçar o 
craneo nos pilares da ponte, en-
sanguentando o rio, que a levou. 

Ela já não viu isso: A loco-
motiva passou sobre ela, vertigi-
nosa, rapida; farrapos de carne 
cairam no Mondego, que seguiu 
rubro. 

Ninguém vira os desastres... 
Choupos doirados, rio de pra-

ta, entre salgueiros, e uma voz: 

O amor dum estudante 
Dura o-ai-a soluçar 
Qemido pelas guitarras 
Numa noite de luar. 

$alcâo Rachado 

OQITOflrçiO 
Não foi a sogra do sr. dr. Jo-

sé Beleza dos Santos que faleceu 
em Espinho, mas sim a sogra 
duma cunhada de s. ex.\ 

— Vitimada pela terrível tu-
berculose, e depois de prolon-
gado sofrimento, faleceu a sr." 
D. Mabilia Braga, filha querida 
do nosso velho amigo, sr. José 
Faustino e cunhada do sr. Ricar-
do Campos. 

A infeliz senhora dotada das 
mais belas qualidades de cora-
ção, deixa em todas as pessoas 
que com ela conviviam a mais 
pungente saudade. 

Também faleceu a menina 
Maria da Luz da Conceição Cos-
ta, filha do sr. Fabrício Costa. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Caienâario àe Feuereiro 

eio s T 

Julgamento 
Pelo crime de roubo respon-

deu ontem no tribunal desta ci-
dade, a gatuna do Porto, Victo-
ria Ferreira Dias, que foi conde-
nada em 7 anos de prisão maior 
celular ou em 10 anos de degre-
do em possesso de í.* classe. 

- > ! o j o e . r l « i . 
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Artigos dl ouro e prata p -
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Rslogios 

de bolço £ pêndulas dos 
: mtiharss fabricantes 

Oficinas de 
Orives&ria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toáa« is mssms prédio) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto esi 

> artigos ás nro ou praia, como 
eu rslogios 

CONFRONTEM 0 5 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 
í 

D o m i n g o . . . . . — 3 1 0 1 7 2 4 

S e g u n d a - f e i r a . — 4 1 1 1 8 2 5 

T e r ç a - f e i r a . . . - 5 1 2 1 9 2 6 

Q u a r t a - f e i r a . . — 6 1 3 2 0 2 7 

Q u i n t a - f e i r a . . — 7 1 4 2 1 2 8 

S e x t a - f e i - a . . . 1 8 1 5 2 2 2 

2 9 1 6 2 3 — 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L4 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ « 90 dias. 
s/ Paris 
9/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
9/ Sui9sa 
9/ Italia 
s/ Bélgica 
9/ Suécia 
9/ Noruega 
9/ Dinamarca . . . . 
9/ Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Venda 

1 13/ifi 127.u 
1 5 > 

1317 1340 
3896 3965 

11491 11693 
30795 31315 

5332 5426 
1333 135Ô 
1139 1159 
8029 8170 
4043 4114 
4877 4962 

153ÍOO 156500 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa' 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca' 
lisação. 

Trata-se com Aè a io Marti' 
nho da Fonseca, n C o r ^ ç d o dl 
Saudade. p S | b . - X 

Encontra-se á ven-
da na Casa Cresp i, 
rua Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
ftreo de Almedina e 
da Praça 8 de 
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laslaailas para se uendep 
- o ureilese aifiam 

L 

Ontem, pelas 10 horas, o tra-
balhador Manuel Ribeiro, por al-
cunha o Picanço, de 60 anos de 
idade, natural d'A!çaperna, quan-
do cavava uma terra para semear 
batatas, proximo da Fonte dos 
Amores, notou que a enxada ba-
tia numa coisa que lhe pareceu 
ser uma pedra. 

Escavando em volta conse-
guiu encontrar, com grande sur-
presa sua. um cofre de ferro, 
muito antigo. 

O cofre estava fechado, mas 
sem grande custo poude o Ma-
nuel Ribeiro abri lo, encontran-
do dentro dele um livro de mui-
tas folhas, em manuscrito, tendo 
na parte superior um retrato de 
senhado, com um olho fechado 
e o outro aberto, uma pena de 
pato e um pergaminho tâmbem 
escrito. 

Surpreendido o Manuel Ri-
beiro com o achado, foi mostra-
lo aos trez companheiros que 
trabalhavam perto, aconselhan-
do-o um deles a vir á cidade 
vender aquilo a um ferro-velho, 
outro disse-lhe que fosse mostrar 
o livro ao França Amado, e o 
outro que deitasse tudo aquilo 
ao rio. 

O Manuel Ribeiro aceitando 
o conselho do segundo, prepa-
rou-se para vir á cidade * falar 
com o sr. França. Ao passar por 
uma venda no Rocio de Santa 
Clara entrou ali e bebeu meio 
litro de vinho e comeu meia dú-
zia de azeitonas com brôa. Mos-
trando o cofre que levava com 
o que tinha dentro, um freguês 
que ali se encontrava esteve a 
examinar tudo, e descobrindo 
que o livro manuscrito tinha o 
titulo de Os Lusíadas, de Luiz 
de Camões, escrito por ele pró-
prio, disse para o Manuel Ri-
beiro : 

— Isto não presta para nada. 
Esta obra anda por aí impressa 
e até eu a tenho e vale mais lê-
la impressa do que escrita, de 
mais a mais com uma letra leva-
da do diabo. Isso só para em-
brulhar palitos ou para fazer 
foguetes. 

O Manuel Ribeiro ficou mui-
to desanimado, bebeu mais três 
decilitros e lá veio a caminho da 
cidade procurar o sr. França 
Amado. 

Passando á porta da livraria 
Moura Marques, perguntou a es-
te, que estava á porta, se queria 
comprar aquilo que ele tinha 
fechado perto da Fonte dos Amo-
res. O sr. Moura Marques obser-
vou tudo, esbugalhou muito os 
olhos, puxou as barbas e disse 
para o Manuel Ribeiro: 

— Se você quer 4$500 por 
tudo isto eu dou lhos. O cofre 
é para guardar o projecto do 
Canal para a Figueira, o mais 
não tem valor nenhum. 

— Já agora não vendo sem 
falar com o sr. França Amado, 
disse o Manuel Ribeiro, que foi 
pela rua Ferreira Borges á pro-
cura do sr, França. 

Entretanto u sr. Moura Mar-
ques segui? dc perto o Manurl 
Ribeiro, que la conscguiu en 
contrar o sr. França Amado. 

Este vendo tudo aquilo ex-
clamou assombrado: 

— O' seu diabo, você tem 
iqui uma grande fortuna, mas 
olhe que em Coimbra n io ha 

que pague isto tudo, 

Você o que deve fazer é ir ven-
der isto a Inglaterra ou aos Es-
tados Unidos. Vá quanto antes 
e não dê com a língua nos den-
tes. 

O Manuel Ribeiro, já com os 
olhos a luzirem de satisfação, 
disse: 

— O' sr. França, eu lá para 
isso não sirvo. Só se fôr a mi-
nha Jacinta, que é mais esperta 
do que eu. Então em que terra 
se vende isto bem? 

—• Em Londres, por exemplo. 
— Na terra dos gaiteiros? 

• ; -fsífr .ma terra dos gaiteiros. 
— ^á sgura vou mostrar isto 

ao sr. NcVcsr .da livraria, e lá se 
foi o Manuel Ribeiro. 

Ao passar na cadeia foi á 
venda do sr. Camões e bebeu 
meio litro de vinho. 

Já vinha na rua quando vol-
tou a traz para repetir a dose, 
porque — dizia ele —- era boa 
pinga. 

Saindo dali, dirigiu-se ao 
bairro alto e entrando na livra-
ria Neves, estava a mostrar o 
achado, quando um policia foi 
ter com ele para ir falar com o 
sr. inspector. 

O Manuel Ribeiro pediu ao 
policia que lhe dissesse aonde 
podia decilitrar porque estava 
com muita sêde. O policia lá 
lhe indicou a venda, bebendo ali 
o Manuel Ribeiro meio litro. O 
policia bebeu um copo d'agua 
por andar com dores de esto-
mago._ 

ll p se passou ea Camlssa-
M-Diase l az see -
saião em l i s to . - f i e -

Levado á presença do êf. 
Eurico de Campos, este viu logo 
que se tratava do original dos 
Lusíadas e que a pena de pato 
era aquela com que Camões os 
escrevera. O que não podia era 
ler o pergaminho por causa da 
letra ser muito exquisita e sumi 
da, mas telegrafou logo para a 
baixa a pedir ao sr. dr. Simões 
de Castro que fosse imediâta-
mente falar-lhe. Efectivamente 
este distinto bibliófilo não se fez 
demorar e com o auxilio duma 
lente poude ler no manuscrito o 
seguinte, ao fim de quatro horas 
e meia de trabalho: 

Estes são os meus * Lusíadas*. 
Esta ê a pena com que os escre-
vi, e o retrato é meu e foi dese-
nhado pela minha Catarina. O 
canto do assassinato da D. Inez 
de Castro foi todo escrito aqui á 
sombra dum parreiral. — Saúde 
e Fraternidade. — Luiz de Ca-
mões. 

O Manuel Ribeiro, queixan 
do se de muita sêde pediu que 
o deixassem ir beber uma pinga 
e lá foi mais meio litro. 

O sr. inspector telefonou lo-
go para o Governo a dar conta 
do caso e duas horas depois re-
cebia-se dali o seguinte tele-
grama : 

«Reunido conselho ministros, 
resolveu que siga para aqui em 
comboio especial cofre e mais 
objectos encontrados. Lusíadas 
váo ser vendidos para matár de-
ficit. Dê ordem para vir toda 
fi r j a disponível guardar achado. 
Em Lisboa fez sensação noticia 
nos placarás» 

O sr. inspector providenciou 
neste sentido, dizendo ao Ma-
nuel Ribeiro que se fosse embo-
ra por que o cofre iieava ali 

guardado para lhe ser entregue 
mais tarde ou pago por muito 
dinheiro. 

O Manuel Ribeiro veio para 
a baixa e voltando á venda do 
sr. Camões, bebeu mais três de 
cilitros, principiando a dar vivas 
ao Camões, não se sabendo se 
era ao poeta se ao dono da 
venda. 

Já com uma grande carraspa-
na, veio para a rua fazer tal ba-
rulho, que um policia advertiu-o 
que entrasse na ordem ou que 
o metia na esquadra. O Manuel 
Ribeiro comsça a embirrar com 

Manuel Ribeiro ( O P I C A N Ç O ) 

o guarda, ameaçando o de que 
lhe ia ás ventas, e lá vai o Pican-
ço para a esquadra. Fez lá tanto 
barulho toda a noite, que o si-
neiro de Santa Cruz não poude 
dormir. Foi uma felicidade já 
não existir ali o Hospício, por-
que concerteza espantaria o so-
no ás criancinhas. 

A' meia noite aparecia a mu 
lher do Manuel Ribeiro, a sr.* 
Jacinta Picôa, na esquadra a di 
zer ao homem que em má hora 
ele encontrou aquela grande por-
caria, que era a causa da sua 
desgraça. 

Os vivas ao Camões não cês 
saram até de manhã, que foi 
quando mandaram o Ribeiro em 
paz, dirigindo se logo á venda 
do sr. Camões para matar o bi 
cho. 

liei a Mn Hia genle 
sa 

Já se encontram nesta cidade 
muitos bibliófilos, arqueólogos, 
jornalistas, bric-d-bracs, ferros-
velhos, poetas, fotografos, etc., 
uns para verem e outros para 
comprarem, mas nada conseguem 
adquirir. 

Apenas o sr. Favas obteve a 
enxada do Manuel Ribeiro por 
25 tostões. 

Um empreíario do Porto quer 
contraí r o Manuel Ribeiro para 
estar em exposição no Palacio 
de Cristal durante oito dias a 6 
mil reis por dia, 2 litros de vi-
nho e 2 postas de bacalhau frito 
ao almoço e brôa, e um caldo 
verde e um prato de tripas ao 
jantar. 

Nao se fala noutra coisa. 
Um homem que anda por aí 

a comprar garrafas e chumbo, jà 
ofereceu pelos Lusíadas uma 
conta calada. 

Honrarias e ofertas 
A' meia noite achava-se reu-

nido o Senado Municipal, que 
aprovou a seguinte proposta do 
sr- dr. José Rodrigues: 

Dar ao Rocio de Saota Ciara 

o nome de Manuel Ribeiro, o 
Picanço; erigir lhe ali uma esta-
tua equestre; pôr-lhe á porta 
uma lampada electrica de 25 ve-
las e passe gratuito nos eléctri-
cos. 

O sr. Damião oferece-lhe uma 
gabardine e um par de luvas de 
pele de cão; o sr. Eloi um cha-
péu alto; o sr. Pinto de Matos 
umas botas á papo-sêco; os Ar-
mazéns do Chiado um vestido 
de veludo côr de cereja encar-
nada e um chapéu côr de cereja 
preta para a sr.a Picôa; a Socie-
dade de Propaganda de Coim 
bra nomiou o Picanço socio ho-
norário e oferece lhe um jantar 
em Penacova; os balniarios das 
freguesias da Sé e de Santa Cruz 
ficam á disposição dos dois; o 
sr. Olaio uma ceia de polvo ou 
lampreia e salada de camarões; 
o sr. Aureliano Viegas um pur-
gante de sal amargo; as forças 
vivas da cidade 5 litros de gero-
piga e um jantar no Hotel de 
Turismo; as sociedades desporti-
vas oferecem um dessfio àe foot-
ball em honra do / icanço e da 
Picança, etc., etc. 

De madrugada recebeu-se ou-
tro telegrama de Lisboa dizendo 
o seguinte: 

«Venha também o Picanço 
para assistir á recita de gala no 
teatro S. Carlos. Aqui anda tu-
do doido com o achado.» 

M e s . - o retraia l 
Havendo denuncia dê que o 

comboio será assaltado no túnel 
de Chão de Maçãs p8ra rouba-
rem Os Lusíadas irão também 
4 policias e todos os valientes 
que se sentirem com forças para 
se baterem com outros valientes. 
O archeiro Gazio pediu p a r a j r 
com a sua alabarda. 

Muita gente tem ido ofere-
cer-se á policia, mas é preciso 
cautela pois alguns querem ir de 
borla só para ver Lisboa. 

O retrato que figura no ma-
nuscrito não se parece nada com 
o que por aí anda do poeta, pois 
mostra-se com bigode e môsca 
e não com barba cerrada, e o 
olho que tem fechado é o es-
querdo e não o direito. 

II sr." laiiefa Pilia reeela a 
itelii 

O Picanço é pouco atilado, 
mas a sua mulher Jacinta Picôa 
é inteligentissima. Tem uma gran 
de veia poética e fala com muito 
acerto de politica. Ontem can 
tou ela no fado corrido, á porta 
da Associação Académica, a se-
guinte quadra feita por ela: 

O meu homem é quem achou 
Os versos do Camões; 
Se eu tivesse ido para a guerra 
Tinha matado todos os alimões. 

O Picanço tem cinco dedos 
em cada mão, dois buracos no 
nariz e um caio num calcanhar. 

Tornam-se notáveis ss ideias 
que a s r / Jacinta Picôa tem so-
bre governação publica, tanto 
mais que ela não sabe ler nem 
escrever e só sabe contar até 25. 
Daí para cima atrapalha-se muito. 

E' curioso ouvi-la falar do 
modo como ela governaria o país 
se fosse ministra. 

Diz ela: perdoava todas as 
dividas do estado e dos cidadões 
portugueses (a s r / Jacinta erra 
muito o plural das palavras que 

terminam em ão); acabavam to 
das as leis e todas as autorida-
des, ficando só o Mexerico em 
cada freguesia para resolver to 
das as questões dentro da sua 
área e condenar como quizesse, 
mas só a trabalhos de agricultu-
ra. O Mexerico andaria vestido 
de encarnado e usaria uma vara 
com uma coisa retrocida na 
ponta. 

Não tinha vencimento nem 
emolumentos, mas podia ir com 
a familia comer aonde quizesse 
e todos eram obrigados a dar-
lhe o que ele quizesse; fecha-
vam-se as cadeias, que passariam 
para hospitais, e mandavam-se 
os presos semear batatas; aca-
bava o crime de moeda falsa, 
podendo cada um requesitar ao 
Mexerico as notas que quizesse, 
para o que haveria uma maqui-
na em cada freguesia; todos os 
géneros voltariam aos preços de 
antes da guerra, excepto as es-
tampilhas de 25, que passavam 
para 30 reis por causa das moe-
das de cinco; não haveria em-
pregados públicos e todos os ci-
dadões e ci ladonas eram obriga-
dos a servir o estado dos 20 aos 
22 anos; os médicos, farmacêuti-
cos, dentistas, parteiras e enfer-
meiros exerciam as suas profis-
sões, um dia em cada semana, 
gratuitamente; acabavam as dro-
gas estrangeiras e voltavam os 
medicamentos feitos com ervas 
e agua; prcíbição*da mendicida-
de, podendo os pobres ir comer 
aos hotéis e casas de pasto, e 
vestir-se ás casàs de prego; to-
dos os proprietários eram obri-

gados a dar casa de graça a quem 
a não tiver; eram proibidos o 
doce, o vinho, o tabaco e o rapé; 
era considerado o pior crime de-
sejar a mulher do proximo; como 
ha mais mulheres do que homens, 
cada" cidadão podia casar com 
duas cidadãs e dormir com elas 
ambas; acabavam todos os feria-
dos, excéto acs domingos; todos 
trajaria^ do mesmo modo e só 
se poderia comer o que o Mexe-
rico determinasse na vespera; 
acabavam as tabernas e em seu 
lugar abrir-se iam escolas gratui-
tas de instrução primaria; a Ca-
mara de Coimbra era obrigada a 
fornecer luz e agua aos seus mu-
nícipes; cada cidadão e cada ci-
dadõa eram obrigados a saber 5 
ofícios para evitar as greves; aca-
bavam as bombas menos as de 
incêndios, etc., etc. 

»s m 
Como se vê, é um programa 

assombroso de governação pu-
blica s3Ído do bestunto duma 
mulher do povol 

Sentimos não lhe poder pu-
blicar o retrato, mas ela recusa-
se a deixa Io tirar emquanto não 
tiver farpela nova. 

A Qazeta de Coimbra não se 
poupou a despesas e sacrifícios 
para dar uma larga e completa 
informação, tendo mandado vir 
um repórter de Lisboa e encar-
regado o distinto fotografo da 
rua das Padeiras sr. Belo Ferraz, 
de tirar o retrato do Picanço. 

Estava Coimbra guardada pa-
ra este grande acontecimento. 

Viva Coimbra I 

Illlin Ilií n i InllsU fittH 

d t t ura 
0 canal, as quedas tTagua de Cosê-
ilias e o que mais adeante se verá 

Do Congresso da Imprensa 
Latina, guardo a dentro do meu 
peito, aquela saudade meiga, que 
só os grandes acontecimentos po-
dem despertar. E' que jámais 
poderei olvidar aquela camara-
dagem, melhor aquela franca ami-
zade, que durante tantos dias 
creou raízes entre os jornalistas 
latinos, para ámanhã tomar vul-
to, fazer-se arvore e florescer em 
rosas eternas que o tempo não 
conseguirá emurchecer . . , 

Diz me daqui do lado uma 
querida camarada cubana que o 
vosso tão português conselheiro 
Acácio não escreveria melhor. 

, , . Eis a minha glor ia! . . . 
Mas, como ia dizendo, guar-

do do Congresso uma eterna 
recordação. No entanto de<ro 
distinguir o maravilhoso passeio 
ao Bussaco. Que estupenda ve-
getação tão cheia de côr e de 
perfume! 

Pede-me a Qazeta as minhas 
impressões, Não sei, nem posso 
recusar. Elas aí vão escritas na 
minha língua o romêno. Confio 
plenamente na vossa autorisada 
competencia para traduzir o meu 
idioma. O que vos peço é uma 
recomendação para o revisor . . . 
Compreendeis, não é verdade? 

• o B u s s a c o a S o u z e l a s 
e âe S o u z e l a s a Coimbra 

O Bussaco é um logar de me-
ditação e de reza, onde a alma 

se confunde com a alma dos 
monges, logar onde os corpos se 
revestem dos hábitos fradescos e 
onde a agua ao precipitar-se da 
montanha para o vale parece chq-
rar eternamente os pecados do 
mundo. 

E' S. João do Deserto, a cape-
linha misteriosa de tragedia* on-
de a nossa alma cáe de joelhos e 
onde os lábios balbuciam ao céu 
uma prece por todos aqueles que 
arrastam a sua pesada cruz pcf 
este mundo de sofrimento e de 
dôr! 

E' um mundo novo, onde a 
beleza atinge o máximo, mas, 
precisamente por isto, é um lo-
gar de renuncia onde o homem 
tem de meditar. 

*. i . i i • i 

Decedidamente sou um ho-
mem do século, um homem mo-
derno (com licença do meu que* 
rido Augusto de Castro). Eis A 
razão porque resolvi tomar o lu« 
xuoso e confortável electrico qufi 
me transportou a Coimbra, a ci-
dade do turismo por excelenda. 

Em Souzelas senta se junto 
de mim um entusiasta de Coim-
bra. Travamos logo conversa. 
Quem era? O dr. Dias Pereira, 
ancien député e poderoso influen-
te politico. 

Com uma cativante amabili-
dade este nosso amigo presta-
nos os primeiros esclarecimentos* 
Tomámos as nossas nota», Ve*-
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Como nos 
a "GAZETA DE 
se publica na 
feira. 

anos anteriores, 
COIMBRA,, nâo 
próxima terça-

tiginojamente o electrico, cha-
mado o do Triangulo do Turis-
mo, corria pela estrada. O con-
ductor amabilissimo, atende os 
passageiros, tendo para cada um 
uma irase amavel e um sorriso 
acolhedor que dispõe bem. 

— Mas é adoravel! — excla-
meis 

O meu amigo ílucida: 
— E' que em Coimbra existe 

ha muito uma escola de boas ma-
neiras dirigida por um antigo e 
conceituado livreiro 1 

— Bravo ! — rematei. 
Cinco minutos depois o ele-

ctrico parava em Coimbra, no 
'Largo Miguel Bombarda . . . onde 
ha uma estatua a Joaquim Anto-
nio de Aguia r . . . 

O que os m e u s olhos, 
uiram 

Se o meu chorado confrade 
francês Artur Meyer não tivesse 
escrito um livro intitulado — «O 
que os meus olhos viram" — cer-
tamente que eu não hesitava um 
segundo em intitular assim as 
minhas memorias de Coimbra. 

Assim não! De mffis a mais 
já um jovem literato de Coim-
bra, João Ameal, publicou um 
livro chamado ass im. . . 

Os meus olhos maravilhados 
fixaram-se no Mondego, o rio 
do sonho e da beleza etefrna. 

O dr. Dias Pereira apresen-
ta-me neste momento ao poly-
scientifico de Coimbra Mr. Pa-
thé Júnior. 

E' um homem alto, esguio, 
olhar brilhante denotando vas-
tíssima inteligência. No entanto 
o que existe de característico 
nele é a barba, uma barba muito 
ruiva. 

Mr. Pathé, notando a minha 
curiosidade, diz me: 

— Feriu-lhe a retina, a minha 
barba ? 

— E' verdade! 
— Pois é como lhe digo, tem 

uma historia 1 
— Uma historia ?! 
— Principiou por ser preta, 

como a do minusculo Moura 
Marques, o máximo reformador 
de Coimbra! 

E, batendo-me no ombro, co-
meçdu: 

—X^uiz abrir um pôço numa 
quinta minha. A vinte metros 
de profundidade, agua oxige-
nada! 

— Uma fortuna 1 — exclamei. 
— Esperando desenvolver a 

sua extracção mandei abrir mais 
poços. E, caso extraordinário, 
ao vigésimo pôço a agua encon-
Yrava-se a 1 metro de profundi-
dade e era tão oxigenada que a 
formula era a seguinte: Hs O20! I! 

— Estupendo! 
— Pois bastou o vapor desta 

agua para me transformar & côr 
da barba! 
; —Fantastico I 

— Pois é como lhe digo! Até 
um cão Setar que era preto co-
mo azeviahe, ficou amarelo ao 
Baltar por cima do pôço quando 
perseguia uma lebre! 

O Canal de Coimbra d 
Figueira 

Mr. Pathé, notando que os 
tttéus olhos não deixavam de se 
fixar ào Mondego, diz-me: 

— Maravilhoso, não é verda-
de ! 

— E' facto, mas é estranho! 
— As margens são de vidro! 
— De v id ro ! ! ! ? . . . 
— E' verdade! E' uma obra 

monumental do engenheiro Te-
les de Menezes! 

Neste momento o dr. Dias 
Pereira dispediu se de nós e des-
ceu á gare do Metropolitano. 

Mr. Pathé continuou: 
— Teles de Menezes, depois 

de ouvir os meus conselhos, des-
cobriu umas maquinas de aspi-
ração de areia e simuitanea fa-
bricação de vidro I 

— E como foi realisado esse 
trabalho monumental? 

— Em cada nurgem do rio 
foi montada uma maquina. Ver 
tiginosameate a areia foi des 
aparecendo do leito do rio. C<>m 
o vidro fabricado construiram 
se as m irgens onde agora o sol 
se reflecte, dando-nos este espe-
ctáculo deslumbrante a que es-
tamos assistindo! 

r>-1' tjm oçj-fçito monumento 

da engenharia coimbrã! — ex-
clamei maravilhado. 

Mr. Pathé conta-nos: 
— Mas ha mais. O Moura 

Marques, a grande alma do ca-
nal, pensou depois no Metropo-
litano. Ora a cidade baixa está 
a um nível inferior ao Mondego. 
De harmonia com um engenhei 
ro distincto e depois de eu ter 
dado o meu parecer, foi resolvido 
cimentar o fundo do rio. 

— Linda lembrança! 
— Note que já o Horácio Me-

nano e o Saavedra tinham pu-
gnado por este processo, num 
livro que publicaram sobre a me-
dicina na Alemanha, livro que o 
dr. Julio Machado comentou a 
capricho. 

— Óptimo! — balbuciei em-
quanto tomava as minhas notas 
sofregamente. 

O s R u e n i ò a s D o u a s 
Dirigi me depois ao vereador, 

sr. Moura Marques. E' o Mar-
quês de Pombal de Coimbra. 
Em quinze dias deitou abaixo a 
baixa e fez dela um primor, uma 
maravilha! Do Larg i Miguel 
Bombarda á Estação Velha ras-
gou uma avenida de 100 metros 
de largura. Dum e doutro lado 
prédios enormes, cheios de be-
leza e duma linha arquitectural 
harmoniosíssima. 

Moura Marques recebe-me 
sorridente. Quiz abraça lo, aperi 
ta-lo ao peito, mas só consegu 
apanhar-lhe um cabelo. 

Homem de vistas largas, con-
seguiu o milagre de restaurar 
Coimbra. Convidou-nos a tomar 
assento no seu automovel e foi 
mostrar-nos as surpreendentes 
quedas d'agua da ribeira de Co-
selhas. 

— Como conseguiu realisar 
este empreendimento? interro-
guei. 

— Deve-se principalmente á 
campanha moralisadora dum bri-
lhante jornalista e advogado. 

— E' muito conhecido na Ro-
ménia, in terrompi! . . . 

— Pois foi ele. De resto não 
fazia sentido que a Camara esti-
vesse a consumir carvão quando 
tinha aqui agua. 

— Claro! 
— Esse jornalista repetidas 

vezes pediu para que as maqui 
nas geradoras fossem empregues 
na aspiração da agua do Mon-
dego agua que a canaiiisação 
transportasse para Coselhas. Aí 
construída numa larga compor-
ta, a agua cairia duma altura de 
cem metros, alimentando assim 
a turbina que fornece a luz para 
a cidade. 

— Mas ele é advogado I 
— Ouviu, com certeza, o sr. 

dr. Costa Lobo que é eximiu 
nestes trabalhos. 

Despedimo-nos. Dirigi-me ao 
campo de aviação para tomar um 
Breguet que me transportasse a 
Lisboa. No caminho encontrei 
um perfeito batalhão de atletas 
que vinham do Stadium coman-
dados peio sr. Major Reis. Infor-
maram me que se preparam para 
a Olimpiada da Figueira em 1925. 

Chegado ao campo de avia-
ção tomei logar no aeroplano e 
dirigi me a Lisboa. E' ainda sob 
a maravilhosa impressão aí sen-
tida que escrevo. 

Eis as minhas notas. Creia a 
Qazeta de Coimbra que será eter-
na a recordação de Coimbra que 
agora, na Roménia, começa a vi-
ver na minha saudade. 

Budapest, Fevereiro de 1924. 

Mr. Luckwarm. 

Gastão m M\mw\ 
Brevemente será posta á ven-

da em todas as livrarias uma pe-
ça em 3 actos, intitulada Ultimo 
Capitulo, da autoria do ilustre 
escritor e jornalista, o nosso dis 
tinto amigo Gastão de Betten-
court. 

Pelo sucesso obíido^pelos 
precedentes trabalhos deste nos-
so amigo, constituíra decerto 
mais um triunfo para o seu autor 
o livro a que nos referimos e 
que aguardamos com muito in-
teresse. 

A " Qasafa de Coimbra „ as tá á 
V«fi<U na Tabacaria QUSS90, 

Com uma assistência que 
enchia por completo as vas-
tas salas da Casa dos Traba-
lhadores, efectuou-se ontem 
uma imponente sessão publi-
ca de protesto contra o anun-
ciado movimento dictatorial e 
carestia da vida. 

Abriu a sessão, o operário 
Gaudêncio Cardoso, que ex-
poz o fim da sessão, comba-
tendo com calor a carestia da 
vida, tendo palavras de revol-
ta contra a ganancia dos açam-
barcadores* e inépcia dos go-
vernantes. 

O professor sr. Tomaz da 
Fonseca, demonstrou o peri-
go da dictadura, apontando 
as suas anomalias, citando fa-
ctos que arrancam fartos aplau-
sos da multidão. 

Aconselha os operários a 
ingressarem nos seus sindica-
tos de profissão, e crearem 
cursos profissionais, afim de 
poderem elevar-se nos seus 
conhecimentos educativos 

Depois de combater a ca-
restia da vida e a ditadura 
apresenta uma moção que 
conclue assim: 

1.° — Protestar veementemen-
te contra a ameaça duma tira-
nia militar e civil; 

2. —Secundar qualquer mo-
vimento que tenha p^r fim o 
combater a dictadura; 

3.° — Saudar a C. O. T. e to-
dos os agrupamentos revolucio-
nários que se teem mantido na 
brecha em defesa das liberdades 
populares; 

4 o — Convidar a organisação 
operaria local a preparar por to-
das as formas um movimento 
de protesto local contra a dita-
dura e carestia da vida. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram também os srs. José 
da Velha e Mário Campos, 
protestando este contra a de-
tenção em Espanha dos ope-
rários, Manuel Joaquim de 
Sousa e Manuel Campos. 

Falaram ainda os srs. Al-
meida Costa que combateu a 
ditadura citando o que por 
Espanha se tem feito, e dele-
gados dos manipuladores de 
pão e dos metalúrgicos, que 
deram, em, nome da sua clas-
se o apoio ao movimento. 

A sessão encerrou-se com 
entusiasmo. 

Kj Palias s Salas Pf 
0 CAEITAYAL 

Teatro Rueniâa 
Neste teatro, como nos anos 

anteriores, iniciam se hoje os es-
pectáculos carnavalescos, exibin-
do-se nestes dias films adquados 
aos folguedos do Carnaval. 

' W 5ií 3K 
Teatro S o u s a B a s t o s 

Neste teatro também se rea-
lisam nas 4 noites de Carnaval, 
espectáculos cinematográficos. 

M Sí Jií 

Pelos Clubs 
Nos clubs, que abaixo men-

cionamos, dos quais recebemos 
os respectivos convites que mui-
to agradecemos, realisam-se bai-
les nos seguintes dias: 

Ateneu Comercial, — No do-
mingo e terça feira. 

Club Operário. — No domin-
go e terça-feíra. 

Coimbra Club. — No domin-
go e terça feira. 

Grande i.lib — N i segunda-
feira, soirée rnasq lée. 

Grémio i )p?rarlo. — H -je e 
segunda-feira. 

M III JrS 
Em muitas casas particulares 

tarnb'm se realisam bailes de 
Carnaval, para nlguns dos quais 
o nosso jornal foi convíiado a 
f p e r se r ep re sen to 

O í d « d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

Esteve nesta cidade o Dire-
ctor Oeral dos Serviços Flores-
tais, constando-nos que visitou a 
Mata de Vaí-de-Canas, onde se 
informou do importante plano 
de melhoramentos que a Comis-
são de Iniciativa ali vai introdu-
zir, para efeitos de turismo. 

Foi indeferido pela Ca-
mara, depois de consultada a 
Comissão encarregada da cons-
trução do parque da cidade, o 
requerimento da Associação de 
Foot Ball, pedindo para conti 
nuar ainda por mais alguns me 
zes, o campo de jogos na Insua 
dos Bentos. 

Estando fechado, ha já dias, 
o contrato com o constructor do 
parque, qualqueradiamenti, ago-
ra, do começo dos respectivos 
trabalhos, traria prejuízos certos 
e não pequenos. A' Associação 
de Foot-Ball foi comunicada on-
tem, em oficio, esta resolução 
da Camara. 

O campo de jogos rendeu, 
nestes últimos nove mezes, pro-
ximamente 90 contos. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Licenciado Nuno de Barros e 

Cunha, ajudante do notário da 
cormrca de Coimbra, bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
exonerado. 

A G I C U L T U R A 
Foram concedidas as seguin-

tas licenças, para o ano de 1924: 
A João Vieira & Filhos, para 

preparar e vender adubos na rua 
do Oazómetro, desta cidade; a 
Cipriano O-.l Rodrigues, para 
vender adubos agrícolas em 
Quiaios, concelho da Figueira da 
Foz, e a Fortunato Vaz, para im-
portar, preparar e vender adu-
bos na Camarneira, concelho de 
Cantanhede. 

CiÉiiíias miras 
A Associação Medica Lusita-

na, de acordo com a Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal, tomou a iniciativa de pro-
mover em Lisboa,.Porto e Coim-
bra, conferencias scientificas, so-
bre assuntos de medicina e ci-
rurgia, 

Sabemos que as primeiras 
conferencias se hão de realisar 
em Coimbra, na Sala dos Cape 
los, obsequiosamente cedida pe-
lo Reitor da Universidade, nos 
dias 12, 13 e 14 de Março. 

Na primeira será conferente 
o professor Sobral Cid, cuja con-
ferencia será subordinada ao ti 
tulo modernas teorias em~psy-
chiatria. 

A conferencia do professor 
Celestino da Costa, intitula se A 
histologia na medicina moderna, 
e a do sr. dr. Reinaldo Santos, 
A cirurgia dos pancreas. 

No domingo, 15, realisar-se-
ha na Pastelaria Central, um ban-
quete oferecido aos ilustres con-
ferentes e ao sr. dr. Costa Saca-
dura, presidente da Associação 
Medica Lusitana, para o qual já 
estão inscritos muitos professo-
res da Faculdade de Medicina e 
alguns académicos desta fitdade. 

A inscrição continua aberta 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal. 

F 
Quanâo ía para tirar um 

balàe âe a g u a 
Ante-ontem á tarde, quando 

Conceição Jorge das Neves, ca-
sada com o pedreiro Antonio 
Firmo, natural e residente na 
freguesia de S. Martinho do Bis 
po, descia a um pôço que fscv 
próximo da sua residência, par,» 
tirar um b il ie (1? água tão d» 
sastro-a o fez, que, caindo, pe-
receu af-gaua. 

A inMiz, que contava apenas 
30 anos, ueixa 4 íilnos na ortan 
jad *. 

No seu funeral, que ontem 
se realisou para o cemiterio da 
m e s m a freguesia, encorporaram-
ic muitas pefioas. 

: Heras 
Vai por aí, entre gente mo-

ça e alegre, um certo mau hu-
mor a proposito da delibera-
ção da Camara sobre a cons-
trução do grandioso parque 
da cidade, no Campo dos Ben-
tos. 

Francamente, não vemos 
razão para tanta irritação. 

Se bem considerarmos, 
ninguém em Coimbra deixa 
de reconhecer a necessidade 
de haver um bom campo de 
jogos, onde a mocidade possa 
á vontade dediçar-se aos exer-
cícios fisicos, tão necessários 
ao revigoramento da raça. 

A discordância existe ape-
nas sobre o sitio onde deve 
estabelecer-se esse campo, e 
isto, no nosso entender, não é. 
motivo para maltratar quem 
quer que seja que esteja em 
desacordo com a nossa opi-
nião, porque não é insultando 
e enxovalhando que se defen-
dem ideias ou se fazem aceitar 
como boas, opiniões sobre 
este ou qualquer outro as-
sunto. 

N ã o ; ideias, opiniões, de-
fendem-se com argumentos 
convincentes, com razõf^ que 
calem bem no espirito 
co pela clareza, sinceridade e 
correcção com que são expos-
tas ou se debatem. 

Tudo o que não seja isto, 
pode ser o que quizerem, me-
nos discussão séria e digna de 
homens ilustrados e que se 
prezam. 

O Campo dos Bentos já 
deliberou a Camara, sua legi-
tima possuidora, que seja des-
tinado a um grande e lindo 
parque, que honre e prestigie 
a cidade, e que saibamos, a 
Camara, é a única entidade 
que tem autoridade para po-
der dirigir e administrar os 
interesses da cidade e do mu-
nicípio. 

Ora, se assim é, e se a sua 
deliberação não desagradou á 

grande maioria dos munícipes, 
porque tanta irritação ? 

N ã o ; o caminho é outro. 
Se o Campo dos Bentos 

não existisse, os apaixonados 
jogadores de foot-ball, não 
deixariam por certo de ter o 
seu campo de jogos, como o 
teem outras cidades, sem o 
Campo dos Bentos. 

Os rapazes, no nosso en-
tender, o que devem, aprovei-
tando a boa oportunidade que 
se lhe oferece, é interessar a 
cidade na aquisição do terre-
no necessário para consegui-
rem o que até aqui não teem 
tido: um campo de jogos que 
inteiramente lhes pertença e 
onde só eles mandem. 

Todas as bolsas se abrirão 
de bom grado, porque os ra-
pazes, tirando-lhes certos des-
temperos tão proprios dos 
verdes anos, a todos são sim-
páticos. 

Deixem, pois, o Campo 
dos Bentos, que tanto os tem 
arreliado, e metam ombros, 
com vontade de fazer alguma 
coisa de geito, ao empreendi-
mento. 

Dinheiro não lhes faltará, 
e com dinheiro até se poderá 
fazer um bom campo de jogos, 
e, se o querem perto, mesmo 
das insuas imediatamente con-
tíguas ao Campo dos Bentos. 

Pela nossa parte, desde já 
lhes garantimos o melhor e 
mais dedicado concurso deste 
jornal. 

Que mais querem ? 
Peçam-nos tudo, que nós 

tudo lhes daremos para que 
não nos matem e esfolem em 
v i d a . . . 

E isto por nos opormos a 
que tão lindo e invejado recin-
to seja entaipado entre altos e 
pesados muros 1 

E' só este o nosso crime, 
-que, pensem bem, não é mo-
tivo para grande penitencia, 
para pena maior. • • • * * 

RETRATOS 
Todos o conhecem, nâo por 

lhe terem falado, porque ele 
não fala a ninguém, mas por 
andar bem á mostra por toda 
a parte. 

Muitos o tem consultado, 
mas ele bastantes vezes tem 
errado. 

Chapéu d*aba larga e ca-
saco comprido, até parece con-
decorado. 

A bengala é a sua compa-
nhia e pretende lêr nos astros 
como quem lê numa cartilha. 

E' já bastante velho, como 
mostra pelo seu queixo que 
parece um gancho para depen-
durar chouriças. 

Quem passlar junto ás 
grades do Cais, aí tem o no-
me por que ele é mais conhe-
cido. 

O velhote tem basofias de 
ser o mais verdadeiro. 

Vale! 
fflASCAftABO 

1 nela i 
Perto de Mogofores foi co-

lhida ante-ontem, por um com-
boio rápido, a esposa do sr. dr. 
Alberto Sucena, residente em 
Cantanhede. 

O cadaver da pobre senhora 
ficou horrorosamente mutilado. 

Pobre creança! 
Em Souz-Us, um »*So devo 

rou os orgãos genitais a ««ma 
crtança de 3 meses de nome 
Germano, filha de Augusto Sil-
va, assentador da C. P. 

A pobre creança veiu para o 
hospital desta cidade onde se 
eaeoqtra em tratamento* 

A n i v e r s a r i o * 
Fe« anos, ontem, a sr.* D. lzabel Fer-

reira d s Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia de Lacerda Felix. 
D. llse Biener. 
Manuel Qusmfio de Mascarenhas Gal-

vão. 
Benjamim Marques dos Santos. 
Francisco Pinto Magalhães. 
A'manhS: 
D. Ouiihermina Adelaide Barata d o í -

do. 
D. Amélia d'Almeida da Silva Pimenta. 
Na Segunda-teira: 
D. Ana da Costa Soares Perdigão, 
D. Maria José Barros e Cunha. 
Dr. Mário Costa d'Almeida. 
Padre Alfredo Augusto Arnâral. 
Na Terça-feira: 
D. Isabel Antunes Oomes, 
Dr. Eugénio de Castro. 
Mário Pessoa Leitão. 
Na Quar ta - fe i ra : 
Dr. Manuel d'Abreu Fonseca. 
Firmino da Mata Arnaldo. 

Doentes 
Está muito doente, 0 Sr. dr. Joâé Pe< 

reira d'Almeida. 
Desejamos ao nosso respeitável amí' 

go as suas boas melhoras. 

oQiToarçio 
Faleceu o sr. Joaquim Azeve' 

do, antigo encadernador, nattl* 
ral desta cidade. 

O seu funeral realisou-se ott-
tem com grande concorrência 
para e cemiterio da Conchada. 

Era tio dos nossos amigos 
srs. Antonio, Adelino e Ilidid 
Azeredo. 

A' família enlutada os nossos 
p e s a m e s . 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 13lh ás 15* 2 horâi 
Praça* 8 de Maiot 



G A Z E T A I D E G O I l ^ B F l A Í D E M A B Ç O D E 1 9 2 * 4 

C?J lendário de Aarço 
Domino — 2 9 16 |23/30 

Seguida-Uir». — 3 10 17 »7»I 

Terça-fciri. . . — 4 11 1 8 2 5 

Quarta-feira.. — 5 12 1 9 2 6 

Quinta-feira . . — 6 1 3 2 0 2 7 

Sexta-feira... — 7 1 4 2 1 2 8 

Sabado 1 8 15 2 2 2 9 

Foi neste mês 
que os roma-
nos celebraram 
festas a Miner-
va e as Hyla-
rias, que ti-

HfDPjl nham o seu 

ÎftUU tanto de seme-
lhança com as 
festas do Car-

naval. Os romanos consideraram 
Marte pai de Romulo e Remo, e 
este mês foi o 1.® do ano roma-
no do calendario de Romulo — 
que assim quiz prestar homena 
gem a seu mitologico pai. 

Ha reminiscências da palavra 
Marte não só na palavra Março, 
como na desigaação dada, em 
língua francesa, á nossa terça-
feira: mardi (dies Martis, dia 
de Marte). Os alquimistas de 
ram o nome deste deus ao ferro 
por as armas de guerra serem 
fabricadas ccm ele. 

Ainda hoje em Merida (Es-
panha) se encontram ruinas dum 
templo dedicado a Marte. 

1-1562 — Carnificina de Vassy. 
1-1579 Regimento do Conselho Ge-

ral da Inquisição (ainda inédito) 
2-1801 Querra com a França. In-

vasão do Alemtejo. 
2 -1814-Morreu Antonio Pereira de 

Sousa Caldas. 
2-1900—Morreu Antonio de Serpa 

Pimentel. 
2-1904-Representou-se pela 1." vez 

í peça de G.d'Annunzio Afilha de Jerio. 
3-1506-Nasceu o infante D. Luiz, 

pai do prior do Ctato. 
3 -1829-Nasceu Bulhão Pato. 
3-1875—Representou-se, na Opera 

Cómica, a peça de Bizet, Carmen. 
3-1899 - Morreu o poeta Simoes Dias. 
4 -1394-Nasceu no Porto o infante 

D. Henrique. 
4-1513—Reuniu-se o conclave que 

elegeu papa com o nome de Leão X, João 
de Medids. 

4 - 1 8 3 8 - F o i mandada publicar, e ju-
rar, uma nova constituição s«ída da re-
volução de Setembro. 

5-493 Morte de Odoacro. 
5-1501 - Saiu de Lisboa, com destino 

i Índia, uma pequena esquadra de 4 na-
vios sob o comando de João da Nora. 

5-1811 - Batalha de Fuentes de Ofioro 
5 -1859-Nasceu no Porto o actor 

Ferreira da Silva. 
5 -1909-Morreu em Lisboa o actor 

Taborda. 
5-191?. — Morte do dr. Manuel de 

Arriaga. 
6-1474. — Nasceu Miguel Angelo. 
6 -1719 . -Nasceu o duque de Lafões, 

fundador da A. R. das S. 
6 1811. — Assalto ápraçade Badajoz. 
7-1311.— A carta deste dia determi-

nou que a feira chamada da Ladra, em 
Lisboa, se fizesse onde a Camara deter-
minasse. em cada uma semana por um 
dia como era costume em tempo de seu 
Pae e de seu Avô, dizia a magna carta 
de D, Diniz. 

7-1699. - Nasceu o dr. Ribeiro San-
ches. . 

7-1704.-DeclaraçSo de guerra á Es-
panha (Portugal). 

7-1812 - 3 . ° sitio de Badajoz, ate 6 
Abril do mesmo ano. 

7-1822. - Nasceu o compositor Masse 
(Felix Mat ia-Victor. 

7 -1837 . -Morreu o pintor Domingos 
Antonio de Sequeira. 

1 1834-Nasceu o medico Sousa Mar» 
tina. 

8-1830. Nasceu João de Deus, em 
Messines. 

8-1869 . -Morreu o compositor Ber-
itloz (Heitor). 

8-1895.— Grande apoteose a Jo8o de 
Deus. preparada pela mocidade acadé-
mica. 

9.1444 —Morte do poeta Leonardo 
Bruni, de Arezzo. 

9-1451 — Nasceu Américo Vespuclo. 
9-l5'J0— Pedro Alvares Cabral Saiu 

Com a sua frota do porto de Lisboa. 
9-1749 — Nasceu o orador Mirabeau 
9-1759 —Representou-se, a 1.» vez, 

I peça Blaise le Savetier, de Philidor. 
9-1891—Morreu José Silvestre Ri-

10-1526-Bizarro e Almagre fizeram 
Um contracto soléne para a conquista 
do Perú. , ^ , 

10-1768-Nasceu o pintor Domingos 
Antonio de Sequeira. 
' 10-1829-Morreu D. João V (Por-
tugal). 

C A M B I O S 
3osé Henriques Totta, L.a 

Gotaç&o oficial 

11 Londres cheque . 
1/ » 90 dias. 
•/Paris 
»/ Madrid 
•/ Berlim 
1/ Amsterdam, . . . 
t l New York . . . . 
1/ S u i s s a 
1/Italia 
1/ Bélgica 
»/ Suécia 
I/ Noruega 
9 / Dinamarca . . . . 
/ Rio de Janeiro. . 
bri-ouro , . . > . 

Português, 

C o m p . Y a n d a 

1 "/.» 1 J3/aj 
1 63/M — 

1271 1293 
3887 3955 

11481 11681 
30789 31329 

5339 5432 
1325 1349 
1103 1122 
8049 8190 
4067 4139 
4904 4990 

1S3I0Q 156J00 »» 

destrói, por com-
pleto, uma fá-

brica 
Ontem, ao anoitecer, mani-

festou-se um violento incêndio 
na fabrica de surragem de peles, 
do sr. Tiago d'Almeida, á Guar-
da Ingleza. 

O fogo, cuja origem se igno-
ra, desenvolveu se com uma ra-
pidez assombrosa para o que 
contribuíram os produtos quimi-
cos que ali são usados, a gazolina,. 
papei velho e farrapos de que a 
mesma fabrica servia de deposito. 

Os prejuízos são totais e ava-
liados em mais de 600 contos, 
sendo só uma pequena parte co-
bertos pelas companhias de se-
guros. uma delas a Coimbra. 

O primeiro material a chegar 
ao local do incêndio foi dos 
Bombeiros Voluntários, que ime-
diatamente montaram 3 agulhe-
tas. 

Os bombeiros das duas cor-
porações trabalharam dedicada-
mente, mas os seus esforços fo-
ram debaldes devido á inten-
sidade ccm que o fogo desen-
volvia a sua acção destruidora. 

O incêndio, observado da 
Avenida Navarro, constituía ao 
mesmo tempo um espectáculo 
surpreendente. 

4 • • 

Ontem o sr. Tiago d'Almei-
da havia recebido uma impor-
tante remessa de peles que por 
felicidade não tinha sido levan-
tada. 

• • + 

Lembramos ao sr. comandan-
te da G. N. R. a conveniência de 
determinar que aos seus subor-
dinados sejam dadas algumas 
instruções sobre a missão dos 
representantes da imprensa, para 
se não darem casos, como ontem 
sucedeu com o correspondente 
d 'O Século, de Lisboa que, sem 
motivo, foi tratado com menos 
correcção, por um soldado da 
mesma guarda. 

Sindicancia 
. . . Sr Director da Qazeta de 

Coimbra. — No seu muito lido e 
conceituado Jornal de terça feira, 
26 do Corrente, sob a epigrafe 
«Sindicancia» feita á Filial da 
Caixa Oersl de Depositos, vem 
publicada uma noticia e que a 
ninguém mais visa senão a mim, 
encarregado durante o espaço de 
perto de quatro anos da secção 
de penhores, devo declarar que 
o motivo de ter sido suspenso e 
substituído, /íada tem que ver 
com o arrombamento e furto de 
diversos objectos, feitos naquela 
secção, visto que tais factos estão 
afectos á policia a qual ainda 
até hoje nada disse de sua justiça. 

Quando esta definitivamente 
se pronunciar, é nessa altura, que 
então ilucidarei devidamente o 
publico ácerca das verdadeiras 
causas que provocaram como diz 
a noticia, a minha substituição. 

Coimbra, 29 de Fevereiro de 
1924. — Paulo Ferreira. 

A "Gazeta dc Coim-
K p p . ESTA Á VENDA EM TODOS 
V1 u » > os kiosques e na Casa Crespo 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
sabér que no dia 20 do proximo 
mês de Marçp pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação quatro ta-
lhões de terreno para construção 
junto á Praça da Republica, sen-
do t r t i com frente para a rua 
n.° 2 da Avenida Sá da Bandeira 
e um com frente para a Travessa 
n.° 4 da mesma Avenida. 

A base de licitação é de 150$00 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Munici 
pio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do roncelho, 
28 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário de Al-
tttém, 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Carlos Pe-
reira da Luz pretende licença 
para laboração de um lagar de 
azeite na Quinta de S. Tomé, 
freguesia e concelho de Condei-
xa, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo D e c r e t o n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 o classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1173. 

2.* Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1924. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

I ) W I H I f ) 
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19, Prata la Comia, 21 
COIMBRA 

São avisados os socios de que 
a Assembleia Geral ordinsria tem 
logar no proximo, dia 30 de Mar-
ço, pelas 13 horas, na sede da So-
ciedade para apreciação das con-
tas relativas ao exercício de 1923. 

Alteração do pacto Social em 
diversos artigos e paragrafos. 

Admissão do mestre da fa-
brica para socio. 

Aumento do capital social. 
Coimbra, 29 de Fevereiro de 

1924. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, Antonio Augusto Neves. 

O Conselho Administrativo 
faz publico de que no seu Quar-
tel e no proximo dia 14, por 13 
horas, se procederá a arremata-
ção, em hasta publica de rações 
de forragens em verde para os 
solipedes deste grupo e adidos 
no ano de 1924. 

O competente caderno de 
encargos está patente nesta Se-
cretaria todos os dias úteis e du-
rante as horas de expediente. 

Se a primeira praça ficar de-
serta a segunda far-se ha no do-
mingo seguinte, dia 21, á mes-
ma hera. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Fevereiro de 1924 

O Secretario, Fernando de 
Oliveira Leite, Tenente do 5.° 
Orupo. 2 

Automovel 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 6 

Qg» com 6 divisões e repa-
WcLocfc r a ( j a (je n 0 v 0 i arrenda-
se. Para tratar, na rua do For-
no, 6. 3 

f l n - P r s s grande, vende-se. Pa-
u u u e r a vêr e tratar, rua 
Larga, 52. 2 

Vendem-se p£"cr,s 

truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
koio Cêra* K 

• A W 

& ie li i 
O pagamento deste dividendo, relativo ao 2.° semes-

tre de 1923, cativo de impostos sobre a aplicação de capitais 
e das duas avenças de sêlo de averbamento e contribuição de 
registo, Decretos n.0s 4:692, 4.748, 8:719 e L«i n.° 1:368, ha-
de começar ámanliã, 29 do corrente, das 10 ás 14 horas, e 
continuará em todos os dias úteis. 

O imposto sobre a aplicação de capitais na importan-
cia de 3$29 por acção, incide sobre todas as acções, quer 
averbadas ao portador, quer nominativas; a avença de sêlo 
de averbamento na importancia de $18 incide somente sobre 
as acções nominativas e a avença da contribuição de registo 
na importancia de $86 sobre as acções averbadas ao por-
tador. 

Recomenda-se aos Srs. Accionistas, para regularidade 
do serviço, que mencionem os titulos averbados ao portador 
em relações separadas dos titulos nominativos. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 1924. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 
\ 'Ht; 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Serodio. 

Sii dg Coimbra 
Encontra-se á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kíosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 
Octaviano de Sá 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 35 1°. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$60 por trimestre 
Estrangeiro e Afr. Orient., ano 5 4 / 0 0 
África Ocidental, ano . . . . 26 íOÕ 
Espanha, ano . . . . . . . . 3 0 ? 0 0 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de 1$00 escudo. 

alia Sa Sa» (S. fl. S, U 
C a p i t a l 1 : 0 0 0 . 0 0 0 9 0 0 

Séie em Lisboa — Rua Ivens, 49. 
| Segar s em todos os ramos 

Rgente em Coimbra : Mário $ovms 

MlllMF S M : -DBJSH3yi.il 

Exemplares raros 

Ml 19 ' W I I ! D E ! » n 

<dá 
imm 

Companhia õe Seguros 
Vt> 

Capital ; um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.° (Casa Havsnèsa) 

i r W X f t M & t t i t S à i 

ectric 
instalações e ÃOUA 

SANITÁRIAS 

PopaisoPepeipa$Ç." $ 

J ! T e l e f o n e 
ê f ê f ê l 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem-se para construções 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa-
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca* 
lisação. 

Trata-se c$m Alfredo Marti-
nho da Fonseca, no Penedo da 
Saudade. sab. X 

Álvaro dê Mattos 
Director da Clinica de Mulheris 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamada» 

pelo telefone 51. 

A a r e l i a n o V i e g a s 
í : VIAS URINARIAS : « 
S i : : SÍFILIS : : : j 
j : CLINICA GERAL í : 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 

R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.» 

Gonsultorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e mela 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

ftovais e Sotisa 
Director da Clínica de partos da Faeul« 

dade de Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Sé-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

Bíssaya -Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (junto ia Hísollll) 

j o õ o Q e t e n c o u H i 
Clinica GertI e Vias Urinarias 

Consultas das 13 4« Ift 

Praça 8 de m a i o , 28 



GAZETA PE COIMBRA, DE 1 DE MARÇO DE 1-924 

Os melhores e os tnais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perf li-
madora, dos GRANDES 
ARMA ZENS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Qualche - Fiore - Origam - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Violeta - Cravo • Rosa - Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa 

Colonia Espanhola, Litro 25$O0 j 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35Ç00 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte Pertimaflora 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
rias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

TOSSES 

EMEDIO HEB01C0! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidõss, TOSSES, eto. 

GRIPE 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

m 

£ 
4 -

£ 
Qi 

4, /nafituto 
Q Pasteur 

* efe Lisboa 
tr 

LISBOA 
fl H. rio Almada, 69 

PORTO 
Jua dos CUrigos, 36 

D. Dr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 
" Fornece-se comida aos do-

micílios por preços convencio-
nais. 

Servem-se ceias a preços 
modicos. 

gHilSHSeSítilS 
Campainhas de porta ou 
escada, sem ser preciso 
pilhas nem mais gastos 

na montagem. 
Muito boas para alarme con-
tra gatunos, em entrada de 
estabelecimentos ou em ca-

sas de habitação. 
Para reclame: Postas em 
casa a funcionar, 15$0Q esc. 
Vende como agente : 

Rua Direita n.° 39 

ou no : : : : : : : 
C A R R O D O P O V O 

onde toma encomendas 

Orande variedade de cores 
em confeti do de melhor quali-
dade ao preço de 8$00, cada 
kilo. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. Variedades em to-
dos os artigos. 

A casa que mais barato ven-
de todos os artigos de papelaria 
como já é conhecida nesta ci-
dade. 

Novidades. Cigarreiras ni 
queladas desde 2$50. 
JOÃO DOS SANTOS CORREIA 

Paço do Conde, 8 e 9, e 
Rua das Solas, 34 

imiia-i in p 
Primeiro andar e único do 

prédio, com entrada indepen 
dente e com sete divisões, ten 
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor 
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de es-
critório, um grande, biombo en 
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma 
zem de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delga 
do, rua Ferreira Borges, 121. 3 

O Dividendo deste Banco 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis ( excepto aos sabados 
das 11 ás 15 horas, em casa do 
seu correspondente Bazilio Xa-
vier d'Andrade, Sucesssor; Rua 
Corpo de Deus, 40. 

I I 
t i 15 

I I 

U e n ô e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C. 

Lda. » 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

UDS l IIS 
V E N D E M - S E # 

Ninguém compre, sem con 
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me 
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- Olivais. 2 v-s—X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°* 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1." X 

Arrenda-se £1* t 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Ajudante 
sa se com habilitações e com 
pratica. Dirigir-se a Carreio, Be-
a & Cristino, Lda. 

Praça do Comercio. X 

O n 9 r f n a alugam-se e for-
y U c t i UUB necem se janta 
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

Quartos "S rí„ 
ho, n.° 104. 1 

A v m a r õ n P a r a t o m a d a , 
i l l l i i d v c i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

A r m a s e m T 3 s . ™ í 
ção e instalação Wizard, tem 
poço e cosinha. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 2 

P a c o aluga-se, n a Cumiada. 
V d o a i D i r i g i r á Qu inta Dr. 
Pedro, Cumiada, 61. 

P g « n Arrenda se na rua de 
U c t a O . Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

fia Q^l grande com quintal, ca-
V O i S a * poeira e jardim, aluga 
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
p « q j j d e habitação com gran 
U c L b a i quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Po C£» Arrenda se uma na rua 
VcfcSc t yiSConde da Luz com 
entrada pela rua Corpo de Deus 
n.° 1, podendo servir a rlc e 1. 
andar para escritorios e os res-
tantes divisões para habitação. 

Para tratar na Rua Corpo de 
Deus, 6-4.°. 1 
p n o n Vende se, informa na 
UÉtS t t» q u i n t a de Montes Cia 
ros, aonde esta instalada a tele-
grafia àem fios, o proprietário da 
quinta M. Cruz Martins. 

Também informa a venda de 
uma quinta. 
p o T T O MÃO para crian 
KJOil 1 U ça fabricação ingleza 
venue se em estado de novo. 

Nesta redação se diz. X 

fia o o arrenda-se com 6 divi-
V J d S c t sões. Eléctrico á por-
ta. Trata-se na Casa do Sal, 7. 1 

Compositores C 
de livro: precisam-se na Coimbra 

a r a 
b r a 

Editora. Lda. 1 

Caixeiro ~ ™ 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredores, para artigos na* 
cionais e estr^njeiros. 

Trefere-se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 

Instalação d ~ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

O m t l f Q n * cidade, aluga-^ U l l i - t c t s e c o m a | g u m t s 
arvores de fructo excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia. 22, Coimbra. X 

R n - n a 7 PRECISA-SE, para 
ir recados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Eap « „ Precisa se no ULTI-
i h £ i MO FIGURINO. 

R. Ferreira Borges, 50-52. X 

R o n Tl n r o oferece-se como 
O t 5 1 l I l U i d e m pregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Vende-se " ' S * 
rio envidraçada e uma mala de 
viagem grande. * 

Ver e tratar na Ru* Dr. P^ 
dro Róx«, n.° 1 1 (Antiga Rua 
do Pateo da Inquisição). X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Qqarda Inglesa. X 

V o n l i f t - í ! P SECRETARIA V U J 1 U U gramofone, 
discos e uma banheira, rua da 
Louça 116, 2." Aluga-se também 
um andar. 

Trata-se na mesma casa. 1 

V o t l f i o . a o para comercio V C i l U C BC e habitação, o 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°* 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

3 contos p7̂ ;r.ní,s': 
praso de 90 dias, sobre letra com 
todas as garantias e juro que se 
combinar. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais S. B. X 

CA 1 Q « Alugam-se duas gran-
Dct lc t» des> b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, ri.° 
10. X 

ou ar-
renda -

Trespassa-se 

R o r i V i n r a E d u c a d a . entre 
OeilliUi.it 40 50 anos, li-
vre, que saiba bem fazer e diri-
gir o que respeito a uma casa, 
precisa a cavalheiro com 2 crian-
ças (casal) de 9 e 7 anos. 

Pretende informações e exige 
o respeite mais obrvento. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais T. C. 1 

Trespassa-se 
se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 119. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
mento asplendidamente situado, 
com 1.° andar podendo servir 
para habitação. Óptimas condi-
ções. 

Informa-se nesta redacção. X 
um es-

_ tabele-
cimento úe mercearia com habi-
tação. Bairro de S. José. 1. 2 

40.00$00 s
EreS;,í 

ca. Para tratar com o advogado 
dr. Octaviano de Sá, ou solicita-
dor Perdigão. 

Rua da Sofia, 35, 1.°. X 

» 1 1 1 ! l i i 
Casa p<rticu'.*r dá p nsãocom] 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X j 

Soldaduras 
Pelo sistema AUTOGÉNEl 

em todos os metais: ferro for-
jado, fundido, maleavel, alumí-
nio, aço, cobre, bronze, como! 
em qualquer caldeira, etc. 

Concertam-se todas as peças! 
de automoveis, blocos, cambotas, ] 
dentes em todas as rodas de eu-', 
grenagem, enchimentos em peças 
gastas pelo muito uzo, etc. 

Executam-se na Garage Mo-
derna, Rua Candido dos Reis, j 
11 a 15. 1 

TELEFONE 256 
Figueira àa Foz 

i i 

II 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás j 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Trespassa-se 

Trespassa-se ê": 
cimento situado em logar mais 
aprasivel desta cidade. 

Nesta redação se diz. * X 
UMA 
mer-

Vendem-se 
boas moder-

Manequins 

Precisam-se por 3 meses dan? 

do-se bom juro. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais P, C. # 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

DE SE-
NHORA 

vendem se dois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

M«f vende-se em estado 
u u u de nova. Manoel Oo-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

fiimia Vende-se de um es-
y U U l c t tabelecimento co-
mercial e industrial, antigo e bem 
afreguesado. Carta a esta reda-
ção a B. C. 1 

Quartos Ha p?,iv,ugar 
X mobilados na 
mesma se dá pensão, com abun 
dancia e aceio. Preços conver 
cionais. tua Corpo Deus 112. X 

fo Vende-se a 20 mi-
L t t nutos de Coim 

bra bom rendimento, muita fru-
.ta, vinha, olival, mata, ^tc., mui-
to saudavel e excelente panora 
ma. Tem casa de habitação t 
d pen lencias, 

lnf<rma Euiesto Agostinho, 
ftlquiUdor-t£oimbr«j 2 

Trespassa-se 
cearia e vinhos em óptimas con-
dições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
justa n.°' 4 e 6. 4 

T o r r o n n uni lote num 
I t U l U I l U d 0 5 melhores 
pontos da cidade. Vende-fce. 

] Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz, Praça da Republica. 2 

V Ck Tl r i o DE CASAS, uma 
V B U U . i t n o Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio, 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 
e duas na Rua do Pateo (Celas), 
18, 20, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. X 

Vftii d fi-flA 1 motor a 
V D i l u o B U z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar : Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
TTciTí r i o . c q " m a aw* da venue-se Rlu Dircita 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
piietano na Rua dos Gatos n.° 
U _ * 

Vende-se T ^ t 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de meUl amarelo, tudo eavidra» 
çado e envfniisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Ruxa n.n 1 -1 . (antiga rua do 

dt Inquisição). X 

iK-mm 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
m m ais 

/ « V I S O « O P U B L I C O 
Quem àese |ap fazer o s e u seguro , õeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

f* lnqu!»a$, Cas ldairss , 
1*1 « t o e o u t c o s 
M a q u i & i s m o s . 

— o — / d 
Encarregai d* 
montagem de 
fábricas e 
maqninismos Miçáfl de ferro e bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 CIC grimas INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmSRA 

frffK* Jinu fAadniii mm 
(Ml* G«rM4« Dw, St 

C O I N B M M 

Capitai 1.34i:800SB0 
hú» i* rtum ilt.ll7|lll 
Í3«B jí ;meti», átposi» 
Uáe is Siiu ôsrsl 
hPo.it« nmwi 

?etti in.mtm 
isdiaclscçsii, per prijnlioi, pafai 

até 31 de dinmítro de 190 

Ests Gorapiahii, & mis aiii-
S* e mis poderosa de Portugal, 
;o®a «efuroi contra o risoo de 
fogo, sobre prédios, «sobilías, «•-
labeldciaentos e riscos marlti-
«ao», 

T l f @ S p â S S â a S $ 
(Jma c a s a corn d a a s l o j a s c t r ê s am* 

! pios saiões no mdhor sitio da baixa. 
: Este trespasse é feito p^r inoiivo do 
1 proprietário do referido estabelecimento se 
iicpr o ai na f ;rma do mesmo artigo. 
I Para tratar, c m f» solicit dor João 
Per ligão IAqndes da Luz, r o a da Sofia, 
3 5 - 1 / C o i m b r ã , • 



Coimbra 
Ano XIII : : : : P U B L I C A - S E 

Redacçio e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." 

À S T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E 

Quinta-feira, 6 áe março àe 1924 
S Á B A D O S , : : : : 

Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351. N.' 1568 
| Editor, Diamantino Ribeiro Arrobat 1 — DIRECTOR, J o S o Ribeiro Arrobas Admlnlst., A u g u s t o Ribeiro Arrobas 

Já entrou em execução o no-
vo aumento do imposto do sê-
lo, sendo as actuais taxas multi-
plicadas pelo factor 5, quasi dum 
modo geral. 

Cada mela folha de papel se-
lado custa agora 1$10. Em com-
pensação não foi agravado o sê-
lo dcs recibos e dos vales do 
correio, nem as letras de cambio, 

Os cheques á vista foram ex-
cluídos do aumento, mas o sêlo 
dos anúncios foi elevado a $15 
centavos por cada publicação. 

Emfim, é de esmagar ! 
Ha na lei casos em que o fa-

ctor é de 10 e 20 em certas li-
cenças e nas multas. 

Aviso a tempo 
Informam-nos que as visto-

rias feitas aos dois prédios con-
tíguos aos terrenos da antiga ca-
sa Crespo, deram por perigosas 
pelo seu estado de ruina as refe-
ridas casas, ha muito sem mora-
dores em qualquer dos seus an-
dares. 

Em vista do resultado das vis-
torias, já deviam ter sido demo-
lidos esses prédios para que não 
venha a suceder naquele local 
mais algum caso fatídico, como 
ia acontecendo ha tempo em que 
uma folha de zinco se despren-
deu da parede do telhado vindo 
cair á rua onde ia matando duas 
pessoas que passavam ali nesssa 
ocasião. 

Quem está dando causa á de-
mora da demoliçio desse prédio 
assurHé uma enorme responsabi-
lidade que, em caso algum, pre-
tendíamos para nós, tanto mais 
quf é aquele o ponto de maior 
concorrência da cidade. 

' Se as vistorias condenaram os 
prédios é preciso quanto antes 
manda-los demolir, mesmo para 
desaparecer aquela vergonha, su-
bstituindo aqueles velhos par-
dieiros por um prédio explendi-
do, cujo projecto já se acha feito. 

Nada de demoras. 
O nosso aviso af fica. 
As leis fizeram-se para se 

cumprirem. 

Atisica de Camara 
Tendo-se dissolvido a Socie-

dáde de Concertos, organisou-se 
uma teritf.de cinco concertos de 
musica de camara que se realisa-
rio no Teatro Sousa Bastos. 

Qs quatro primeiros estão já 
marcados com os artistas Viana 

, da Mota, Fernando Cabral, Ma-
rie Antoinette Aussenac e Lea-
Bach. 

Encontram-se já bastantes bi-
lhetes vendidos e é de esperar 
que Coimbra não queira acabar 
de vez com os concertos musi-
cais. 

A inscrição continua aberta 
ní Casa Crespo. 

Asilo de Mendicidade 
Foi autorisado o Asilo de 

Mendicidade de Coimbra, a acei-
tar o legado instituido em seu 
lavor ao testamento de Antonio 
Aogusto dos Santos, e para fa-
ter a troca das metades das pro-
priedadés rústicas que fazem 
parte do mesmo legado por for-
ma que o Asilo fique com pro-
priedades inteiras. 

4nW«rt«rio* 
Faiem anos, hoje: <» 
D, Ana Maria Mendes da Silvão 
Amanhã: 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 

6«*afttentos 
Consorciou-se no sabado, na. Sé Ca-

tedral, o sr. Mário Figueiredo Simões 
Dias com a sr.* D. Maria Pureza Leitão 
Barbosa, de Penacova. 

Os noivos, á quem luguramos as 
toaiores venturas, asguiram para Lisboa 
U4f v Ho residir. 

Oida d a G i d o d e 

NOTICIAS 
VARIAS 

Segundo as nossas informa-
ções, é do teor seguinte o oficio 
que o sr. presidente da Comis-
são de Iniciativa de Turismo di-
rigiu, no dia 15 do mês findo, 
ao sr. presidente da Associação 
de Foot-Ball, a proposito da 
ideia de se adquirir em Coimbra, 
o terreno necessário para um 
grande campo de jogos: 

«Tenho a honra de comuni-
car a V. Ex.* que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo desta ci-
dade, a que tenho a honra de pre-
sidir, inscreveu no seu orçamen-
to do ano corrente, já superior-
mente aprovado, a verba de 8.000 
escudos, que poderá ser reforça-
da nos anos seguintes, a fim de 
ser aplicada á garantia de juro 
de qualquer emprestimo para a 
compra do terreno necessário a 
um bom campo de jogos, melho-
ramento este em que a Comis-
são de Iniciativa p õ e o maior 
eppenho por reconhecer que é 
hoje m-na necessidade imperiosa 
e urgente para o progresso da 
vida local, para a educação físi-
ca da mocidade e para o desen-
volvimento das associações e 
grupos sportistas de Coimbra, 
cujas aspirações a Comissão da 
minha presidencia terá muito 
prazer de ver satisfeitas, contri-
buindo o mais possível para a 
sua consecução, e isto tendo 
sempre em vista o sempre cres-
cente engrandecimento desta ci-
dade. 

Fazendo, gostosamente, esta 
comunicação á Associação de 
Foot-Bali confio que V. Ex.a se 
dignará informar-me do que esta 
autorisadamente pensa relativa-
mente ás condições do terreno a 
adquirir e preparação do campo, 
pois muita satisfação terá a As-
sociação de Iniciativa em proce-
der, no assunto, de harmonia 
com a orientação e indicações 
da Associação a que V. Ex.s 

dignamente preside." 

Procedendo assim, a Comis-
são de Iniciativa de Turismo só 
demonstra que muito dedicada-
mente se interessa pelas aspira-
ções da Associação de Foot-Ball 
e grupos sportistas desta cidade, 
atitude que só merece os nossos 
maiores louvores e aplausos. 

Os barbeiros 
Os barbeiros de Lisboa re-

solveram exigir nada menos de 
30 escudos por dia de seu salario I 

E não contentes com esta 
bagatela, impõem aos mestres 
que nâo aceitem oficiais que não 
estejam sindicados. 

Aqui só ha duas coisas a fazer: 
comprar uma navalha de barba 
para se barbearem uns aos ou-
tros e os mestres tratarem dou-
tro oficio, ou deixar crescer a 
barba e o cabelo como Adão. 

Banquete 
A direcção da Associação Aca-

démica e um grupo de amigos 
do sr. Manuel Gomes d'Almeida, 
presidente daquela colectividade, 
ofereceu-lhe ha dias, por motivo 
do seu aniversario natalicio, um 
banquete que se realisou na 
Pastelaria Central. 

Ao Champagne usaram da 
palavra diversos estudantes que 
puzeram em relevo as altas qua 
lidades de caracter e de inteli-
gência do homenageado, frisan-
do a sua dedicação pela Associa-
ção Académica, onde, á custa de 
um trabalho árduo e intenso con-
seguiu realisar uma obra que se 
impõe a toda a Academia. 

Durante o banquete dominou 
grande alegria, recebendo Oomes 
tí^lmeicla inequívocas provas de 
carinho e de admiração de todos 
os assistentes» 

O Carnaval 
Como nos anos anteriores, o 

Carnaval nas ruas decorreu insí-
pido. 

No entanto nos teatros e nas 
sociedades recreativas houve bas-
tante animação, onde apareceram 
costumes interessantes. 

Nas ruas apenas o conhecido 
Carequinha se salientou, fazen-
do as honras do Carnavel nos 3 
dias. 

Ao Orande Club, Oremio 
Operário, Club Operário, Ateneu 
Comercial e Coinsbra Club a 
Qazeta de Coimbra agradece os 
convites que lhe dirigiu para os 
seus bailes e ainda a forma aten-
ciosa como recebeu os seus re-
presentantes. 

Atendendo ao que represen-
taram os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, o governo 
autorisou os referidos hospitais 
a receber o producto de 10 obri-
gações de 6 por cento do Banco 
Nacional Ultramarino, do valor 
nominal de 90$00 cada uma, que 
foram sorteadas no ultimo se-
mestre de 1922, a fim de con-
verter o producto das mesmas 
em inscrições de assentamento 
da divida publica. 

O concerto de Chopin de 17 
de Fevereiro foi repetido na ter 
ça-feira (26) e não no domingo 
(24) por ser este dia o primeiro 
aniversario do sinistro do Casa 
Crespo, no qual tantas vítimas 
pereceram. 

A sr." D. Glória Castanheira 
nobremente prestou as suas co-
movidas homenagens. Bem haja. 
]á no ano pretérito, depois de 
ter adoecido de pavor pela ca-
tástrofe, adiou por muito tempo 
os concertos de caridade. 

Apesar do adiamento decor-
reu com igual brilho e o publico 
não era possivel que fosse mais 
distinto e mais selecto. 

As ilustres auxiliares da de-
dicada Protectora da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra des-
pertaram o mesmo entusiasmo 
anterior. 

Na sublime creação de Cho-
pin (concerto em mi menor) a 
grande e inspirada artista atin-
giu uma intensidade verdadeira-
mente dramatica e foi profunda 
e angustiosa a emoção desper-
tada. 

Do piano, que mais parecia 
uma orquestra, voava tragica-
mente a frase melódica de Cho-
pin, que Liszit num panegirico 
entusiasta chamou a suprema 
harmonia. 

No remate do concèrto, já 
fora do programa, a pedido da 
Senhora Condessa do Amial Mãe, 
a grande artista executou um 
Andante celebre de Beethoven. 

Musica longa e erriçada de 
dificuldades, cheia de contrastes 
ardentes e impetuosos. A alma 
torturada do Maestro com todos 
os seus mistérios e paixões. 

Que magica execução a da 
S.4 D. Oloria Castanheira I! 

Como descreve-la 1! 
Que o digam as lagrimas dos 

que tiveram a ventura de a ouvir 
e de a aclamar. 

Nota. Na lista geral dos con-
certos o do dia 26 é já o umde-
cimo. == Y. 

Egas d'Alpoim 
Fez na segunda-feira trez 

anos, que nesta cidade, faleceu 
o sr. Egas d'Alpoim, ficando o 
seu cadaver depositado no jazi-
go que sua familia possue no 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, em cuja igreja foi naquele 
dia resada uma missa por sua 
alma, mandada celebrar por sua 
mãe, achando-se o respectivo 
Caixão coberto de flores. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Joaquim Afonso Fernan-

des Duarte, chefe da secretaria 
do Liceu José Falcão, em Coim-
bra, exonerado a seu pedido. 

— José Augusto Dias Pereira, 
chefe da extinta secretaria da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, nomeado 
para aquele logar. 

— Dr. José Joaquim de Oli-
veira Guimarães, professor da 
Faculdade de Letras, nomeado 
interinamente para a regencia da 
cadeira de pedagogia da mesma 
Faculdade. 

— Dr. Joaquim de Carvalho, 
idem, idem, para a regencia da 
cadeira do curso semestral d£ 
moral e instrução civica superior 
da mesma Faculdade. 

— Dr. Maximino José de Mo-
rais Correia, primeiro assistente 
da Faculdade de Medicina, idem, 
para a regencia da cadeira de 
psicologia infantil da mesma Fa-
culdade. 

— Maria do Carmo Simões, 
professora de ensino primário 
geral, nomeada temporariamente 
para a escola de Vila Nova, con-
celho de Miranda do Corvo. 

— Alberto Coelho, transferi-
do para a escola de Lavos, con-
celho da Figueira da Foz. 

— Felismina Elisa Serrano 
Correia, professora provisória do 
8." grupo do Liceu Infanta D. 
Maria, em Coimbra, exonerada 
a seu pedido. 

is % 
O Diário do Governo deve 

publicar amanhã a exoneração 
do sr. dr. Antonio Luiz Oomes 
de reitor da Universidade de 
Coimbra. 

II lei lontra ss tabernas 
Na terça-feira de Carnaval al-

guém surpreendeu trez indivi-
duos todos bem avinhados, com 
a seguinle conversa: 

— Deve fazer-se um comício 
para protestar contra a pouca 
vergonha de semelhante lei, que 
tolhe a liberdade de comercio e 
diminue o consumo do vinho, 
dizia um. 

— Apoiado. Agora quem qui-
zer uma carraspana tem de apa-
nha-la antes das 9 horas da noi-
te, dizia outro. 

— Mas se o vinho é preciso 
psra dar calor e forças, quem se 
sentir fraco o que ha de beber? 
•—dizia o terceiro. 

E anda esta gente a fazer con-
tractos para a exportação do vi-
nho para o estrangeiro, quando 
não querem que cá se b«ba. Ora 
cebolorio 1 

O que vale é que a lei prc í-
be as tabernas abertas depois 
das 9 horas da noite, mas nâo 
prcíbe que se beba vinho nem 
que seja na cabeça dum tinhoso. 

E lá seguiram os tres ôJres 
Sofia fóra á procura dãlguma 
taberna onde molhassem o bico. 

LOUCURA ? 
Rpareceu o caâauer âo 

proprietário Joaquim 
Bernardes 

Num ribeiro do Canal dos 
Penedos freguesia de S. Paulo 
dos Frades, ioi encontrado o ca-
daver do proprietário Joaquim 
Bernardes, de 49 anos, da Fi-
gueira de Lorvão que ha tempo 
desapareceu. 

Supõe-se que o desgraçado ali 
tivesse cahido, pois dava indi-
dicios de alienação mental. 

O cadaver foi logo autopsiado 
e levado para o cemiterio da 
terra da sua naturalidade. 

Pela Imprensa 
Completam mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
local O Despertar, a cuja reda-
cção apresentamos as nossas fe-
licitações. 

TICOS OS fifflClll 
Para a defesa dos seus inte-

resses reuniram no Ateneu Co-
mercial, ás 15 horas de domingo 
passado, os ajudantes de farma-
cia desta cidade a qual foi pre-
sidida pelo sr. José de Albuquer-
que Manso Preto secretariado 
pelos srs. Salvador Rodrigues e 
Luciano Marques dos Santos. 

O sr. Manso Preto expôs aos 
colegas o motivo da reunião, la-
mentando que se pretenda ferir 
e crear uma situação vexatória a 
uma classe laboriosa como tem 
sido a dos ajudantes de farmacia. 

Expôs também que a causa 
da questão do exercido de far-
macia foi levantada pelos alunos 
da Faculdade de Farmacia de 
Coimbra propagando se a do 
Porto e á de Dsboa em vista da 
proposta da extinção de 2 Fa-
culdades de Farmacia no país. 

O orador sr. Manso Preto 
alongou-se ainda em varias con 
siderações acerca da questão. 

Foi também aprovado por 
unanimidade: 

Telegrafar ao sr. Ministro do 
Trabalho pedindo que seja revo-
gado o decreto ultimamente pu-
blicado sobre o exercicio de far-
macia e que seja restabelecido 
o antigo curso de farmacêuticos 
de 2.'1 classe a fim de legalisar a 
situação dos práticos. 

Saudar por intermedio da 
Associação da Classe de Lisboa 
com profundo reconhecimento, 
a Imprensa, o digníssimo farma-
cêutico sr. Emilio Fragoso e tam-
bém todos os conscenciosos far-
macêuticos que estão a fivor das 
nossas justas e intransigiveis fe -
clamações. 

Foi também aprovada a cons-
tituição de um cofre de resisten 
cia para utilidade de todos os 
que necessitem de a ele recorrer 
no caso de, pela causa ser for-
çoso o abandono de trabalho. 

Dar todo o apoio moral e 
material a todos os colegas da 
Região Sul de Portugal, acatan-
do todas as deliberações dessa 
Associação. 

Ficou nomeada uma comis-
são constituída por José de Al-
buquerque Manso Preto, Salva-
dor Rodrigues e Luciano Mar-
ques dos Santos com plenos di-
reitos para poder tratar e resol-
ver todos os assuntos da classe, 
convoear reuniões quando o en-
tenda e aguardar todas as infor-
mações das démarches dos cole-
gas de Lisboa e resoluções para 
inteirar a classe em Coimbra e 
região a fim de seguirem solida-
riamente o mesmo caminho. 

Recebemos de R, A. A. a 
quantia de 5$00 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, cuja 
generosa oferta, muito agrade-
cemos. 

m 
O sr. ministro do interior re» 

duziu as despesas com a G.N.R. 
em 3.000 contos. 

Na 3." companhia do Bata-
lhão 5, com séde em Coimbra, 
foram reduzidas as secções desta 
cidade e Arganil e suprimidos 5 
sub-postos. 

Dr. Ea^enio de Castro 
Este distincto poeta e profes-

sor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra aceitou 
o convite para correspondente 
de um importantissimo diário 
de Argentina. 

S. Tomás dfAqaino 
A'manhã festeja-se no Semi-

nário o 6.° centenário de S. To-
más d'Aquino. 

Além da solenidade religiosa, 
haverá sessão solene de farde 
promovida pelos alunos do Se-
minário* 

O Q I T U A r ç i O 
t)r. José Pereira eTAlmeida 
Apoz um doloroso sofrimen-

to, faleceu na segunda-feira á 
noite, na sua residencia, oo bair-
ro de Santa Clara, o nosso res-
peitável amigo e distinto clíaico, 
sr. dr. José Pereira d'Almeida, 
cuja morte foi muito sentida em 
Coimbra. 

O ilustre extinto conquistou 
nesta cidade pelas suas excepcio-
nais qualidades de caracter e pe-
lo seu saber, as maiores simpa-
tias, sendo por isso geralmente 
considerado. 

Vitimou-o uma perfuraçSo 
gastrica, tendo sido impotentes 
todos os cuidados da scien-
cia, que lhe foram prodigalisa-
dos com a maior dedicação e ca-
rinho por alguns dos seus mais 
distintos colegas. 

O cadaver do saudoso extin-
to foi trasladado para o cemité-
rio da Figudra da Foz, para ja-
zigo da família. 

As honras fúnebres foram lhe 
prestadas na capela da Senhora 
da Conceição da Ponte, onde se 
viam representadas todas as clas-
ses sociais de Coimbra, e reprer 
sentahtes da politica monarquica. 

A Confraria da Rainha Santa 
de que o sr. dr. Pereira d'Al-
meida era Presidente, estava lar-
gamente representada, vai man-
dar celebrar exequias, no 3J.® 
dia do seu falecimento, sufragan-
do a sua alma. 

K X H 

Vitimado por uma sincope 
cardíaca, também faleceu o nos-
so amigo, sr Adelino Viriato da 
Costa e Almeida considerado ti-
pógrafo da Imprensa da Univer-
sidade. 

Era muito conheddo e esti-
mado e um operário que honrou 
bem a sua classe pelas faculda-
des de inteligência de que era 
dotado. 

O seu funeral foi muito coa-
corrido. 

si; x 
Também faleceu nesta cida-

de, a sr.* D. Alice Sande Mari-
nha, saudosa esposa do sr. dr. 
Acácio Sande Marinha, advoga-
do e presidente da Camara Mu-
nicipal de Pombal. 

O cadaver ficou depositado 
no cemiterio da Conchada. 

« JK » 
Subitamente, faleceu ô sf. 

José Maria Januario, empregado 
comercial. Era irmão do sr. Ar-
naldo Simões Januario. 

O desditoso moço contava 
apenas 16 anos de idade, sendo 
a sua morte muito sentida. 

$ ii « 

A's familias enlutadas ãpre-
sentamos as nossas mais sentidas 
condolendas. 

A "Gazeta de Coim-
b r a ESTÁ A VENDA E M TODOS 

* > os kiosques e na Casa Crespo 
" * "" " — r r r i w, m , 

João Ameal 
Foi operado de apendicite em 

Lisboa, o distinto escritor nosso 
conterrâneo sr. João Ameal. 

O enfermo encontra-se livr« 
de perigo, pelo que o felidtamos 
e a seus estremosissimos pais. 

Inspecções electricas 
Principiaram hoje as inspe-

cções, por parte dos serviços 
electro - técnicos, ás instalações 
electricas feitas em Coimbra, de-
vendo principiar na próxima se-
mana na Figueira da Foz. 

Tremor de terra 
No domingo, ás 6 horas, 53 

minulos e 4 segundos foi regis-
tado no Observatório Meteoro-
logico, um abalo de terra, a uma 
distancia provável de 140 kilo-
metros. 

O abalo foi sentido nesta d* 
dade. 
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Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anael e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos qae o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Um liiiliir do Eiitrllilifi 
Rua âo Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

DO S O L I C I T A D O R A L B E R T O PITTA 

ns Carson's 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

ijrt« Contra a humidade e po-
íliQ dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CÓRES. 

•lOFFOSilia riorres°braS d e f e r r ° e C X t e " 
Tintas de esmalte. — 32 co-
res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

[I BELLE 

e m DEPOSITO: 

Mm I. Bisarra da fonseia 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

T e l e f o n e 4 7 5 

Fabricados por Walter Corsoa $ Sons, de Londres 

Coifa l i s i l , I l l a 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua lof io Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesm?s condições, Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Arrenda-se S/de 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

Ajudante de guarda-
livros preci-

sa-se com habilitações e com 
pratica. Dirigir se a Carreio, Be-
la & Cristino Lda. 

Praça do Comercio. X 

Automóvel 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 5 

P f l Hâ, C G m ® divisões e repa-
X J a i o a i r a ( j a de n 0 vo , arrenda-
se. Para tratar, na rua do For-
no, 6, 2 

P a a o Arrenda-se n a rua d e 
VCfcoo» Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

"Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51 X 

VJ a grande com quintal, ca-
poeira e jardim, aluga 

se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

alugam se uma com 
5 divisões e outra 

com 15 divisões, proprii para in-
dustria, negocio ou habitação. 

informa-se na Praça 3 de 
/Aaio, 41. 2 

Caixeiro 
nheça bem a praça de Coimbra 
e os arredores, para artigos na-
cionais e estranjeiros. 

Prefere se quem tenha prati-
ca de ferragem e drogas. 

Resposta a este jornal. 

Caixeiro oferece-se in 
dividuo para 

praticar em ourivesaria ou sapa-
taria. Rua Corpo de Deus, 49-2.° 
— Silva. 

Creada rapariga precis* 
se para casal. 

Bom ordenado. Dirigir á família 
Fernandes. Fornos da Cal, Alto 
de Santa Clara.— Coimbra. 

Instalação d ~ S 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir "~para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
osé dos Santos Lda. Praça 8 

de Maio 45 1.° X 

f i n f r â grande, vende-se. P a v u x i e r a v ê r e t r a t a f ( 

Larga, 52. 
rua 

1 

I T f l r m n n i n d a d a s 

£ U i l U l & l / i t t » Associações 
de Socorros Mutuos.—Coimbra 

Ajudante de farmacia com 
mais de . quatro anos de pratica 
precisa-se. As condições estão 
patentes na mesma farmacia, pa 
ra onde se podem dirigir. 

* 0 í r 3 ^ de ferro vende se 
servindo para pen 

são restaurante ou hotel. 
Largo da Freiria 5. X 

T o w o t i n u m 'nt e n u m 
X C a A U J J . U d o s m e j h o r e s 

pontos da cidade, Vende-se. 
Trata-se çom Artur Ferreira 

da Cruz, Praça d? Republica. 1 

TVT A - r r o i G Executam-se avul-
171U V C l » s o e tazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2. — Coimbra. 4 
Pí o YI n alemão de 1/ ordem. 
XT I t W l U Vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
erro, com 3 pedais e serpentinas 

duplas. Atura lm,40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
ro Sousa Bastos.) X 

P - r o - F o í f n Precisa se no 
L L e i t J I U U Colégio d e S . 
Pedro. Exigem-se boas referen-
cias. 2 

A n i r i f o Vende-se a 2 0 mi-y U l l i U i n u t o s d e C o i m . 
bra bom rendimento, muita fru-
ta, vinha, olival, mata etc., mui-
to saudavel e excelente panora 
ma. Tem casa de habitação e 
dependencias. 

Imforma Ernesto Agostinho 
alquilador — Coimbra. 1 
P n v i o n Precisa se no ULTI-
X L d J J d á M 0 FIGURINO. 

R. Ferreira Borges 50 52. X 

Sala e quarto aluga-se na 
baixa. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se ou ar-
renda 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se motivo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
cearia e vinhos em óptimas con-

ições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n.0 ' 4 e 6. » 3 

um es-
_ tabeci-

mento de mercearia com habi 
tação. Bairro de S. José 1. 1 

Trespassa-se 

V o n l i a D E CASAS, uma 
¥ O i l U d n o Terreiro da Er-

va, 20 e 22, outra na Rua de 
Montarroio. 15 e 17, outra na 
Rua da Barbeira (Celas), 4 e 6 

duas na Rua do Pateo (Celas), 
18,^0, 22 e 24. 

Recebe propostas em carta 
fechada para qualquer delas, na 
Rua Corpo de Deus, 40, Diogo 
José Soares. _X 
V o n l i c . o ú P a r a comercio 
V e i i U . e - » « e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

L e i h n o 
Realiza-se no proximo do-

mingo, dia 9 de corrente peia 
1 hora da tarde na Agencia Li-
quidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1, 2 e 3, um gran-
de leilão de mobiliário usado, 
constando de uma rica mobilia 
de sala de jantar, uma explendi 
da mobilia de sala de vizitas em 
mogno de cuba, estufada, uma 
boa mobilia de escritorio em no-
gueira, uma comoda toilett em 
mogno com pedra, e espelho de 
cristal e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Atenção 
Comunicamos a todas as pes-

soas que tenham mobiliário usa-
do e que pretendam desfazer-se, 
de o mandarem a £sta Agencia 
até ás 6 horas da tarde do dia 8 
do corrente para ser vendido no 
referido leilão. 

Batista, Damas & C." Lda. 2 

V o n LI Q . Q Q uma instalação 
V e i l U t í - S f c J deLuzWizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vendem-se 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixar-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. X 

EMEDÍO HEROICQj 
ebuçados Milagrosos 
apldamontt debatam a> 
ouquidões, TOSSES, *te. 

A u m e n t o 
dc capital 

Por escritura publica la-
vrada no Notário dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, em 17 
de Janeiro de 1924, foi aumen-
tado o capital social da COIM-
BRA INDUSTRIAL, Limita-
da, desta cidade em cento e 
trinta mil escudos, ficando por 
esse motivo alterado o artigo 
4." da escritura social lavrada 
nas mesmas notas em 10 de 
Janeiro de 1923 que passa a 
ter a seguinte redacção: 

Artigo quarto 
O capital social é de 300.000$ 

é corresponde á soma das se 
guintes quotas: 

Doutor Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos ViHra da 
Mota (Conde de Juncal), 62 000$; 

Pessoa & Veiga, 50.000$; 
Diogo Barata de Tovar Pe-

reira Coutinho Furtado de Melo, 
30.000$; 

Antonio dos Santos Silva, 
30.000$ ; 

Dom Luiz Henriques de Len-
castre (Visconde do Torrão), 
20.000$; 

Doutor Bento Rodrigues Fer-
reira Malva, 45.000$; 

D. Maria José de Abreu Pes-
soa, 20.000$; 

José Adelino da Silva Rapo-
so, 20.000$; 

José Mendes Pedrosa, 15 000$; 
Turibio de Matos & Compa-

nhia, Limitada, 8.000$. ^ 

Paragrafo único -
A importancia corresponden-

te ao aumento, dará entrada na 
caixa social em cinco prestações 
eguais pela seguinte maneira: 
As duas primeiras até ào acto 
da assinatura da presente escri-
tura ; a terceira, até um de Fe-
vereiro; a quarta, até um de 
Março, e a quinta, até um de 
Abril do ano correntÈ. 

Em tudo o mais vigora a ci-
tada escritura de 10 de Janeiro 
de 1923. 

Semi» 1 pi 

intimado Manuel de Me-
que" se^dígnâram Tom ar par tTno j lo Nunes Geraldes, ausente, mem-

(Sociedade Anónima de Res-
ponsabilidade Limitada) 

Capital social, esc. 2.000:003$90 
Séde- G U R Í A 

São convidados os srs. Acio-
nistas a comparecerem na assem-
bleia geral ordinaria que ha-de 
efectuar-se no dia 23 de Março 
de 1924, pelas 13 horas, no salão 
do estabelecimento termal, sen-
do os assuntos a tratar: 

Discutir e votar o relatório e 
contas da Administração, relati-
vos ao exercício de 1923 e o 
parecer do Conselho Fiscal, e 
bem assim pronunci r-se sobre 
a oportunidade de se efectivar o 
disposto no § 3.° do artigo 4." 
dos Estatutos. 

Curia, 5 de Março de 1924. 
O Presidente da Assembleia 

Oeral, Abel de Matos Abreu. 

flgpadeeimento 
Ricardo de Campos e familia 

agradecem a todas as pessoas 

Ptrtw li i tt 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfu-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 

A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Oualche - Fiore - Origam - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics : 
Violeta - Cravo Rosa - Opopo-
nax - Peau cTEspangne - Colonia 

Russa 

Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35$00 

Alem das qualidades serem 
tudo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte Perfumadora 

funeral 
Braga 

de sua cunhada Mabilia bro do Conselho Administrativo 
da Escola Industrial Brotero, de 

Coimbra, 5 de Março de 1924. j Coimbra, durante o ano de 1921-

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miquei Bom 
barda, á porta do estab-lecitnen-

| to do sr. José Mendes Pedrosa 
j algum ainheiço, que aquele con 
< ceituado comerciante entregará 
' a quem provar pertencer-lhe, 

Ricardo de Campos. 

Ao capital 
Vendem se algumas moradas 

de casas, em conjunto ou sepa-
rado, de bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Prensas e esma-
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Grandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBRQAR1EN-
SE Albergaria-a-Velha. 4 

1922, para no praso de 30 dias, 
contados da data desta publica-
ção, alegar o que tiver por con-
veniente sobre os motivos por-
que na conta da citada gerencia 
submetida a julgamento do Con-
selho Superior de Finanças, se 
deixou de mencionar no debito 
a quantia de Õ40$00, existente 
na Caixa Oeral dos Depositos, 
com a agravante de aos juros li-
quidados pela referida Caixa ha 
ver abatido os juros correspon 

. dentes á quantia não escriturada, 
Findo aquele praso se proce 

| derá á organisação do eompe 
i tente processo de mtilta a que 
j se refere o artigo 318 do Regi-

meuto s>m vigor. 
I Administração do Concelho 
de Coimbra, 1 de Março de 1924. 

O Delegado do Governo, Al-
varo da Costa Morais. 

O Dividendo deste Banco, 
do 2.° semestre de 1923 á razão 
de Esc. 10$00 por acção, paga-
se desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sábados) 
das 11 ás 15 horas, em casa d^ 
seu correspondente Bazilio X' 
vier d'Andrade, Sucesusor; RUA 
Cnrpo de Deus, 40. 1 

I 

1 

GiS" Particular dá p nsã< cor 
abuadancii e aceio, ni nusm 
ha quartos cm mobilia. Rua 
Corpo peut. U2. X 

O Conselho Administrativo 
faz publico de que no seu quar 
tel e no proximo dia 14, por 13 
horas, se procederá a arremata 
ção, em hasta publica, de rações 
de forragens em verde para os 
snlipedes deste grupo e adidos 
no ano de 1924. 

O competente caderno de 
ncargos está patente nestá Se 

cretaria todos os dias úteis e du 
f^nte as horas de expediente. 

Sc a primeira praça ficar de 
verta a segunda far se ha no do 
ninço seguinte, dia 21, á mes 
m.s hrr^. 

Quartel em Coimbra, '28 de 
Fevereiro jJjí JQ24 

O Secretario. F^rnondú âe 
Uveira Leite, Tenente do 5." 

Qfupo» í 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedes e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
clas e no Deposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

i l» artigo 
Primeiro andar e único do 

prédio, com entrada indepenf 
dente e com sete divisões, tetH 
do um salão com vinte metro» 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor-
vo, uma das ruas mais centra)*' 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de eif 
critório, um grande biombo efl*j 
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo\ servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delgi j 

do, rua Ferreira Borges. 121. J 

ma og um 
Encontra-se á meti-

da na Casa Crespo, n a 
rua Perrdra í-íofgcs 
c n s kíosques do 
Arco dc Mlmedin- £ 
da Proça 9 dc Ã&ky 
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E' uma verdade incontes-
tável que os governos nada 
teem feito para baratear o cus-
to da vida, e con tudo é este o 
gfãnde problema a resolver 
em primeiro logar para se en-
trar no regimen economico in-
dispensável, sem ser preciso 
fazer mais notas nem a u m e n -
tar subvenções . 

Enquan to isto não se fizer 
viveremos todos dentro d u m 
circulo vicioso. 

E ' certo que aos governos 
compete a so lução do proble-
ma, mas o publ ico também tem 
de cooperar nesta obra, crian-
do cooperativas, ligas sociais 
de compradores , etc. 

Em França havia antes da 
guerra 3261 cooperativas, e 
hoje existem ali duas vezes 
mais, dupl icando as t ransa-
ções. 

A intervenção do Estado, 
principalmente com respeito 
ao pão, á carne, ao peixe e 
muitos out ros generos de con-
sumo, é absolutamente indis-
pensável e urgente, assim co-
mo se torna inadiavel legislar 
com acerto, igualdade e segu-
rança sobre o inquil inato. A 
lei que lhe diz respeito está 
ainda mui to longe de satisfa-
zer a gregos e troianos. Os 
inquilinos precisam defender-
se da ganancia de mui tos pro-
prietários, mas estes também 
nâo podem perder quasi intei-
ramente o direito que lhes as-
siste c o m o d o n o s do que lhes 
pertence. 

Em França o governo aca-
ba de apresenta i ao par lamen-
to medidas importantes para 
o barateamento da vida. Em 
Portugal é do que menos se 
tem impor tado gove rnos e 
parlamento! 

Pois pode lá conceber-se 
que em Portugal se venda ba-
tata a 1$>50 o ki lo?! 

E o que se diz da batata 
pode dizef-se de t udo mais. 

Hoje faz mais um ano 
que faleceu nesta cidade, 8 
de Março de 1887, o poeta-
operário Idnimbricense - ADE-
LINO VEIOA - que em vida can> 
tou e sofreu. 

Na memoria dos subrevi* 
untes que o conheceram, de' 
n estar ainda a lembrança 
ie que, a «doçura dos; seus 
cantos contrastava com o mar' 
tirio das suas privações, man-
tendo, ele, sempre, durante os 
teus sofrimentos, a mais com-
pleta resignação.» 

«Esta virtude explica a 
tttagua de ontem que o acom-
panhou á cova, e justifica a 
saudade de hoje, que lhe hon-
ra a memória.» 

Na lagem fria da sua se' 
pultura, depozemos um ramo 
de flores, prestando assim ho-
menagem ao poeta dos "so-
nhos e ilusões das vidas ra* 
diosas». 

u i í f imos 50DS 
R rtINHR A A E 

A ti, boa velhinha, a tí meus cantos, 
Que são últimos sons da minha lyra, 
Repassados de dôr, de maguas e prantos, 
Tão tristes como um ai de quem suspira. 

São como as parietarias sem perfume 
Que brotam sem cultura na soidão; 
Se a vida em desventura se resume, 
Só pôde ser a dôr a inspiração. 

Podesse eu dar-te cantos de harmonia, 
Lançando em teu regaço algumas flores, 
E ouvir-te inda dizer: «chegou um dia 
Que achei um Unitivo ás minhas dores l...» 

Mas... zombe o mundo embora dos meus versos 
E rasgue o pobre livro e o lance ao pó, 
Aceita os meus cantares, os sons dispersos, 
Que és tu a inspiração, oh! mãe!... tu só!... 

O D E LIDO U E 1 5 R 

O i d a d a C i d a d e 

Foi aprovada oficialmente a 
verba de 50 000S00 para inspe 
cções ás escolas de ensino pri-
mário geral e infantil. 

Os inspectores escolares de-
verão visitar de preferencia as 
escolas que nâo foram inspecio-
nadas no ano anterior, tendo di-
reito, quando em serviço, ao sub-
sidio,diário de 10$00, regressan-
do no mesmo dia da inspecção 
á séde do circulo e ao de 20$00 
em todos os outros casos, além 
das despesas de transporte. 

Aos círculos escolares de 
Coimbra, Figueira da Foz, Arga 
nil e Lousã, coube, para esse 
fim, respectivamente, as seguin-
tes verbas: 900$00,700$00,800$00 
e 700$00, 

"A Verdade,, 
Qrgõo âe Ressurgimen-

to nacional 
Este nosso colega de Lisboa, 

sob a direcção do sr. Alfredo de 
Carvalho, vae brevemente apa-
recer completamente remodela-
do, com novas secções e com as 
atuais melhoradas. Inserirá cró 
nicas, sobre o estado financeiro 
em que se encontra o país e so-
bre o desenvolvimento das colo* 
nias portuguesas. 

Inserirá também uma secção 
especial dedicada ás colonias por-
tuguesas espalhadas por todo o 
mundo e que por meio do nos-
so colega A Verdade estarão ao 
corrente de tudo quanto se pas-
sa em Portugal. 

Dedicar-se-ha cuidadosamen-
te o nosso colega ao Comercio 
e Industria, salientando os ho-
mens honestos que teem contri-
buído para desenvolvimento co-
mercial e industrial do país. 

Deverá pois em breve apare-
cer completamente remodelado 
o nosso colega que esperamos 
terá um bom acolhimento em 
todas as camadas sociais. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á Redacção e Admi-
nistração na Rua de Santo Anto-
nio dos Capuchos. 80, Lisboa. 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S t 

Igreja da Qraça 
Via Sacra, Sermão, Miserere 

e benção do Santo Lenho, ás 15 
horas, durante todos os domin-
gos da quaresma. 

BRftGA 
A capital do Minho vai crear 

novamente uma sociedade de de-
fesa e propaganda dos interesses 
da cidade. 

No numero dos melhoramen-
tos a realisar figura, em primeiro 
logar, o problema das comuni-
cações, pois Braga está mal ser-
vid* de via» ferreat» 

N0TICM.S" 
V A R I A S 

Foi trespassada a Casa Lon-
dres, na Calçada, afirma-se que 
por 100 contos de chave. 

Vai ser nela instalada uma fi-
lial da grande fabrica de calçado 
Atlss, do Porto, para venda dire-
cta dos seus afamados produtos. 

Segundo , o projecto já 
pronto, o prédio que o sr. Alí-
pio Coimbra vai construir na 
Calçada, ficará sendo um dos 
mais elegantes, vistosos e impor-
tantes desta cidade. 

Com o custo das velhas ci-
sas que vão ser demolidas e do 
terreno da desaparecida papela-
ria Crespo, calcula-se que o no-
vo prédio não ficará por menos 
de 800 contos. 

Com a base de licita* 
ção de lS0$00 escudos cada me-
tro quadrado, vai a Camara ven-
der, ao cimo da Avenida Sá da 
Bandeira, alguns pequenos lotes 
de terreno que ali possue, terre-
no que ainda em 1914, ha '10 
anos, ninguém lhe pegaria por 
mais de 3$00 escudos cada me-
tro. Muito terreno foi vendido, 
na'teferida Avenida, entre 1$50 
a 2$50. 

Aos lotes que agora vâo ser 
vendidos, parece que no proxi-
mo dia 20, diz-se que já ha vá-
rios pretendentes. 

O produto da venda, que de-
ve talvez atingir cerca de 150 
contos, senão mais, destina-o a 
Camara á regularisão e prolonga-
mento da Avenida da Madalena* 

Volta a falar se, com 
certa insistência, na construção 
dum grande teatro moderno 
nesta cidade. Afirma-se mesmo 
que, para tratar do assunto, al-
gumas negociações foram já aber-
tas por um importante grupo de 
capitalistas, que teem em vista a 
compra dum terreno que está 
situado num dos melhores pon-
tos da cidade. 

A necessidade dum grande 
teatro moderno, cada vez se tor-
na mais imperiosa e urgente em 
Coimbra. 

Os dois que existem são pe-
quenos e bastante antiquados. 

Do Campo dos Bentos 
já foi retirada toda a madeira das 
vedações e bancadas que ha per-
to dum ano ali existiam, afim de 
dentro de muito breves dias, se 
poder dar começo aos trabalhos 
de preparação geral daquele ter-
reno para a construção do gran-
de parque da cidade. * 

A Camara conta este 
ano poder dotar o parque de 
Santa Cruz com um corêto, que 
tanta falta lhe faz. Parece que a 
Comissão de Iniciativa de Turis-
mo também se interessa pelo as-
sunto* 

Louzã, 6 de Março. 
Isto com seriedade. Vi on-

tem as primeiras arvores floridas, 
o noivado côr de rosa das ma-
cieiras em flôr! A natureza pre-
para-se para alegria virgem da 
festa perfumada de Abril! Re-
verdecem os lameiros, desabro-
cham as flores, o ceu desdobra-
se tepidamente como se fosse 
um pano húmido de seda azul. 
A natureza a ensinar ao homem 
o caminho exacto da vida, ao 
homem que teima cada vez mais 
em artificialisar se; que pensa 
com obstinação na verdade do 
supérfluo e do inútil. 

Sinto - me cxplendidamente 
num salão verde de folhagens, 
mobilado a troncos pitorescos de 
faias, e sentado na macieza agra-
davel dos estofos do relvado, 
assim comunico, a fala inteligen-
te da natureza simples, o mila-
gre das falas sossurradas, ao 
embalo das aragens; a harmonia 
estranha da beleza que se escon-
de, do ritmo que se presente no 
arfar da terra, das raizes dos 
troncos! 

Isto meus amigos, é a verda-
de ! Os românticos, aqueles bons 
românticos dos tempos de Elvira, 
suspiravam ante os scenarios do 
campo, lacrimejando ao ouvir o 
arrulhar da rola ou o zéfiro des-
ferindo endeixas nas vergonteas 
dos salgueiraes. Depois o realis-
mo deu-se de encafuar- nos na for-
nalha das cidades a dissecar as 
pobres misérias que por lá se 
ostentam; e os Jacintos aparece-
ram na literatura, mas habitando 
o 202 sem que Tormes lograsse 
preocupar-lhes um pouco a ima-
ginação. Agora, agora creio ser-
mos razoaveis aceitando o campo 
como ele é, tonificante e repleto 
de beleza, ensinando-nos singu-
larmente os verdadeiros princí-
pios de estetica, aqueles, que 
a mão mais maravilhosa quasi 
não consegue reproduzir intei-
ramente. 

K Jíl SS 

A serra aqui cobriu-se de ne-
ve a semana passada. Pintura a 
branco, tudo branco, lembrando 
um scenario de peça do Norte. 
A neve caiu durante duas horas 
em bailados lentos, os bailados 
da neve, que são dum encanta-
mento estranho. A' noite a lua, 
uma lua enorme iluminou a pai-
sagem, enchendo de brilho os 
cumes das serranias. Noite iné-
dita para mim, — nunca vi tanta 
brancura — mais branca do que 
a brancura das açucenas! 

3ÍS irí St? 

Prometemos num dos Bilhe-
ôntecedentes faiar da industria e 
do comercio local. Fa-lo-hemos 
num dos proximos, porque o Bi-
lhete d'hoje é um Bilhete que 
nadâ vale; —tudo isto é litera 
tura, e a literatura em Portugal 
é artigo desnecessário, mas que 
apesar disso paga direitos. 

Tornou-se num luxo caro, 
um luxo de dias santificados. 

Vi JK H 
Apesar de metidos aqui na 

serra lemos ultimamente dois li-
vros a todos os títulos notáveis. 
"A Ressurreição'' de Manuel Ri-
beiro, onde o autor continua a 
manter a elegancia e a facilidade 
dos dois livros antecedentes a 
«Catedral" e o «Deserto». 

Este novo trabalho veiu en-
riquecer as letras contemporâ-
neas, bem como «Saúde e Fra-
ternidade" que Campos Montei-
ro, medico distinto no Porto, 
compôz numa hora feliz. Sátira 
leve e despertenciosa, revela a 
par dos muitos recursos literá-
rios do autor, um notável conhe-
cimento da nossa vida politica e 
dos homens que dela fazem par-
te. Não se apagará tão depressa 
o enormç sucesso que obteve. E, 
até á vista. 

n ia m 
Continuando. O Carnaval fez 

suspender este Bilhete que não 
esperava ser tão grande, e já que 

UM nome que enriqueceu 
as letras patrias, e que-
Coimbra jubilosamen-

te acolheu, hoje se conserva 
quasi esquecido. A sua obra 
dispersa por publicações va-
rias a muitos não tem chega-
do, principalmente aos novos, 
que imperfeitamente a conhe-
cem — para não dizer que na-
da a conhecem. 

Amélia Janny, que viveu 
tanto naquela casa, que se de-
bruça sobre o rio, e onde ao 
longe se descortina a crista da 
serra da Lousan, na Couraça 
de Lisboa chamada, que para 
a capital ela olha, quasi por 
completo vai caindo no olvido. 

Ha tempo, em colunas des-
te jornal, alguém lembrou que 
na casa da poetisa, saudada 
por Castilho, fosse colocada 
uma lápide que lembrasse o 
nome da «Poetisa do Mon-
dego». 

d Alguém se lembrou mais 
disto ? 

Em dias de hoje parece 
que as glórias literarias não 
merecem nada. Cada vez me-
nos se sabe lêr, embora me-
nos se não leia. 

Em breves dias — a 19 do 
corrente — dez anos se con-
tam que ela morreu. 

Como seria lindo, tocante, 
que a mocidade fosse até jun-
to da sua sepultura naquçle 
dia, lá em cima á Conchada, 
depor umas flores sobre a sua 
campa—flores belas, como be-
lo era o seu espirito, flôres dos 
jardins encantadores da terra 
perfumada de Coimbra, que 
ali ficariam espalhando em tôr-
no um odôr suave, embriagan-
te, como um perfume embria-
gante perdura em nosso espi-
rito ao sentir poesias suas to» 
cadas de encanto e de suavi-
dade. 

nuno Beja* 

por ele passamos falemos da im 
pressão que nos deixou numa 
terra da província. 

O Carnaval, o Carnaval afi-
nal de contas é aquilo que ve-
mos todos os dias desde o dia 1 
de Janeiro ao 31 de Dezembro; 
é tudo uma questão de mascara. 
Que seria fd to do primeiro ci-
dadão pacifico, que saísse de 
manhã de sua casa sem afivelar 
aqueia mascara que se torna ne-
cessária no palco curioso da vida 
moderna! 

A mascara é tudo o resto 
quasi n a d a , . . 

ík m m 

A parodia carnavalesca nesta 
terra das serras não deixa de ter 
a sua graça. As mascaras percor-
reram as ruas, por vezes com 
graças alusivas. 

Da resto compreende-se me-
lhor que os divertimentos sejam 
na província e não nas cidades 
onde por certo não ha vagares 
para grandes explosões de ale-
gria. 

Carlo» Fernandes. 

Rteneu Comercial 
Segundo nos consta uma co-

missão de socios da velha guar-
da desta colectividade, vai den-
tro em breve realisar um impo-
nente baile, 

A comissão constituída por 
elementos que nos tempos pas-
sados deram todos os seus es-
forços para os progressos do 
Ateneu, está na disposição de 
organisar uma festa cheia de 
brilhantismo, onde a mocidade 
possa expandir a sua juventude 
numa noite de alegre convívio e 
entusiasmo. 

o É r i i a s i m w r n 
Na União Oeral dos Traba-

lhadores vão realisar-se confe-
rencias educativas para as quais 
já se encontra inscrito o sr. To-
maz da Fonseca. 

Para ali fazerem conferencias 
vão ser convidados os ilustres 
professores da Faculdade de Me-
dicina, srs. drs. Bissaia Barreto e 
Rocha Brito. 

Oscar da Silva 
O distinto pianista ^gspmpo-

sitor, Oscar da Silva, dá um con-
certo, no dia 11 do corrente, no 
Teatro Sousa Bastos, dedicado á 
Academia de Coimbra, 

teircalaiÉG 
se os n o s s o s gouer-
nos auxil iassem as 

g r a r í ^ s iniclatiuas 

O carvSo é um artigo de pri-
meira necessidade que nos leva 
muitos milhares de contos todos 
os anos para o estrangeiro-

Sendo isto um facto, seria de 
toda a vantagem que os gover-
nos em Portugal patrocinassem 
as emprezas de obras hidro-elec-
tricas. 

Poucas tem conseguido vêf 
coroadas de bom êxito as inicia-
tivas destinadas a este fim. Ou-
tras tem sossobrado por falta de 
capitais. Está nesse caso a Com-
panhia Nacional de Viação e 
Electricidade com a qual á Ca-
mara de Coimbra fez contracto 
para o fornecimento da energia 
hidro-e^ectrica do ^ezere, con-
tracto já feeçindido. 

Oihe fctem o governo para a 
grande riquesa que temos em 
Portugal nas quedas d'agua e 
faça per auxiliar as empreíaa 
que queiram criar centrais hidro 
e termo electricas. 

Quando este problema estl» 
ver resolvido o toosso país pode» 
rá entrar no melhor periodo da 
sua regeneração, não só para o 
seu progresso industrial e co* 
mercial, mas para a sua existem-
tencia economica porque deixará 
de mandar muitos milhares de 
contos para o estranjeiro. 

E' na energia electrica que 
existe um grande se não o maiof 
factor de produção e engrandeci-
mento dum país. 

Carestia da \?ida 
Na Associação de Classe dos 

Alfaiates vai realisar-se uma ses-
são de protesto contra a carestia 
da vida. 

A " Gazeta de Coimbra „ «stá à 
venda na Tabaeari« CftESPOi 

Por to e barra da Fi-
gueira da Foz 

A fim de reforçar a verba de 
â 000S00 inscrita no orçamento 
sob a rubrica Subsidio d Junta 
Autonoma do porto e barra da 
Figueira da Foz, foi aberto no 
ministério das Finanças um cre« 
dito especial da quantia d* 
75.000$00, 
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Hm versamos 
Fazem anos, hoje : 
D. Sara de Moura Marques 
Dr. José Maria Cardoso de Seixas 
Eduardo Abreu Campos 
Manuel Brandão. 
Amanhã : 
Marqueza de Pomares 
D. Maria das Dores Leite 
D. Zélia Augusta Barata Dias 
D. Maria Angelina Pinto Knopfli 
O menino Opilio, filho do sr. Fran-

cisco Oomes 
Adelino dos Santos Azevedo 
Segunda-feira: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande. 

Partidas e cksgsáas 
Retirou esta manhã p?ra Lisboa, em-

barcando na próxima segunda-feira para 
Santos (3ra--.il), o nosso amigo sr. José 
Soares Aragão. 

Desejamos ihe uma feliz viagem e 
uma próspera estada no Brasil. 

mm Semino 
Foi prorogado até ao dia 15 

do corrente o praso para a ins-
crição dos congressistas ao con-
gresso nacional académico, que 
vai realisar-se nesta cidade. 

Ordem publica 
A noite passada houve rigo-

rosas prevenções na O. N. R., 
tendo-se concentrado forças de 
infantaria e cavalaria no quartel 
do Pátio da Inquisição. 

: g r a n d e : 
expos i ção 

de tapêtes de «BEIR1Z 99 

PREÇOS DA FABRICA Largo de Santa Cruz, 9,10 e 11 

lasse F n i t i i a 
A Comissão nomeada pela 

Assembleia Oeral dos Farmacêu-
ticos desta cidade, em sua sessão 
de 23 de Fevereiro findo, para a 
elaboração dos Estatutos que 
hão-de reger a Associação dos 
Farmacêuticos do Centro de Por-
tugal, tem a honra de convidar 
os ex.mc" Farmacêuticos a com-
parecerem na reunião que se 
realisará, no edificio da Faculda-
de de Farmacia, no dia 10 do 
corrente mez, ás 21 e meia ho-
ras, afim de submeter á aprecia-
ção de v . " ex ." o projecto dos 
referidos Estatutos. 

PI f CHIS IE EOli 
e suas immediações 

v i 
Chafariz da Sé Velha 

Era a analogas devastações, 
e a outras muito mais importan-
tes praticadas na cidade e distri-
to de Coimbra, que se referia 
Alexandre Herculano em carta 
que possuímos, datada de 27 de 
Julho de 1838, e dirigida a um 
distinto professor da Universi-
dade, quando dizia: — «Salve-
«me V. o passado, que o pre-
« sente perdido vai, e oxalá que 
a o abysmo não engula também 
a o futuro.» 

A vereação municipal delibe-
rou em 1750 que dos sobejos 
das aguas dos chafarizes da Fei-
ra e da Sé Velha se formasse 
um tanque junto ao collegio da 
Estrella, dando-se aos collegiais 
os sobejos d'esse tanque. 

O chafariz da Sé Velha foi 
ainda mais duas vezes modifi-
cado: 

l.a —Em 1 8 6 4 , i sendo presi-
dente da vereação municipal o 
sr. conselheiro dr. Antonio Luís 
de Sousa Henriques Secco, o 
chafariz soffreu algumas modifi-
cações. Foi tirada a carranca 
pela bocca da qual sahia a agua; 
passou o chafariz a tçr duas bi-
cas em vez d'uma; è i largou-se 
o. reservatório que existia junto 
á fonte. Foi conservado apenas 
o arco. da fachada que tinha o 
anterior chafariz. 

O pavoroso incêndio que re-
duziu a cinzas em 18 de Junho 
de 1864, o prédio pertencente 
aos srs. drs. José Oomes Ribeiro 
e Jeronymo José de Mello, e a 
propaganda e exforços feitos 
n'essa occasião pelo destincto e 
benemerito clinico, sr. dr. José 
Antonio das Neves Doria, con-
tribuíram sem duvida para serem 
melhoradas n'esse anno, as con-
dições dos reservatórios do cha-
fariz da Sé Velha e da Feira, 

Quando se fez esta refórma 
notou-se que as armas deCoim 
bra collocadas no respectivo cha-
fariz, e em outras fontes da ci 
dade, estavam erradas. 

O Conimbricense occupou se 
por mais d fuma vez do assum-
pto. Este lamentavel erro, que 
data dos annos de 1863 e 1864, 
e continuou a repetir-se na fa-
chada da escola do largo da 
Feira ; nos candieiros da illumi 
nação publica; na capeila do ce-
mitério ; na própria frontaria dos 
paços municipais; no edificio 
destinado ao posto as dej-infe-
tçã etc., consistia em estar in-
vertida a posição do leão e da 
serp<% sendo aUribuido o facto d 
copia de o desenho do brazão 
da cidade, da gravura impressa 
ao frontespicio dos relatorios da 
própria camara, mandados pubii 

ca f áté 1883, gravura que conti-
nha o alludido erro. 

O sr. Antonio Maria Seabra 
de Albuquerque refere-se a este 
erro no Conimbricense de 1865 
e na sua interessante memoria 
intitulada Considerações sobre o 
brazão da cidade de Coimbra, 
publicada em 1866, accrescen-
tando egualmente que a corôa 
collocada como timbre sobre o 
mesmo brasão em 1863, no cha-
fariz da Feira e depois no da Sé 
Velha, não era a própria, deven-
do portanto substituir-se pela 
corôa ducal a que a cidade de 
Coimbra tinha incontestável di-
reito. 

«A corôa ducal começou a 
fazer parte do brazão de Coim-
bra desde D. Pedro, filho de el 
rei D. João i, primeiro Duque de 
Coimbra." 

Em 1911 foi approvado pela 
camara desta cidade a substitui-
ção nas armas da cidade da corda 
ducal pela corôa mural. (') O res-
pectivo escudo passou em 1925 
a ser cercado pelo collar da or-
dem da Torre e Espada, do qual 
pende a medalha da mesma or-
dem. 

2.a modificação do chafariz 
da Sé Velha. Não se demoliu 
o arco, passou a ter uma bica, e 
foi ampliado o deposito ou re-
servatório da agua do mesmo 
chafariz. 

3.V—Em 1898 o adro da 
egreja da Sé Velha foi reduzido 
consideravelmente, e portanto a 
rua foi augmentada em largura 
quasi dupla da que tinha ante-
riormente. O chafariz recuou. Os 
brazões dos bispos D. Jorge de 
Almeida e D. Affonso de Cas 
tello Branco que alii estavam 
até essa data, foram removidos 
para o Muzeu de Arqueologia 
do Instituto e daí posteriormen-
te para o Muzeu Machado de 
Castro. 

TRespn 
Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador joão Perdi-
gão Mendes da Luz, 
l^ua da Sofia, 35-1. . 

A L E X 
as 

( l) No tempo dos gregos e dos ro= 
manos, tinha o nome de corda mural, o 
premio que se concedia ao primeiro sol-
dado que escalava os muros d'uma ci-
dade sitiada. Era de oiro e cercada de 
desenhos em íórma de ameiai. 

w w >{« >T« 

ERRATA 

No artigo «Fontes e chafari-
zes de Coimbra ", publicado no 

1566 da uazeta de Coimbra, 
a linha 29 do letreiro do sque 
dueto de S. Sebastião, apareceu 
trrada, e p> r isso se deve subs-
tituir (j#jpeguiatc forma: 

ÁS AO COMV VSO 

Um Filosofo envia-nos a 
seguinte carta: 

Meu caro amigo sr. Director. 
—• Não vá pensar que me faz al-
gum. mal a lei sobre tabernas sal-
da ha pouco do santuarío legisla-
tivo. Não bebo vinho e por isso 
tanto se me dá que elas estejam 
abertas como fechadas; mas quem 
lêr a lei n.° 1.547, que lhe diz 
respeito, não deixa de se rir com 
algumas disposições, entre as 
quais destaco as seguintes: 

Em Coimbra, por exemplo, 
não podem estabelecer-se taber-
nas a 200 metros de distancia 
das escolas e repartições publi-
cas, mas não proíbem que per-
maneçam aquelas que ha nas vl~ 
sinhanças dessas casas. 

Nâo se pode beber vinho ao 
copo num local que diste menos 
de 500 metros de outras taber-
nas. Mas não se pode beber o 
vinho pela garrafa, por uma tije-
la ou púcaro, em vez de ser pelo 
copo ? 

E' proibida a entrada de me-
nores de 15 anos nas tabernas. 
Então se o pai quizer que o filho 
lhe vá buscar 3 decilitros de vi 
nho para o jantar, não pode ir? 
Tem de pagar a quem lhe avie 
este recado? 

Proíbe-se que as tabernas es-
tejam abertas das 9 horas da 
noite ás 6 da manhã, de modo 
que se pode beber vinho em jejum 
e nâo d ceia. 

O que se faz a um freguez 
que 3 minutos antes das 21 ho 
ras vá a uma taberna comprar 
uma garrafa de vinho e õ venha 
beber á porta da rua, ás 21 e 3 
minutos ? — Um Filosofo. 

^ l ^ Q L ^ R S l D f l Q E 

Por proposta do Conselho da 
Faculdade de Medicina, foi con-
vertida em curso de psiquiatria a 
cadeira de psiquiatria e o curso 
de propedêutica medica foi ele-
vado a cadeira de propedêutica 
medica. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Antonio Marques, nomeado 

empregado provisorio da Repar-
tição de Finanças do Concelho 
de Oliveira do Hospital, deste 
distrito. 

—José Guerra Abrantes, idem, 
idem. 

COMERCIO 
Mário da Cunha e Almeida, 

chefe de estação, em serviço pro-
visoriamente na estação telegra-
fo-postal de Coimbra, elevado o 
seu vencimento a 354$00 anuais, 
por ter mais de 5 anos de servi-
ços prestados. 

— Maria dos Remedios Oli-
veira Oentil Homem, ajudante da 
estação de Cantanhede, distrito 
de Coimbra, concedidos 60 dias 
de licença por motivo de doença. 

— Antonio de Andrade Ruas, 
professor da Escola Comercial da 
Figueira da Foz, nomeado para 
desempenhar as funções de se-
cretario da mesma Escola. 

INSTRUÇÃO 
Ana Rosa de Almeida Barre-

to, professora da escola de ensi-
no primário geral de Covas, con-
celho de Tábua, concelho de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença. 

: MiRCO PDSIilli: 

f. H. msrtiris õe Carualho* 

S u i c í d i o 
No logar de Antas, concelho 

de Anadia, suicidou se ontem, 
atirsndo-se a um poço, Maria de 
Almeida, viuva, de 48 anos de 
idade, natural e residente r-o 
mesmo logar. 

A pobre mulher, desde que 
hs um ano perdeu o marido, co-
meçou a dar indícios de aliena-
ção mental, pretendendo yarias 
vezes pôr termo á vida. 

Deixa 6 f i l h o » , d o s duais 4 
mefiGreí*, 

Para os nossos polires 
Passando hoje o aniversario 

do falecimento do seu saudoso 
marido, a sr.* D. Octavia Marini 
Garcia, enviou-nos 50$00 para 
serem distribuídos por alguns 
dos nossos pobres. 

A' bondosa e caritativa se-
nhora agradecemos a sua esmola. 

ss 
O nosso querido amigo e pa-

trício sr. Alexandre Tavares, atual-
mente no Rio de Janeiro, man-
dou pagar a sua assinatura, so-
brando da importancia recebida 
em cheque, a quantia de 44$00, 
que manda destinar aos nossos 
pobres, por ocasião da Pascoa, 
sufragando assim a alma de sua 
saudosa esposa. 

Os nossos agradecimentos. 

Por escritura de 9 do corren-
te, outorgada nas notas do notá-
rio, sr. dr. Jaime Correia da En-
carnação, desta cidade, consti 
tuiu-se uma sociedade denomi-
nada Agencia Comercial e Indus-
trial, Limitada, para a explora-
ção do ramo de Electricidade, 
Comissões, Consignações, Conta 
Própria, da qual são gerentes os 
srs. João Dias Junioç e Carlos 
José de Oliveira. 

Os elementos de que dispõem 
e os conhecimentos de comer 
cio de alguns dos socios, são 
garantia bastante para assegura-
rem o bom nome da nova so 
ciedade. 

Assinaturas pagas 
Assig. 197 —Manuel Joaquim 

da Silva, até 12 de Dezembro de 
1923. 

Assig. 208 — Artur Lopes Ne 
to, até 2 de Junho de 1924. 

Assig. 418 A — Oregorio Dias 
Júnior, até 5 de Março de 1924. 

Assig. 1081—Alexandre Ta-
vares (Brazil), 56100, até 1 de 
Novembro de 1924. A impor-
tancia de 44$00 terá a aplicação 
que deseja por ocasião da Pas 
coa. 

Assig. 1132 —José Martins 
Pena (Brazil), 56$00, até 20 de 
Julho de 1924. 

Assig. 1164—Antonio Simões 
Parente (Brazil), 56$00, até 1 de 
Fevereiro de 1925. 

Os nossos agradecimentos. 

Çpr 
U y l | U i 3 5S» tfíewijfg 

Ps(& melhor regularização do 
serviço *je anúncios, pedimos a*.; 
pessoa que anuncias» na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
fc o numero de publicações a fa-
zei» 

A Aáminlstraçtis 

O Q I T O f l R I O 
Faleceu na Figueira da Foz, 

com mais de 80 anos de idade, 
o sr. dr. Adriano Porfírio Teixei-
ra Barbosa que durante muitos 
anos residiu em Coimbra com 
sua esposa e filhos, na sua casa 
da rua da Sofia. 

Foi o primeiro tesoureiro da 
agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra, onde conquistou 
numerosos amigos, devido ás 
suas excelentes qualidades de 
caracter. 

m K 
Após prolongado sofrimento, 

sepultou-se ontem o operário de 
sapateiro sr. Constantino Cabral. 

JK 38 H 

Faleceu a sr." D. Maria José 
Henriques Serra, empregada na 
livraria da Coimbra-Editora. 

Sií K % 

A's familias enlutadas apre 
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

f ls MrnU ira 
Qectaraçôes dum as-

trologo 
O ilustre astronomo Frede 

rico Doom, director do observa-
torio da Ajuda, declarou não ter 
razão de ser a aproximação de 
Marte, como explicação dos úl-
timos abalos scismicos. 

Se fosse assim seria um cata 
clismo o proximo dia 22 de agos-
to, que é quando Marte está mris 
proximo tis terra: a bagatela de 

i 56 milhões de quilómetros, 

(Jtna dama inglesa foi a um 
cabeleireiro para lhe tingir o ca-
belo. O mestre declarou que só 
com duas doses de tintura o ca-
belo ficaria bem. A dama con-
cordou pagando por este servi-
ço uma boa porção de libras. 

Uma semana depois a senho- ] 
ra dava entrada numa casa dé 
saúde com uma doença terrivé^.' 
na cabeça originada pela tintura.^ 
que lhe aplicara o cabeleireiro. 

Quatro mezes esteve a dama 
em tratamento. Foi levada a ques-
tão. ao tribunal, sendo o cabe-
leireiro obrigado a pagar uma 
indemnisação de 500 libras á da-
ma, que ficou sem cabelo. 

Um espanhol, filho da 
marquês de Santa Clara, tem a 
faculdade de ver através dos cor- : 

pos opacos. 
Em Madrid foi submetido a 

grandes experiencias scientificas 
com bom resultado, encontran-
do-se agora em Paris onde os 
médicos que o teem visto decla-
ram acharem-se em presença dé 
um grande acontecimento scien-
tifico. 

Em Pernambuco e ou-
tras cidades do Brasil foi conce-
dido o descanço semanal aos pa-
deiros, mas com a condição dé 
nunca faltar ao publico pão 
fresco. 

Cá em Portugal ás segundas-
feiras consola-se a gente com pão 
duro c o m o . . . pedras. 

Numa cidade do leste 
da França foi preso um gatuno 
que se dava á profissão de rou-
bar automoveis, transformando* 
os depois para os vender. 

Roubava os veículos não só 
encontrados nas ruas mas tam-
bém nas garages. 

E não roubava mais nada 1 
As damas inglesas es-

tão usando muito o monóculo. 
A principio usavam-o com certa 
timidez, mas agora até chegam 
a tirar o retrato com ele. 

Em França deu se re-
centemente um caso interessante. 

Um condenado a pena de 
morte por crime de assassínio e 
que aguardava na prisão o dia 
do cumprimento da sentença, 
matou um guarda da cadeia, pelo 
que foi novamente julgado t 
condenado á morte. Tinha por» 
tanto de morrer duas vezes. 

O advogado apelou da se-
gunda sentença e assim se vai 
protelando a execução. 

Provavelmente continuará a 
matar gente por não ter pressa 
de ir para o outro mundo. 

Na cidade de Brasford 
vai fazer-se a experiencia de cal* 
cetamento das ruas com parale* 
pipedes de borracha. g | « i 

E' o que nós cá precisamos 
para não termos tantas dores de 
calos. 

O emprezario dum ca-
fé concerto ha pouco falecido 
em Franca, determinou no seu 
testamento que as bandas de 
musica que fossem no seu fune-
ral só tocassem soisac alegres t 
que aos músicos se pagasse, o 
dobro, desde que se apresentai 
sem com ar presenteiro, 
não havia razão para tristezas. 

I nova M ó] si 
Havendo toda a conveniência 

para o Estado no aproveitamen-
to do papel selado da taxa $30, 
que está ainda em circulação e 
em deposito na Casa da Moeda 
o Ministro das Finanças deter* 
minou que seja completada a 
taxa devida, segundo a nova lei, 
com a aposição de estampilhas 
do mesmo imposto na impor ta i 
eia de $70. 

Esta concessão termina ao 
dia 31 de Maio proximo. 

Defendeu hoje a tése de uotj-
toramento na Faculdade de Me-
dicina O sr José Martin-
Serpa, que obteve a classificação 
dt 19 valores, 

Eneontra-se d pen-
d e i m C a s a C r e s p i 

| r u a F e r e i r a B T t j c s 

| n s k í o s q u e s d o ' - A r * 

| c o d e H l r n e d i n . i e c b 

P r a ç c í 8 de M,fiH» p 
í V ; . L i v r a r i a M e t f 

ma rua Larga, 
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POR UM FIO ELECTRICO 
- v w -

Ontem seriam 16 horas, deu-
se tum lamentavel desastre, que 
custou a vida a uma pobre crian-
ça de nome Waldemar da Silva, 
de 9 anos de idade, filho do pe-
dreiro Antonio da Silva, natural 
e residente nesta cidade. 

Foi o caso que, a infeliz crian-
ça, andando a brincar com um 
outro pequeno, supõe-se que a 
jogar o foot-ball, no laranjal que 
fica proximo da Avenida dos 
Oleiros, onde andam a construir 
a nova estação do caminho de 
ferro, precisou de fazer u n u ne-
cessidade e encostou-se a uma 
laranjeira que segura a espia de 
um dos postes da iluminação ele-
ctrica. 

Em dado momento, porém, a 
cdança não supondo que a espia 
pódesse ter qualquer ligação com 
os fios electricos, agarrou-se a 
ela com a mão direita, caindo 
imediatamente fulminada. 

Aos gritos de varias pessoas 
que presenciaram de longe a 
triste ocorrência, compareceram 
uns operários que trabalham em 
umas obras um pouco distantes 
dali e que, com a maior solicitu-
de, conduziram a victima para 
cima dumas vigas de madeira 

, que se encontram próximas, até 
chegarem as respectivas auctori-
dades. 

Velozmente correu pela cida-
de a triste noticia, acorrendo ao 
local inúmeras pessoas para pre-
senciarem o facto, entre elas o 
pai da creança, que, em altos 
gritos, chorava amargamente a 
morte do seu malogrado filho 

Esta scena comoveu profun-
damente todos os presentes. 

Perto das 18 horas chegou o 
sub-delegado de saúde que ve-
rificou o obito, sendo o cadaver 
conduzido numa maca para a 
morgue. 

O cadaver apresentava um 
âspecto sereno, apenas um pouco 
rôxo e a mão direita queimada. 

Nos bolsos foi lhe encontrada 
uma bola de farrapos pretos, com 
que ele costumava jogar o foot-
ball. 

Como nota interessante di-
rêtnos que o pequeno que esta-
va na sua companhia, quando se 
deu o desastre, deitou a fugir 
ein corrida desordenada. 

K 53 » 

A proposito deste lamenta-
vel desastre, sugere-nos á men-
te varias considerações sobre a 
forma como estão e são feitas as 
instalações electricas na via pu-
blica. 

Infelizmente para nós, como 
este, outros casos se virão a dar, 
se alguém não tomar a peito es-
ta importante questão. 

Algumas instalações estão fei-
tas, segundo os entendidos, de 
uma forma perigosíssima para o 
publico e, a atesta-lo está o de-
sastre de ontem. Se não veja-
mos. 

A quando das instalações ele-
ctricas para a Avenida dos Olei-
ros, fabricas e prédios ali exis-
tentes, os operários encarrega-
dos desse serviço dei taram im-
previdentemente alguns metros 
de fio eiectrico de alta tenção 
enrolado no cimo do poste, o 
qual, pendia sobre a dita espia 
Ora, ibriudo a corrente, a espia 
ficava completamente ligada. 

Ai está como se deu o de-
sastre. 

E, num caso destes, ninguém, 
absolutamente ninguém, supu-
0ha ali tamanho precipício. Até 

rias a n 
uma criatura idosa càía na ra-
toeira, (chamamos-lhe assim), 
quanto mais uma creança. 

Toda aquela gente que acor-
reu logo ao local do desastre a 
íoformar-se do que se passava, 
foi unanime em verberar aspera-
mente a forma como estão feitos 
os respectivos serviços de ilumi-
nação. 

Alem disto, temos a acrescen-
tar a falta de competenciaj a 
inexperiencia absoluta dos indi-
víduos a quem a Camara encar-
regou tais serviços. 

Temos visto para «í criaturas, 
a fazer montagens e instalações 
electricas na via publica, que 
nuaca souberam o que era uma 
lampada ! Abandonaram as suas 
artes para irem para electricis-
tas... Ora assim, muitos mais 
desastres se darão, se não houver 
alguém que encare de frente 
casos tão graves como o de on-
tem, que, senão fôra a imprevi-
dência e o desmaze lo, não se 
dava. 

Basta seleccionar o pessoal 
e aí temos uma solução eficaz! 

0 Itfli 

Calendario dc / la rço 

Pito la Fiz 3 
pà dtoli 

a Cilia 
Do Século de hoje: 

O porto da Figueira da Foz 
e o c»nal entre esta cidsde e 
Coimbra, melhoramento de ha 
muito reclamado, vai ser dentro-
em breve uma realidade. As ne-
gociações eataboladas entre a 
casa constructora da especialida-
de e as forças economicas das 
duas cidades estão a caminho de 
solução. 

Pelo canal, as mercadorias 
quer de exportação, quer de im-
portação, servir-se hão da esta-
ção de CoitTib a-B, e para com-
plemento desta importante obra 
construir-s?-hão as projectadas 
rêdes de Vizeu a Tua, Coimbra 
a Covilhã e Louzã a Arganil. 

A linha de Vizeu a Tua já se 
encontra delineada pela Compa-
nhia Nacional sua concessiona-
ria, assim como a da Louzã a 
Arganil, pela Companhia do 
Mondego, sua exploradora. 

Gmiyo — 2 9 16 

Safiunda-faira. — 3 10 17 2Vai 
Tsrça-feira... — 4 11 18 25 

(juarta-f£ira.. — 5 12 19 26 
Qu'nta-!e!ra .. — 6 13 20 27 
Sexta-fel a . . . 7 14 21 28 

Ssbatío 1 8 15 22- 29 

m ííí m 
C A M B I O S 

3osé Henriques Tofta, L3 

s/ Londres cheque , 
s/ » 90 d i a s . 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s' Berlim 
s/ Amsterdâm. . . . 
» / New York . . . . 
8 / Suissa. . . . . . . 
s/Italia 
8/ Bélgica 
8/ Suécia . . . . . . 
8/ Noruega 
8 / Dinamarca . . . . 
8/ Rio de lanelro. . 
Libra-ouro . . . , , 
Ouro P o r t u g a l . . 

Gomp. Yenda 

138$0 140$ 
136$5 — 

1289 130S 
3922 3979 

11968 12142 
32102 32562 

5553 5Ó34 
1380 1400 
1135 1152 
8380 8500 
4351 4416 
5082 5156 

155$00 158$00 

Da decreto pg Isenta áe direitos 
a Impartação de certos ysnsros 

Foi ontem á assinatura presi-
dencial o seguinte decreto: Sen-
do necessário facilitar a concor-
rência ao mercado português dos 
productos alimentares nomeada-

| meadamente cereais; consideran-
do que um dos m?ios mais efi-
cases para determinar essa con-
corrência é a entrada livre dos 
mesmos productos, usando da 
faculdade que me confere o n 0 

3 do artigo 47.° da Constituição 
Politica da Republica Portugue-
sa, liei por bem decretar o se-
guinte : 

j Artigo 1.° —A contar da da-
ta da publicação do presente di-
ploma é permitida a importação 
livre de todos os direitos alfan-
degados e impostos do comercio 
marítimo e consular de rezes bo-

I vinas e productos alimentares, 
que se destinem ao abasteci-
mento publico. 

Art. 2.° — Fica revogada ioda 
a legislação em contrario. 

38 % 5íí 

Ge da U Marrooos 
Em virtude da isenção de di-

reitos aprovada em conselho de 
ministros, foi permitida a impor-
tação de 15 mil cabeças de gado 
bovino de Marrocos-

aí 

M E H Ç A u O S 
Montcmir-o- Velho [medida 14,63) 

í S o Trigo . . . . . 
Milho branco 

<• amarelo 
Centeio 
Cevada . . . . . . . 
Aveia 
Payas . . . . . . . . 
Qrão de bico 
Chicharos. . . . . . . 
Feijão môcho . . . . . 

» branco i , . . . 
' p a t e t a . . . . . . 
» mistura 
» frade . . . . . . 

Batata 
Treinoços ( 2 0 litros) . . . 
Galinhas, cada 
Frangos . 
Ovos o cento 
Patos . . 

17 $00 
16$50 

?$00 
13$00 
29$00 
19 $00 
32S00 
32$00 
30$00 
30$00 
18$50 
27$00 
14S00 11100 
esoa 

30$00 
12S00 

A "Gazeta dc Coim-
b r a ESTÁ A VENDA EM TODOS 
t ' 1 C l , , os kiosques e na Casa Crespo 

O propagandista M. Paihssres 
de Maiaí&ia, pede-aos para fazer 
publico que segue para Santa-
rém, Almeirim e Torres Novas, 
em busca de subsídios para as 
palestras que pretende fazer nes-
ta cidade em propaganda intima 
e patriótica de caridade, nos pri-
meiros diâs de Abril, 

Vai á praça amanhã, dia 9 de 
Março, a propriedade denomina 
da Quinta dos Ligares situada 
no logar da Zouparria (Souzélas). 

A dita propriedade poderá 
ser vendida com pinhal ou sem 
ele, conforme convier, mas qual-
quer das coisas só se entregará 
convindo o pr> ço. 

A praça é feita, amanhã, 0, 
dentro do mesmo prédio ao 
meio dia, 

OeelopoçQD 
Antonio Di :s Raimundo vem 

tornar publico qu?? dissolveu a 
sociedade que tinha com o s tu 
filho João Dias Raimundo, fican-
do o activo e passivo da socie-
dade a cargo do signatario. 

Comunica também que mu-
dou a sua cficlna para o Adro 
de Baixo, 12. 

Coimbra, 7 de Março de 
1924. 

Antonio Dias Raimundo. 2 

flqpadeeimento 
Augusto Costa e sua esposa 

veem por este meio agradecer ao 
Ex.ffl) Sr. Dr. José Cipriano Ro-
drigues Diniz, a fórma altamen-
te carinhosa e desinteressada co-
mo se dignou trata los da grave 
doença que ultimante sofreram, 
carinho e desinteresse que nun-
ca poderão esquecer e de que se 
confessam sumamente gratos. 

A todas as pessoas que se in-
teressaram pela sua saúde igual-
mente agradecem as provas de 
estima que lhes dispensaram, a 
quem confessam também a nos-
sa gratidão. 

Coimbra, 29 de Fevereiro de 
1924. 

de mais de 2000 frascos com 
tinta em diversos tamanhos, a 
saber : 

Frascos com 1 litro 4$50 
» " Vâ » 2$80 
" » 7* " 1$85 

» Vs » 1$35 
» escolares a $70 

Descontos aos revendedores. 
Cadernos de papel e envelo-

pes, a $50. 
Saboqetes, desde I $00. 

PAPELARIA E TABACARIA 
Paço do Conde, 8 9 e rua de 

Adelino Veiga, 34 

flgpadeeimento 
Tendo sido tratado de uma 

doença em condições bastante 
melindrosas, pelo Ex.wo Sr. Dr. 
Armando Gonçalves, venho-por 
este msio patententear lhe o seu 
muito reconhecimento, não só 
pelo esperado bom êxito da re 
ferida doença devida á sua com-
provada competencia de Clinico, 
como ainda pelas muitas atenções 
que sua Ex.* se dignou dispen-
sar lhe convencido de que com 
este facto não ferira as susceti-
bilidades da sua modéstia, en-
globando neste agradecimento 
o farmacêutico Sr. João Ave-ino 
Cortí'2ão, p lo muito zelo com 
que a tratou á ordem do mesmo 
Sr. e assistiu na sua longa doença 
e convalescença. 

Coimbra, 5 de Março de 1924. 
Antonio Monteiro Bento, Guarda 

florestal. 

i lHS Pi! 
V e n d e 

COMPANHIA NACIONAL 
: DE ALIMENTAÇÃO : 

| Largo da Estação.-Coimbra 

A t r a - í q a Vende-se a herva 
J X V t f l c t U de 6 alqueires de 
semeadura, para pasto de gados. 

Pode ver-se na quinta do sr. 
Veloso em Montes Claros. 

Trata se com Felipe Pereira 
Forte, na rua do Correio, 27. 1 

Ajudante p ŝí «'S 
esta redacção se diz. X 

A r r 7 n d a - s e S . £ 
recente construção. 

Informa esta redacçlo. X 

Peugeot, 
7 logares, 

(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162 . - -Coimbra . 4 

GÍ5 «A com 6 divisões e repa-
rada de nevo, arrenda-

se, Para tratar, na rua do For-
no, 6. 1 

C ' R ' S 3 . ^ r r e n ^ 8 ' s e 0 3 r u a 
Bernardo de Albuquer-

que Ce"l3s, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas, 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

Vende-se um pinhal, sito na 
Coitada, freguesia das Means — 
Moatemór-o-Velho — com fren-
te na estrada de Coimbra á Fi-
gueira. 

Para mostrar o pinhal, dirigir 
ao sr. José Policarpo, de Tentú-
gal, e para tratar còm o sr. Ma-
nuel Maria Lopes, de Formoze-
Ihs. 3 

LOTE Ri 
15 de Março 

P R E m i Q Q R f i D Q Ê 
' 120:000^00 

PEDIDOS A 

JoElo n íeis Finta I Filo 
LARGO DAS AMEIAS 

DECLARAÇÃO 
Declaro eu Joaquim dos San-

tos Mota, que fui entregue em 
Agosto proximo passado, dum 
requerimento de José Rodrigues 
Tondela, para efeitos deste mes-
mo ser registado no Tribunal do 
Comercio, da firma do estabele-
cimento de mo&ilias que este 
possui na rua da Moeda, o qual 
girava sob a firma A Mobilado-
ra, o qual agora se vetiíicou não 
estar, em virtude de já haver ou 
tra firma do mesmo nome, que 
é do proprietário de mobílias 
desta cidade, sr. Joaquim da Sil 
va Santos, na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Coimbra, õ de Março de 1924. 
Joaquim dos Santos Mota. 

joâo Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 11 ds 13 horas 
Praia 8 de Malot 2,9 

grande com quintal, ca-
poeira e jardim, aluga-

I se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
| Dias da Silva, 62 a 64. X 

Ou s a i s © alugam-se uma com 
d H i l B 5 divisões e outra 

| com 15 divisões, própria para in-
j dustria, negocio ou habitação. 

Informa-se na Praça 8 de 
; Maio, 41. 1 

i P , r p í > í l n c o m Pe l ica de v i ÍUIBctUU nh0S( Prccisa E 
Casa Avenida, 

! Avenida Sá da Bandeira, 75. 2 

Vendem se em 
grande quan-

t idade 
Armazéns do Chiado. X 

preclsa-se que sai-
ba lêr. Fafmacia 

e Drogaria Vilaça, Limitâda, rua 
Ferreira Borges, 134. 2 

H a í l n a í r n o t a « e - s e i n -
U d A A S l I U dividuo para 
praticar em ourivesaria ou sapa-
taria. Rua Corpo de Deus, 49-2.° 
— Silva. 1 

C r e a d a 

Grade 

rapariga precisa-
se para casal. 

Bom ordenado. Dirigir á familia 
Fernandes, Fornos da Cal, Alto 
de Santa Ciara.— Coimbra. 2 

Vende sa para se 
pulfura ou 2 varan-

das. R. José Falcão, 33. 1 

PAWXA com forno e estufa, 
£ U g d i U muito bem cons-
truído, vende-se, Largo da Frei-
ria, 5. X 

I n s t a l a ç ã o ^ armazém 
composta 

de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falsr no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

de escrever 
_ Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedfo Car-

doso, n o , 

I V T n T r p i 3 E x e c u t a m - s e avul-V C A O s 0 e f a z e m . s e 

bilias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2.—-Coimbra. 3 

diz. 
oço de pasteleiro, precisa-

se, nesta redacção se 
X 

Prefeito 

P d a e n a habilitada dispon* 
X t ? S & U í i d o d e 2 horas pof 
ncite, encarrega-se de qualquer 
esetita. Carta a esta redacção a 
W . W . 2 

alemão de 1/ ordem. 
Vende-se um de cor-

das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas, Atura 1!",40. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Fm frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Precisa-se no 
Colégio de S. 

Pedro. Exigem-se boas referen-
cias. _ 1 

í l h l a v f A aluga-se sem mo-
^ U A I I U biiia, proximo d a 
Praça 8 de Maio. Nesta redac-
ção se diz. X 

Q- n í ^ f a n o s Olivais com 
U A i J . u a habitação, agua 

naciíva, ótimo local proximo do 
eiectrico, vende se. Diz se nesta 
redacção. 2 s X 

R f t O I r t t r a b*l h í l d o r f necessi-U U v i y u m a c a s a e m b o m 
local, fazendo b j m negocio ou 
de largo futuro, que tenha pra-
tica de balcão ou escritorio. 

Nesta redacção se diz. 2 
ou ar-

__ renda-
se um estabelecimento de mer= 
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

Trespassa-se motivo 
de mudança, um estibeiecimento 
com 1.® andar, num dos IOCÍÍS 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa j. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se ^ 
cearia e vinhos em óptimas con-
; ições num dos melhores pontos 
de comercio. 

Para tratar com o seu pro* 
prietario, na Ladsira de Santa 
justa n. f ' 4 e 6. 2 

Vende-se K ! ^ 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.c ! 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 
V f i T Í d f t . f l f t uma instalação 
V O l i U t f de Luz Wizard 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo dá 
Freiria 5 e 6. X 

Trespassa-se 

•se terrenos 
para cons j 

truções em Condeixa (estradâ 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
LoiC Cêra. X 

Octaviano de Sá 
A D V O G A D O 

Ru* 4a Saí!», 35 
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9 arson s 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

1ÍP9 Contra a humidade e po-
211 u dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

rnnnnciillQ Para obras de ferro e exte-'I9FFDSIII9 riores. 
iftlfna rs DorrD Tintas de esmalte. — 32 co-mm mm !i>uuuuu res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

E m DEPOSITO: 

t i i i 1. Bisam da Mm 
C O I M B R A - R U A D A N O G U E I R A 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corson & Sons, do Londres 

Participações, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Suião Auxiliar Is Canlribuinfe 
Rucbào U i s c a n à e da Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

& fioeitoftot 

USA I " 

pmt*em < 

Ub&wflafaJt.aaar 
It&fCatf-lkm+a 

agita! UlfcMSM 
f s s d s d s rusrM..... S S S - f 
IdsK da priatis, òpost-
tido u Sóís í 3«r i l d» 
hfmto n.m$m 

fsui... «37.0310108 
I«d«ias!ss?3c», par prsjai»», psi«t 

at< 31 dt dtzemíro de 

4 . 1 B l t 4 2 4 S S 1 * 
Esu Çoiapsabii*, a sni.it- as 

ya 9 «ais podsross d« Portwf* 
tom sssuro* coatr.x o mtm 4« 
fogo, *5br« preáios, «obilía». «s-
la'ii9Íect®eatos ® riscos mríti-
»os . 

Electricidade 
Instalações ie Á G O Â 

SANITÁRIAS 
A Z U L E J O S e 

T U B A G E N S « f 

1 
m> 

# > 
• a 

PopaisoPepeipa^Ç.1 m< 

• 
m 

m ? Telefone 1 
<4® 

m 

# J Á s r i É 
- # ¥ 1 1 1 1 

T O S S E S 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

m 

s £ * 
Gr 

O 
A» 

ft 
di /nstituto 

o* Pasteur 
J* c/e Lisboa 

LISBOA 
R. N. do Almada, 69 

PORTO 
lua dos Ctrigas, 36 

Realiza-se no proximo do-
mingo, dia 9 de corrente pela 
1 hora da tarde na Agencia Li-
qnidataria de Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1, 2 e 3, um gran-
de leilão de mobiliário usado, 
constando de uma rica mobília 
de sala de jantar, uma explendi 
da mobilia de sala de vizitas em 
mogno de cuba, estufada, uma 
boa mobilia de escritorio em no-
gueira, uma comoda toilett em 
mogno com pedra, e espelho de 
cristal e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

F r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

EMEOIO HEB0IC01 
ebuçados Milagrosos 
apldaments debelam as 

ouquidOss, TOSSES, «to. 

Foi encontrado hontem de 
manhã no largo Miguel Bom-
barda, á porta do estabelecimen-
to do sr. José Mendes Pedrosa, 
algum dinheiro, que aquele con-
ceituado comerciante entregará 
a quem provar pertencer lhe. 

IHiil 
Casa particular dá pensão com 

abundancia e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Ao capital 
Vendem se algumas morada? 

de casas, em conjunto ou seps 
rado, de, bom rendimento, no 
centro da baixa. Para tratar na 
Livraria Cunha. — Coimbra. X 

Prensas e esma 
gadores paia 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su-

perior a todas as outras pela sua 
resistencia, forma pratica e enge-
nhosa como é fabricado o jogo 
do parafuso. 

Orandes descontos aos re-
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARIEN-
SE. — Albergaria-a-Velha. 3 

Plenos h \ esal 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
- Olivais, 2-V-8—X 

Primeiro andar e único do 
prédio, com entrada indepen-
dente e com sete divisões, ten-
do um salão com vinte metros 
de cumprimento por nove me-
tros de largura, na rua do Cor-
vo, uma das ruas mais centrais 
e mais comercial. 

Tem alguma mobilia de es-
critório, um grande biombo en-
vidraçado e armação em toda a 
casa podendo servir para arma-
zém de fazendas ou miudezas. 

Trata-se com Porfírio Delga-
do, rua Ferreira Borges, 121. 1 

Pi»ia a psso 
Os melhores e os mais lin-
dos aromas para as pessoas 
elegantes e de bom gosto, 
vendem-se na Fonte Perfli-
madora, dos GRANDES 
ARMAZÉNS do CHIADO 
A escolher, grama $15 cent. 
Rosa - Cravo - Violeta - Jasmim 
Âmbar - Fouger - Ideal Joaninha 
Lilás - Chipre - Peau d'Espangne 
Opoponax - Pomponia Muguet 
Oualche - Fiore - Origain - Paris 

Giestas - etc. - etc. 

Loções chics: 
Violeta - Cravo - Rosa • Opopo-
nax - Peau d'Espangne - Colonia 

Russa 
Colonia Espanhola, Litro 25$00 
Colonia Francesa n.° 1, L. 10$00 
Colonia Francesa n.° 3, L. 20$00 
Elixir Dentifrico, Litro. . 35$U0 

Alem das qualidades serem 
tuúo quanto existe de mais 
fino, são vendidos por um 
preço sem concorrência e 
ainda porque o cliente com-
pra a quantidade que qui-
zer, bastando trazer um 

frasco de sua casa. 

Para experiencia perfu-
mam-se gratuitamente todas 
as pessoas que visitarem a 

Fonte luliiiiiri 

1HIES1 
relojoaria) 

J. 1. Si SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ̂ Almedina : 22 

COIMBRA 
telot.ssa TsíiMMAES 8 

Artigos de ouro e prata p -
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Rslogios 

de bolço e pendalas dos 
; melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas is mesRi prsálsj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios ^ 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Terrenos entre o 
Penedo da Sauda-
de e Alpenduradas 

Vendem se para construções 
com pedra no local.1 

Exposição Sul e completa 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-se com Alfredo Marti 
tiho da Fouseca, tio Penedo da 
Saudade, »ab.-X 

Sttrralharh ASncâatca e Qívu 

REPARAÇÕES 
M a q u i a a s , C a H a l r a s , 
M o t o r i s « o u t r o s 
l * ! « q u i « i l s m o s . / 

Eacarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m&quiaiamos 

FflBdição de ferro s brenze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

1 C1C gramta INDUSTRICENSB 
rAVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a 3oão Cabreira, 38.—Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

V9> "ooiàovruki* 
• • • Companhia âe 5 e g u r o s -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót Ca (Casa Havanêsa) 

SEDE: Praça & de Maio, 42-]/- GOlttBHfl 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possue apeias nas principais terras do pîz 

AVISO no PUBLICO 
Quem âese lar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

H selos de Mgl Í 
Exemplares raros 

UEHQB-SE IH11 BflZ&Tfl DE l i 

!l 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
ASSINATURAS 

SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 
Com estampilha mais 1$80 por trimestre 
E s t r a n g e i r o e i f r . Orlent . , s o a 5 4 / 0 0 
Africa Ocidental , a o o . . . . 2 ò é f t « 
Espanha, a n o . . . . . . . . 3 O ? 0 0 

A N Ú N C I O S 
Cada linha $40 
Comunicados $50 
Na primeira paeiha 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresca mais a importân-
cia de 1 $00 esciidOi 

f t a re l i&no Vic^ t i s 
s : VIAS URINARIAS : * 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA OERAL s f 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1." 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras,-

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tafdej 
Rua de Tomar, 5. Chamada 

pelo teleJooe 51, % 
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D Bin 
DA VIDA 

A França está atravessando 
uma crise eccnomica terrivel, co-
mo nós. 

Ha dias o presidente daquela 
grande Republica, discursando na 
Camara do Comercio de Paris, 
teve passagens da mais alta im 
portancia para se conseguir o ba-
rateamento da vida, que não de 
ve esperar se sómente da acção 
dos governos. 

«Produzir e poupar» — disse 
o presidente. 

Aumentar a produção é dimi-
nuir a carestia da vida, é mesmo 
o que se torna mais essenciaí 
Criar e aumentar impostos e re-
duzir despesas cão basta, porque 
isto é melhorar as finanças do 
tesouro, mas não combater a ca 
(estia da vicia. 

Reduzir o preço dos géneros 
»ó se conse ue produzindo cada 
vez mais, trabalhando sempre 
mais. Aumentar a circulação fí 
'uciaria para dispender em sala 
os e ordenados e não aumentar 
produção, é andar por caminho 
ado ; porque assim consegue-
sempre o aumento de preços 

os gene os. 
Desenganem-se —diria o che-

« da Republica Francesa — que 
indispensável criar o amor pe-
trabslho e trabalhar para pro-
zir muito. 
As oito horas <ie trabalho 
rio seriam bastantes se todos 

íbalhassem e empregassem bem 
tempo, mas infelizmente não 
ntece assim. 
A salvação da patria — disse 

presidente — está na produção 
tensa em todos os dominibs. 
'meiro trabalhar e depois en-

pensar na tesouraria para pôr 
casa em ordem. 
E' isto que se deve dizer ás 
sses trabalhadoras ou pelos 

icios, ou na imprensa ou pe-
dnema. 
Comidas condições de Portu-

são igualmente más, como 
f França, é bom que estas 
'as sejam por cá expandidas 

que todos se convençam de 
trabalhar e trabahar muito é 

r condições de vida para o 
teamento dos generos, acom-
ando a actividade individuai 
uma certa economia para 

se não consuma de mais sem 
sidade. 

Ora em Portugal tem-se per-
muito o gesto pelo traba-

e dá se isto exactamente 
ndo ele é mais preciso. 
Aceitem-se os exemplos da 
ça para alcançar o baratea-
to da vida e estejam certos 

que as condições economicas 
nosso país hão-de melhorar 
velmente. 

(rsarioa 
anos, no domingo, a sr.* D. Lu-

f da Conceição Soares. 
Item anos, h o j e : 
}Heloísa de Castro Araujo . 
'.José Rodrigues d'01iveira. 
banhã: 
I «posa do sr. Francisco Mendes 

[menino José Ferreira dos Santos, 
pncisco Mendes da Silva. 
Re Moura Marques. 

Itu 
içontra-se doente com o sarampo-
nina Alice Leitão, filha estremosa 
. d r . Antonio Leitão.' 
!stá bastante doente a sr." D. Rosa 
Ira , esposa do sr. Francisco Fer-

Tambem se encontra ret ido no le i -
l i r . José Dias Martins Pereira. 

[Prevenções 
!tm continuado as preven-
jfigorosas na O. N. R. 
Í prevenções estenderam-se 
Im á policia que se concen-
no comissariado, tendo sido 
radas as esquadras, 
(exercito tsmbem tem esta-
! prevenção, 

Realisa-se hoje no Teatro 
Sousa Bastos, o seu anun-
ciado concerto musical 

Oscar da SUv», o genial interprete de Chopin 
e de Scliumann, realisa hoje no Teatro Sousa Bas-
tos o seu primeiro concerto depois da sua chega-
da da America do Norte, onde conseguiu triunfos 
inolvidáveis. 

Escolhendo a cidade de Coimbra para realisar 
este concerto, Oscar da Silva quiz significar nos 
o seu estrenho amor por esta terra que ji ha anos 
o aplaudiu com delirio. Rasão forte para que os 
amadores de boa musica acorram ao Teatro a tri-
butar ao grande artista os aplausos calorosos a 
que tem direito. 

Como compositor, Oscar da Silva, é o artista 
incomparável das Dolorosas, paginas de martirio 
e de tortura infinita, paginas que nos sufocam e 
nos fazem chorar. 

Como pianista é a técnica assombrosa, aliada 
a um sentimento profundo. 

Sob a pressão dos seus dedos previle^Édos o 
piano chora e soluça num choro e num soluçar 
que s ó o s poetas sabem tradurir. Educado n a 
Alemanha, Oscar da Silva não perdeu aquela sen-
timentalidade portuguesa, antes pelo contrario, 
soube intensifica-la, deu-ihe uma fórma nova, 
creando assim uma personalidade inconfundível. 

O programa a executar é o seguinte: 

PRIMEIRA PARTE 
1 - Elevação ScHUMANN 
2 - S c h e r z o B I U H M S 
3 -Romance S C H U M ANN 
4 - Polaca Militar C H O P I N 
5 — Nocturno » 
6 - Valsa " 
7 — Fascningsschwank SCHUMANA 

a) Alíetrro, b) Romanza. c) Scherzino, 
d) Intermezzo, e) Finale 

S E G U N D A P A R T E 

1 - Capricho (N 0 2) P.\OAN!NI-S<"íiUMANN 
2 - M e w t e to Scherzanío STAVENHAOEN 
3 - B o r b o l e t a s OSCAR DA SILVA 
A-Esqui!o » » 
5-Seis Paginas Portagte.cas... » » 
6 - Tarantela » » 

Qida da Cidade 

Si iíilí! 
pela energia electrica 

A proposito da noticia que 
dêmos no numero anterior, do 
desastre de que resultou a elec-
trocução do infeliz Waldemar da 
Silva, de 9 anos, fornecem-nos a 
seguinte informação; 

Os metros de fio condutor 
que os operados deixaram enro-
lados sobre o poste, não perten-
cem á linha de alta tensão, mas 
sim de baixa. 

Essa parte da rède de distri-
buição de energia electrica, está 
ainda por concluir, não funcio-
nando portanto e justificando-se 
assim, em parte, a imprevidência 
dos operários. 

A espia em que a criança to-
cou foi de facto a de poste de 
baixa tensão e de modo algum 
a sua morte, nas circunstancias 
em que o desastre se deu, podia 
ter sido causada por urna des-
carga da aita, 

Qualquer derivação acidental 
dos circuitos de baixa tensão, 
que já funcionam para aquele, 
em construção, colocou a espia 
em carga e originou a lamentá-
vel ocorrência, 

OBíTOfiRIO 
Faleceu o sr. José da Cunha, 

antigo comerciante e proprietário 
desta cidade. 

Havia sido aeom tido de 
doença súbita na Praça do Co-
mercio. 

— Também faleceu o indus-
trial de pintor, sr. Manuel Cor-
reia. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

Sufrágios 
Sufragando a alma do saudo-

so medico Dr. José Pereira de 
Almeida, cekbrou-se hontem na 
igreja da Rainha Santa, uma missa 
a que assistiram a viuya, filhas e 
muitas outras pessoas aaiigas do 
extinto. 

No fim do piedoso acto fo 
ram distribuídas esmolas a gran-
de numero de pobres. 

— Também o sr. Victor Con-
deixa mandou ontem rezar na 
•Capeia da Misericórdia uma mis-
sa com a-mesma intetjsão, 

ip n 

11 1846 -Nasceu o poeta Gonçalves 
Cresno. 

12-1453 - Nas Cortes de Lisboa desiã 
data, foram exiintos osacontiados z bes-
teiros, tanto de conto como de camara 
e todos os oficiais-mores e pequenos. 

12-1795 - Nasceu o engenheiro Gre-
gorio Antonio Pereira de Sousa. 

12-1884 — Apareceu o 1.® numero do 
jornal L'Echo de Parts. 

13-1821 - Abdicação de Victor Manuel 
da Sardenha, 

14-1867 -O decreto desta data criou 
o Asilo de D. Maria Pia, em Xabregas. 

15-1558-Morreu Francisco de Sá ds 
Miranda. 

iv 1766-Nasceu Curvo Semedo, 
15-1811 - C o m b a t e de Fozde Arouce. 
16-1736-Morreu o compositor Per-

goiese í João Baptista), 
16-1782-Nasceu em Santarém o vis-

conde da Serra do Pilar. 
16-1794-Nasceu em Óbidos o ora-

dor sagrado padre Francisco Rafael da 
Silveira Malhão, 

16 1824-Combate de Los Santo3. 
16-1825-Nasceu Camilo de Castelo 

Branco. 
16-1882-Em sessão da Camâra Mu-

nicipal de Lisboa, foi apresentado, pelo 
vereador Teofilo Ferreira, o projecto de 
construção dum chalet para uma escola 
Erachei. 

1 7 - 1 5 0 6 - D o m Lourenço de Almeida 
ganhou uma brilhante victoria em frente 
do posto de Cananôr. 

17-1727 - Morreu a imperatriz da Rús-
sia Catarina I, mulher de Pedro, o Grande, 

17-1S62--Morreu o composi tor Ha-
ievy, 

Paolo Emilio 00 Brlll MÈl 
Encontra-se em Coimbra este 

nosso distinto amigo, como de-
legado da academia de Lisboa, 
para tratar de assuntos que se 
relacionam com o proximo Con-
gresso Académico. 

Filho do ilustre jornalista Bri-
to Aranha, Paulo de Brito Ara-
nha, antigo colaborador da Qa-
zeta de Coimbra, teve a amabili 
dade de vir cumprimenta-la e 
cumprimentar nos. 

Agradecemos, desejando lhe 
muitas felicidades. 

Paulo de Brito Aranha, passa 
por ser um dos mais inteligentes 
académicos da atual geração aca-
démica de Lisboa, e assim se 
justifica a escolha que dele fize-
ram para representar no proxi 
mo congresso a realisar em Coim-
bra. 

Eaiva 
Aiim de se sugeitar ao trata-

mento anti rábico, seguiu para 
Lisboa o sr. Manuel Correia Um-
belino, que foi mordido por um 
efto suspeito atacado de raiva, 

PeiaPoiitica 
Na reunião que ss comissões 

politicas do Partido Democrático 
deste circulo realisaram ha dias 
nesta cidade, foi resolvido que o 
candidato do partido na próxi-
ma eleição suplementar de de-
putado, para a vaga deixada pe-
io dr. Alves dos Santos, seja o 
sr. dr. Alfredo Guisado, residen-
te em Lisboa. 

O candidato dos nacionalis-
tas dissidentes será, como se sa-
be, o sn José de Nspoles, resi' 
dente n* Granja de Alfarelos. 

A ekição efectua se cm um 
dos primeiros diss do proximo 
mez de Abril. 

0 "lei sêeo„ 
Na Turquia foi proibido o uso 

do vinho e da cerveja. Os que 
forem encontrados nas ruas em-
briagados apanham uma sova 
rial aplicada pela auctorldade 
competente. 

Mas aqueles que se embebe-
darem em casa escapam ao cas-
tigo. 

Os vinhateiros e fabricantes 
de cerveja protestam por se ter 
reduzido muito o consumo des-
sas bebidas. Não só por Uío mas 
pelo cerceamento das receltas-do 
estado, o regimen sj>co vai des 
aparecer da Turquia. 

A lei seca na America vai so-
frer grandes alterações. 

Pretendem que seja permiti-
da a venda de bebidas com a 
graduação alcoolica até 2 e 3 
quartos de gráu. Agora só são 
permitidas até 1 e meio gráu. 

Caso não o consigam, im-
põem que sejam também proi-
bidos o chá e o café, pois tam-
bém podem produzir entoxica-
ções. 

Estamos a ver que daqui a 
pouco nem agua se pode beber! 

Haoíes io Farm 
Encontram se em Coimbra al-

guns delegados da Associação dos 
Empregrados de Farmacia do Sul, 
que a esta cidade veem efectuar 
démarches para o bom funciona-
mento das respectivas associa-
ções, causa que ha muito veem 
defendendo. 

Na Pastelaria Central será 
hoje oferecido um jantar àqueles 
delegados por uma comissão dos 
seus colegas de Coimbra, 

NOTICIAS 
VARIAS 

Parece estar definitivamente 
combinado que o sr. Presidente 
da Republica visitará esta cidade 
no proximo mez de Maio, che-
gando no dia 15 e demorando-se 
alguns dias. 

Diz se que a Camara 
está disposta a fazer, ela própria, 
a rapida demolição des dois pre 
dios da Calçada que ameaçam 
iminente ruina, se o seu pro-
prietário a não fizer dentro do 
mais breve praso, como o recla-
ma a opinião publica. 

Depois, apresentar íhe-íia a 
conta. 

O referido proprietário, se-
gufido as nossas informações, 
tem, pendente do competente 
tribunal, uma acção de despejo 
contra o arrendatário das loj3s, 
que se recusa a fazer o despejo 
antes de ser indemnisado por 
aquele, que, se não fosse esta 
questão, já teria feito a demoli 
ção e começado a construção do 
novo prédio. 

E' muito notoria a má 
impressão que causa em todas 
as pessoas que visitsm a ridade, 
o prédio onde esteve o Palace-
1lotei, na Avenida Na varro,, logo 
á ssfíía da estação do Caminho 
de Ferro, e que um íncendio de-
vorou, deixando o em ruínas. 

Aquilo não pode continuar 
assim, cumprindo á Camara pro-
videnciar por forma que um no-
vo prédio seja construído, digno 
do local. 

Se, agora, a impressão é má, 
amanhã será peior com a constru-
ção da nova estação, cujis obras 
aind* este stio devem começar. 

Ji é tempo da Camara inter-
vir. 

Segundo as nossss in-
formações, que consideramos 
absolutamente seguras, a Cama-
ra mandou retirar pelo seu pes-
soal, as vedações e bancadas do 
Campo dos Bentes, porque a sua 
autoridade fôra manifestamente 
desrespeitada. A Associação de 
Foot Ball fôra delicadamente con 
vidada pela Camara, em oficio 
do mez de janeiro, a retirar as 
referidas vedações e bancadas 
até ao fim do mez de Fevereiro, 
o que a Associação não fez, des-
respeitando assim as deliberações 
e ordens da única entidade que 
tem autoridade e poder para di 
rigir e administrar os interesses 
e as coisas que pertencem ao 
Município. 

Esta é que è a verdade e só 
a verdade, segundo as informa-
ções seguras que temos, repeti-
mos. 

• Teatro Rueniâa 
Realisa-se hoje a estreia, no 

Teatro Avenida, da troupe Maria 
Luiza, a minuscula atrisinha que 
já na ultima época captou fartos 
e justos aplausos, assim como o 
seu companheiro, o incompará-
vel artista liliputiano Campinos, 
que vem dar uma serie de espe-
ctáculos com algumas pequeni 
nas revistas e actos de variedades. 

Maria Luiza, pela sua origi-
nal habilidade artística, já con-
seguiu este ano, no Porto, os 
mais acolhedores aplausos, 

Além destes dois artistas fa-
zem parte da tournée mais alguns 
elementos de valor, 

- 3 » mm 

Reitor âa UniOersiàaâe 
Fala se no sr. dr. José de 

Castro para reitor da Universi-
dade de Coimbra. 

Reune-se amanhã a Junta Ge-
ral do Distrito para tratar, de en-
tre outros assuntos, da eleição 
da eomissão exesutiya, 

Ha pessoas que se conven-
cem, naturalmente por falta de 
fducação ou de reflexão, que fa-
zem uma excelente figura, insul-
tando e enxovalhando toda a 
gente que com elas não concor-
riam, e que sempre primaram 
por ser leais e correctas nos seus 
dizeres e actos, ao terçarem ar-
mas com os adversarios. 

E' um erro, e não pequeno. 
Nó-, confessamos, numa te-

memos tais adversarios. porque 
sempre lhe voltamos despreocu-
padamente as costas, seguindo 
inalteravelmente o nosso cami-
nho — que é sempre para a fren-
te e com firmezai 

O nosso feitio fortemente 
combativo, embora bisUnte cal-
deado jí pelo perfeito conheci-
mento dos homens e pria expe-
riencia que nos vem das coisas 
da vida, dá nos hoje a ductrlida-
de necessaria para. sem desvios 
excusados, levarmos a bom ter-
mo todss as nossas esmpanbas, 
não precisando psra isso de dis-
pôr srnSo — de bom humor, fé e 
tenacidade, de què aliaz lemos 
abundante stock. 

Assim apetrechados, temos 
vencido sempre e . . . contlnuar-
se-ha, . . 

Insultos, enxovalhos, insidias, 
nunca nos serviram para armas 
de combate, porque ião as peio-
res de que alguém se pode ser-
vir para se impor á consideração 
e estima publicas, que só se C O Í S -

quistam quando, nas nossas pa-
lavras e nos nossos actos — ha 
dignidade., aprumo e isenção. 

Assim temos procedido sem-
pre e assim continuaremos pro-
cedendo, sem olhar para t r az , . . 

Sem olhar para traz—-repa-
rem bem! 

A nossa força procuramos 
sempre exprimi la, sem ridículas 
bravatas, por meio da fé inque-
brantável e da íerrea tenacidade 
que pomos s m p r e na defesa das 
nossas opiniões e ideias, mas res-
peitando as dos outros, porque 
nunca olridamos, em qu^qtier 
fase da nossa vida, e isto uma 
questão de princípios que sempre 
defendemos, qut a hberdade bem 
compreendida—oh senhores Tor» 
quematías! — não é apanágio só 
nosso. 

Ora, aqueles que nâo nos co° 
checem, aqui nô s teem ao natu* 
rai, tal qual somos. 

Como veem, não temos as 
cores do diabo com que os se* 
nhores nos p in tam. , . 

Estamos convencidos, que se 
escaparmos da anunciada ma-
tança, e da consequente salmou-
ra, ainda havemos de ser todos 
amigos do coração, que a vida 
são dois dias, e não vale a pena 
querer mal á pele do proximo, 
quando aseossa íambem pode 
correr o risco de o r d e m . , . Com-
preendem ? 

Haja, pois, p&t e eoneordia 
entre todos os homens de boa 
vontade! 

E . , . passe a caravana. 
& # * 

ioisoiotão dum OtSiio 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

tem pronto o projecto da re-
construção do seu prédio em que 
houve o incêndio do Palace-Ho» 
tel. 

Parece, porem, que terá ds 
desistir desta obra por a Camara 
determinar um novo alinhamento 
do prédio, que teria de recuar 
alguns metros, o que nâo con-
vem ao proprietário. 

Oxalá que dificuldade Sê 
resolva para desaparecer o aspe* 
cto desagradavei que tem a casa 
incendiada. 

João Porto 
M E D I C O 

Doenças do coração e dos puímõe! 
Clinica geral 

Consultas das // ás 13 horas 
Praça 8 de Maio, 2P 
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ISNŜ P 

M i 

Começa ámanhã a grande liquidação, por virtu-
de de trespasse para ramo diferente de negocio, 
de toda a magnifica existencia da 

cm camisarfa, rouparia branca para senhora c criança, 
sedas, malhas, chapéus, perfumaria, modas e novidades 

Ijgfita todos, ÊSIÉIÉ los, os lios silo n ío Ho, e olé w oreio inferior 
Fatos d'homem e de criança, para liquidação da secção 
de alfaiataria, pelo preço do custo, sem qualquer lucro 

Ilaminação pablica 
Ontem na Avenida Sá da 

Bandeira não havia uma única 
lâmpada eiectrica a ilumina-la, 
a não serem as do Teatro Ave-
nida. 

Não se justifica este esque-
cimento e despreso por local 
tão concorrido, um dos melhores 
de Coimbra. 

Em algumas ruas, principian-
do pela da Sofia, conservam se 
ha dias algumas lampadas apa-
gadas. 

Este serviço está longe de 
satisfazer as necessidades do pu-
blico, que está farto de viver 
em trevas. 

í\ "Gazeta de Coim« 
U ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
i ' ' O ) » os kiosques e na Casa Crespo 

li 

S. A. R. L. 

mm EM mui 

fl "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRES90, 

Ajudante ££25; 
esta redacção se diz. X 

A r r e n d a - s ô & 
recente construção. 

Informa esta redacção. X 

A u t o m o v e l f S t 
(estado novo). Vende-se. Nesta 
redacção se informa, ou telefone 
162.—Coimbra. 3 

P . V A Q r? 9 rapariga precisa-
\JL c a u a s e p a r a casai. 
Bom ordenado. Dirigir á familia 
Fernandes, Fornos da Cal, Alto 
de Santa Clara.— Coimbra. 1 

ividondo OQuinIemsntor do 
exercício lo 1922-1923 

Encontra-se em pagamento 
na Filial em Coimbra, Largo da 
Estação, 8 °/o, das 14 ás 16 horas, 
nos dias 20, 21 e 24 do corren-
te, e todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras seguintes ás mes 
mas horas. 

Coimbra, 10 de Março de 
1924. 

O Conselho de Administração. 

P » 
i \ 

15 de Março 

p R e m i a q R h n n e 
j Z 0 : n 0 0 Í 3 0 

PE PIDOS A 

i mU 

pflQ£1 Arrenda-se na rua de 
V a » 3 c t Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Po a a grande com quintal, ea-
V O i B d i p o e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

P . T f t a i \ a c o m P r a t i c a d e vi" U l U c t U U n h o s P r e c i s a a 

Casa Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 75. 1 

P a i v A + o a Vendem-se e m 
v s i l A U u y s g r a n d e q i u a . 
tidade. Armazéns do Chiado. X 

P ^ í o f l n precisa-se que sai-
V I Â f t U U b a lêr. Farmacia 
e Drogaria Vilaça, Limitada, rua 
Ferreira Borges, 134. 1 

Empregado f™ 
te, oferece se. 

A. B. Nesta redacção. 

coq-
corren-

" P f i ^ S f t com forno e estufa, 
x U g a u ^ muito bem cons-
truído, vendesse. Largo da Frei-
ria, 5. X 

wsis.y Fifffíl s fio 
LARÇQ DAS AMEIAS 

Instalação d ™ £ 
de prateleiras, meza, estante en 
vidraçada, secretária, maquina de 
escre er e telefone, pudendo ser 
vir para fázend»*, inusdazs.5 ou 
quaes.juer outros artigos, vende-
se ou trespassa-se. 

Falar no esoitodo da Iki..* 
José os Ssfltos Lda, Praça 8 

m $ 45 1.' X 

: grande : 
exposição 

de tapêíes de "BEIRIZ 99 

PREÇOS DA FABRICA Largo d@ Santa Cruz, 9,10 e 11 

T t í c r i â f l TEORICO e PRA-
Á l l g i U S T I C 0 . Individuo 
com longa permanencia em In-
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Maquina \em£gton, 
vende-se em bom uso. 

Trata-se na rua Pedro Car-
doso, 170. 

W f t W f â í f l Executam-se avul-
i - u v o * ° s o e fazem-se mo-
bílias completas. Também fazem 
quaisquer reparações em moveis 
antigos e modernos. Ladeira do 
Baptista, 2. — Coimbra. 2 

de pasteleiro, precisa-
se, nesta redacção se 

X 

Restaurante 

Moço 
diz. 

Pessoa habilitada dispon-
do de 2 horas por 

noite, encarrega-se de qualquer 
escrita. Carta a esta redacção a 
W. W. 1 

P í a t i n alemão d e 1.* ordem. 
X A c t l I U vende-se um de cor-
das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais e serpentinas 
duplas. Atura 1"\40. Rua das 
Esteirinhas; 2. (Ern frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) ___ X 

^ sluga-ss sem mo-
^ bilia, proximo da 
Mii", NfSta redac-

jãu se 'U2. ' X 

e Casa 
de pas-

to, com gabinetes reservados, 
trespassa-se para o mesmo ramo 
de negocio, num dos melhores 
pontos da baixa, muito proximo 
da estação do caminho de ferro, 
com todos os moveis e utensí-
lios e respectiva mercadoria; em 
virtude de o seu proprietário o 
não poder administrar por moti-
vo de doença. 

Nesta redação se informa. 3 

£%r»í»in trabalhador, 
O U v l U ta-oumacass 

necessi 
casa em bom 

local, fazendo bom negocio ou 
de largo futuro, que tenha pra-
tica de balcão ou escritorio. 

Nesta redacção se diz. 1 

Trespassa-se g™d
a
e 

ztm para qualquer ramo de ne-
gocio com ou sem armação, em 
bom local, junto á estação do 
caminho de ferro. 

Nesta redacção se diz. 3 

Txespassa-se 

yuax 
Pt ç * 8 d 

n « í ~ 4 . j > no® Olivais com 
% U A A L h a b i t a ç ã o , agu? 
nactivs, Otsrne le-ái próximo do 
elacidco, vtnút-u. Diz se aesía 
f«d*ç ção» 

ou ar-
_ renda-

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada <if Brira, 108 e 199. Pa 
ra tratar no rnesmo^ X 

Trespassa-se JJg* 
df mudança, um estabelecimento 

1 com í 0 aodsr num dos locais 
I mais c-.ocorridos da Baixa, tendo 
1 armações novas c envidraçadas 
j com frente para 2 ruas e ren-.ía 
! muito barsta. 
j Infonna j. Pi Pereira. Rua 

P*aelr*ff 23,; . X 

UMA 
mer-Trespassa-se 

cearia e vinhos em óptimas con-
ições num dos melhores pontos 

de comercio. 
Para tratar com o seu pro-

prietário, na Ladeira de Santa 
Justa n . " 4 e 6. 1 

1 7 « T I í l A . S A Para C0merCÍ0 ¥ W 1 L U O - K U e habitação, o 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n."' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Y e n d e - s e r u t w ^ a 
com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 0. X 

Vendem-se Jgsk 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa-Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi-
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. X 

Prensas e esma« 
gadores para 

uvas 
A prensa modelo ALBA é su 

perior a todas as outras pela1 

resistencia, forma pratica e ene 
nhosa como é fabricado o jo| 
do parafuso. 

Grandes descontos aos 
vendedores. 

FUNDIÇÃO ALBROARiE 
SE. == Albergaria-a-Velha. 

1 
teca. 

Precisam-se 
sobre hipo-

Nesta redacção se diz. X 

Ao capital 
Vendem se algumas moradas 

de casas, em conjunto cu ,»ep«-
rado. de bom rendimento, no 
centro da batxa. Para tratar n* 
Livraria Çuaha.—Çoimtir*. X 

Preparado sem rival, para a < 
de Dermatoses, Herpes, E 
de todas as especies e outras d< 
ças de pele. Também evita e c u n 
as infeçõe produzidas pelas ntvfr j 
lhas de barba. 

Quem uma ver o experlmeatoi. 
nunca mais deixa de o usar, em'| 
casos semelhantes. 

Custa 5$Q0. Pelo correio mail 
$30. Vende-se em todas ss farnu-
cias e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Foi encontrado hha 
manhã no largo Miguel Ba 
barda, á porta do estabeledrT 
to do sr. José Mendes 
algum dinft-sro, que aquele i 
ceítuado comerciante 
a q v m provar p«twtef-! 
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